
E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos de la 
región del Sur y aguaceros. Temperatura: m á x i m a de 
ayer, 21 en Murcia; mínima, 1 en León. E n Madrid: 
m á x i m a de ayer, 14: mínima, 6. (Véase en quinta, plana 

el Boletín Meteorológico.) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

ut& n p r n 2.50 pesetas aJ mes 
r ^ c ^ : : : : : : : : : : : ~ : z ^ p t a . . ^ 0 
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L A P E S E T A S e o r g a n i z a e n P a r í s e l 

M u s e o d e l a c o c i n a 

TENDRA UNA MAGNIFICA 
BIBLIOTECA 

L o d e l d i a l I N D U L T O D E L U N I C O C O N D E N A D O A M U E R T E E N J A C A 

E r a p r o p ó s i t o del Gobierno proponer 
el i ndu l to de los condenados en Jaca a 
l a ú l t i m a pena. A s í lo d á b a m o s a en
tender c laramente en nues t ra a m p l i a c i ó n 
del ú l t i m o Consejo de min i s t ro s . A s í lo 

Desde hace dos meses están e n ' ' ^ ' ^ traslucir tamfbién f1 a l m i r a n t e 
' ' A z n a r en su respuesta a l a c a r t a que 

le d i r i g i ó l a madre del c a p i t á n G a l á n . 
Como era de suponer, su majes tad el 
R e y no opone el menor inconveniente a 
l a p e t i c i ó n . 

Tenemos que ap laud i r l a d e c i s i ó n del 
Gobierno. E s u n acto de clemencia. T o 
dos, y m á s los c a t ó l i c o s , debemos h a l l a r 
nos dispuestos a que resplandezca esta 
v i r t u d , eminentemente c r i s t iana , s iempre 
que no sea en d a ñ o de l a j u s t i c i a . 

S i l a r e v o l u c i ó n no es tuviera a ú n so
focada y no hub ie ra habido n i n g ú n cas-

huelga los concejales de Autrepont 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 18.—Hace pocos d í a s se do

l í a l a Prensa p a r i s i é n del descenso con
t inuado, aunque no m u y fuer te , que se 
percibe en l a en t r ada de los Museos, 
cr is is de r ivada s in duda de l a cr is is eco
n ó m i c a m u n d i a l . Sin" embargo, los M u 
seos se enriquecen de d í a en d í a y j u n 
t o a los c l á s i c o s aparecen otros nuevos, 
de a r t e pu ro o de a r t e u t i l i t a r i o o u t i -
l izable, como el g a s t r o n ó m i c o . 

F u n c i o n a y a u n Museo de l a voz, don
de, por medio de discos, se p e r p e t ú a l a 
voz, no de cantantes solamente, sino de 

L a peseta h a perd ido firmeza estos ú l t i m o s d í a s . M i e n t r a s t a n t o , l a o p i n i ó n 
nac iona l se ve surcada por opuestas tendencias. Pud ie ra decirse que su estado 
es u n t a n t o c a ó t i c o . Sobre todo, po rque independientemente de las tesis susten
tadas , a l lado de l a serenidad surge l a p a s i ó n , j u n t o a l j uego l i m p i o l a i n s i d i a y 
f ren te a l a competencia h a n alzado sus ba luar tes gentes muchas veces b ien 
intencionadas, pero s in capacidad suficienfe p a r a opinar . e í n f ^ t - ^ e E s Una necesidad nac iona l depu ra r las con t rad icc io -

U l t e r e s C O m i i n nes del ambiente , buscar el á r e a c o m ú n y t r o c a r el 
—- - desorden que i n f o r m a el med io por u n orden m á s 
fecundo. N u e s t r a o p i n i ó n e s t á dada. Respetamos las ajenas. Pero es preciso i n 
ves t i ga r si en el pano rama nac iona l exis te u n fondo, s i no c o m ú n a todos, c o m ú n 
a l a m a y o r í a . H e a q u í el objeto de este a r t í c u l o . 

Comencemos por descar ta r dos m i n o r í a s . U n a , l a de los que p r o p u g n a n l a 
e s t a b i l i z a c i ó n aJ t i p o a c t u a l p o r creer que a s í l o ex igen los niveles de precios. 
O t r a , l a de los inh ib ic ion is tas , que r ec l aman del Gobierno l a l i b e r t a d de l mercado, 
entendiendo que las fuerzas inmanentes de é s t e p r o d u c i r á n de modo a u t o m á t i c o 
su saneamiento. A m b a s m i n o r í a s son b ien p e q u e ñ a s en el concier to nac iona l y no 
es cosa de dedicarles m á s a t e n c i ó n . S ó l o d i remos a los p a r t i d a r i o s del "laissez 
f a i r e " que por r e a l orden de 5 de febrero de 1930 se d ió a l mercado p l ena l i be r t ad , 
y unos meses d e s p u é s los acontecimientos o b l i g a r o n a r e i n s t a u r a r e l r é g i m e n 
in te rven tor , creando el Cen t ro R e g u l a d o r p o r rea l o r d e n de 14 de j u l i o de l 
m i s m o a ñ o . 

L a m a y o r p a r t e de l a o p i n i ó n n a c i o n a l es, s i n disputa , r eva lo radora , aunque, 
c laro e s t á , que este g rupo a d m i t e diversas especificaciones. U n a p o r c i ó n del m i s 
mo, q u i z á l a m á s p e q u e ñ a , p r o p u g n a l a r e v a l o r a c i ó n s i n u l te r io res re formas en 
nues t ro s is tema monetar io , n i en nues t ro s i s tema de c r é d i t o , po r entender que 
basta con l a t r a n q u i l i d a d p o l í t i c a y u n a buena a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a . L a 
o t r a p o r c i ó n r e c l a m a l a r e v a l o r a c i ó n , seguida de l a i n s t a u r a c i ó n del p a t r ó n - o r o . 
Los p r imeros se l i m i t a n a observar el p r o b l e m a u n i l a t e r a l m e n t e — s i t u a c i ó n po
l í t i c a y e c o n ó m i c a — s i n r epa ra r en los defectos del b i m e t a l i s m o cojo, de l a i n -
conver t ib i l i dad oro y de l a p i g n o r a c i ó n de Fondos p ú b l i c o s , como p r i m e r resorte 
de l a c r e a c i ó n de bil letes. Los segundos r epa ran t a m b i é n en estos graves e inne
gables inconvenientes, pero se ven d iv id idos en cuanto a l p r o b l e m a de los g r a 
mos de oro que l a peseta h a y a de tener , pues s i unos creen que debe a s i g n á r s e l e 
los g r a mo s correspondientes, p o r e jemplo, a u n cambio de 38 pesetas p o r l i b r a , 
esta o p i n i ó n se v e g radua lmen te rebajada h a s t a l l ega r a l a de los que p iden el 
p a t r ó n - o r o con los g ramos de l decreto de 1868, es decir, 25,22 pesetas po r l i b r a . 

T a l creemos que es l a e x p r e s i ó n fiel y o b j e t i v a de l a o p i n i ó n nacional , respecto 
de este m a g n o prob lema. V a m o s a destacar el g r u p o m á s i m p o r t a n t e : los reva lo-
radores, coincidentes todos en que l a r e v a l o r a c i ó n es l o p r i m e r o , y prescindiendo 
de las " ú l t i m a s di ferencias" que d e n t r o de este " g é n e r o p r ó x i m o " s e p á r a n l e s . 

N a d i e que e s t é b ien i n f o r m a d o de l a r ea l idad nacional , p o d r á cont radeci rnos 
esta a f i r m a c i ó n : S i l a r e v a l o r a c i ó n se in ic ia , es seguro que no s u r g i r á n i n g u n a 
voz con t r a l a m i s m a den t ro de E s p a ñ a , has t a toca r cambios bas tante d is tantes 
de los actuales. 

Pues b ien ; s i ahora tenemos l a l i b r a a 46 y en el g r u p o revalorador , inmensa 
pa r t e de l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a , no s u r g i r á n protes tas c o n t r a l a r e v a l o r a c i ó n 
has ta a lcanzar t ipos bas tante dis tantes de los actuales, ¿ p o r q u é no todos, r eva -
loradores que n o qu ie ren el p a t r ó n - o r o , revaloradores que l o qu ie ren a 35, reva-
loradores que l o quieren a 25,22. n o nos un imos en b ien del i n t e r é s nac ional y „ ^ * J ñ ^ 1 f ™ ;ot ic ias ^ J ^ J ^ r 
en t o m o del Gobierno p a r a recor rer este caonino en el que en l u g a r de separar- de , ,Char io t md ican ^ e s t a r á en Bar" 
nos discrepancias nos une u n f e r v i e n t e y c o m ú n deseo? E n t r e t a n t o , t oda dis
c u s i ó n es cont raproducente , s i no f u e r a a d e m á s lesiva p a r a los intereses pa t r ios . 

A cuantos e s t á n interesados en l a r e v a l o r a c i ó n nos les I 

Un acto de clemencia i 

D o c u m e n t o s i n é d i t o s d e G a l á n 

Cont inuamos l a p u b l i c a c i ó n de los documentos i n é d i t o s , escritos de p u ñ o y 
l e t r a , de l c a p i t á n don F e r m í n G a l á n . H o y reproducimos el final de los que l l evan 
por t í t u l o "Mani f ies tos" y los t i t u l ados " E j é r c i t o y M a r i n a de G u e r r a " . A d v e r 
t i m o s que, p o r ser l a r e p r o d u c c i ó n t e x t u a l , i n t e r ca l amos entre p a r é n t e s i s las 
frases que en el o r i g i n a l e s t á n tachadas. 

M A N I F I E S T O S 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

Nadie será abandonado 

E J E R C I T O Y M A R I N A 

El Ejército revolucionario 

y s e i s 

d e c a d e n a p e r p e t u a 

El mismo Tribunal propons la con
mutación en cincuenta y cuatro 

J A C A , 17.—Sobre las nueve de l a no
che h a n s ido comunicadas las sentencias 

ja los procesados, a e x c e p c i ó n del capi
t á n Sediles, a sus defensores y a l fiscal. 

P r e g u n t a n d o a los defensores se ü a 
podido r e c o n s t r u i r el f a l lo dictado, aun-

. ; : ~ que, n a t u r a l m e n t e , con toda clase de re-
" Ins t rucc iones p a r a el m a n d o y orga- gervas De lag averiguacioneg pract icadas 

n i z a c i ó n de las unidades (en las t ropas ) 
"Pero, a fin de c o r t a r to rc idas í n t e r - en el E j é r c i t o r evo luc ionar io . 

t i g o g rave por l a sangre inocente que pretaciones ante el r ad ica l i smo con que, 
se d e r r a m ó , s i el i n d u l t o lo hub ie ran i m 
puesto los revolucionar ios o sus afines, 
p o d r í a considerarse como un acto con

f ren te a lo t r a d i c i o n a l , nos s i tuamos, el 
mando supremo de l a r e v o l u c i ó n se com
place en dec larar que, sean cua l fue ren 

Serv ic io de E s t a d o M a y o r . — E s t e ser
v ic io lo d e s e m p e ñ a r á n los oficiales re
voluc ionar ios del Cuerpo, j u n t a m e n t e 
con los que el a l t o Mando es t ime opor-

personajes de toda í n d o l e de l a h i s t o r i a t.rar.io. ^ .bií:n c o m ú n , como una m u e s t r a las p rofundas re formas que, t a n t o en i ^ ^ o * " n o m b r a r d é l a s A r m a s especiales. 
c o n t e m p o r á n e a . 

Y hoy , a l m i s m o t i e m p o que se abre 
l a E x p o s i c i ó n de l a R e v o l u c i ó n , se anun
c ian los p repa ra t ivos de u n nuevo M u 
seo, el Museo cu l ina r io , homenaje a l a 
cocina francesa. L a Sociedad de cocine
ros lo h a organizado con verdadera a ten
c ión y acaba de a d q u i r i r una i m p o r t a n t e 
b ib l io teca , f o r m a d a p o r uno de sus 
miembros , en m á s de cuarenta a ñ o s . F o r -
r m a r á n t a m b i é n el Museo secciones de 
d ia r ios y revis tas cul inar ios , de m e n ú s , 
de estampas y d ibu jos . . . 

Huelga de concejales 

de debi l idad, como u n a c l a u d i c a c i ó n , es 
decir, como u n acto in jus to . 

Pero no son esas las c i rcunstancias . Rancia, se produzcan, n inguno , absoluta-
L a r e v o l u c i ó n e s t á vencida en todo e l :mente n i n g u n o de los ind iv iduos p ro fe 

se sabe que el f a l l o es el s igu ien te : una 
pena de muer t e , 66 perpetuas, cua t ro pe
nas menores po r deli tos de negl igencia 
y seis absoluciones. E n la sentencia pa
rece que se hacen consideraciones y se 
propone l a p e r m u t a c i ó n de va r i a s perpe-

los ( I n s t i t u t o s ) Cuerpos armados, como ^ T n f „ n t _ r í _ _ T _ TTT1idf,d t á r t i c a s e r á e i í t u a s por o t ras Penas menores y a s í l a 
en los i n s t i t u t o s de Segur idad y V i g i - B 5 ^ ™ ^ ^ ^ « S i ^ a de ^ ^ 

de c u a t r o C o m p a ñ í a s , t r es C o m p a ñ í a s P e r f t u a s s i n conmuta r , 12; perpetuas 
de fus i leros y una de a m e t r a l l £ o r a s J ^ ^ 1 5 1 , ^ í ™ ^ í ^ ^ 5 ^ ^ p a í s . E l Gobierno hizo opor tunamente la igionales , de General a soldado, que h a y a n ^ n(, m m ^ - ñ i L f i ^ P m ^ a h a ^ dP m u t a c i ó n p o r cadena t e m p o r a l de veinte 

severa j u s t i c i a que los sucesos d e m a n - d e quedar excedentes de p l an t i l l a s , q u e - ^ ^ n T o r ^ 
daban. L a au to r idad j u d i c i a l ha p r o c e - ! d a r á abandonado. E l nuevo Gobierno l0S Batal l0neS or^anicos actuales, y t e n 

U n a hue lga de consejeros m u n i c i p a 
les, o s i se quiere m á s a l a e s p a ñ o l a , de 
concejales, se ha l l a p lanteada desde ha
ce dos meses en el M u n i c i p i o de A u t r e 
pont , de l Este de F r a n c i a , j u n t o a l M a r -
ne. M o d a l i d a d de h u e l g a o r i g i n a l , p l an 
teada s in duda por r iva l idades de p o l í t i 
ca l u g a r e ñ a . E l caso es que, convocados 
repe t idamente los concejales, s ó l o uno 
acude a l l l a m a m i e n t o del alcalde. Los 
d e m á s n i s iquiera se excusan. 

El viaje de Charlot 

celona el d í a 3 de a b r i l . 

El canto gregoriano 

E l i m p u l s o re

va lo rador 

. a s t a p — a . con a i r e doc to ra ! esta p a U b r a , q u e j ^ f " i ^ r s y ^ S e S 
s i no fuera m á s que u n a palabra , cosa vana sena. Todos una c o n s a g r a c i ó n en el Gran A n f i t e a t r o 
e s t á n obl igados a d i sce rn i r l a f ó r m u l a m á s i d ó n e a a l fin 
perseguido. ¿ C ó m o vamos a p rovoca r y a conducir l a 

r e v a l o r a c i ó n ? Apelemos p o r u n m o m e n t o a l estado a c a d é m i c o p a r a m a y o r co
r r e c c i ó n l ó g i c a : 

de l a Sorbona, ante u n p ú b l i c o numero
so y l l eno de f e rvo r . D u r a n t e l a s e s i ó n 
mus ica l , d ió una conferencia el padre 
benedict ino D o m Beno i s t de Malherbe , 

1. » P o r u n a r e a c c i ó n e s p o n t á n e a del mercado . A fuerza de haber puesto a t en - que f u é a p l a u d i d í s i m o . — S o l a c h e . 
c i ó n co t id iana en las incidencias de nues t ro cambio , cada °vez confiamos menos 
en las "reacciones e s p o n t á n e a s " . C i e r t o que a l v e n i r a l Poder el a c t u a l Gobierno, 
se p rodu jo una , c ier to que en l a p r i m e r a decena de m a r z o reg i s t ramos o t r a , 
c i e r t o que el Cen t ro de C o n t r a t a c i ó n con tuvo los cambios de Londres , c ie r to | 
t a m b i é n que en 22 de f eb re ro ú l t i m o nosotros protes tamos. . . A h o r a bien, que
remos suponer que v i n i e r a o t r a buena semana y que el C e n t r o no c o n t u v i e r a l a 
r e a c c i ó n . S i dos d í a s d e s p u é s viene u n a m a l a s e s i ó n y el C e n t r o carece de medios 
y cede y a l o t r o d í a ocurre i gua l , cosa probable , ¿ q u é p a s a r á ? Que todas las 
reacciones habidas y po r haber m o r i r á n precozmente. 

2 . ° P o r l a de f l ac ión . H a sido E L D E B A T E e l p r i m e r o en d a r l a v o z de a l a r m a 
por el c rec imien to de los bi l letes en estos ú l t i m o s t iempos . Hemos inflado exce
s ivamente l a c i r c u l a c i ó n , a p a r t i r de oc tubre ú l t i m o , sobre todo. H a y que r e t i r a r 
este exceso. Pero conste aue, a n u e s t r o j u i c io , l a r e t i r a d a de u n exceso de dos
cientos mi l lones de p e s e t a » , no ofrece po r s í sola g a r a n t í a s s u ñ c i e n t e s de r eva 
l o r a c i ó n . E s t o s ó l o se c o n s e g u i r í a con u n a d e f l a c i ó n m u y super io r a estas c i f ras , !Qonferenc|a ministros del Inte-

dido en Jaca con l i b e r t a d p l e n í s i m a sin h e n d e r á a todos ellos en las condicio- f ^ l l c ^ s l e ^ ^ 1 ^ 1 
l l T P ™ ^ ^ n f m á S favorabl1es' u t i l i z a n d o sus cua- tones) t a l como ac tua lmen te s e \ a . 
en l a Prensa, s in l a m e n o r m t e r v e n c i ó n 1¡dades en o t r a clase de servicios; (ex-f la c o n s t i t l l í d 0 ) f o rmando las c o m p a ñ í a s 
de los superiores j e r á r q u i c o s , s m el me- Cepto) aquellos que, por su edad ( t engan ^ fuSiiPc. ] a t e r ce ra s e c c i ó n 
ñ o r i n f l u j o po l i t i zo . E l p a í s entero ha todos en cuenta que si este m o v i m i e n t o ^ V a d a e ^ T)or 
seguido con profunda a t e n c i ó n las sesio- Revolucionario v a cont ra u n a g r a n p a r t e ' C 0 ^ ^ ^ 
nes del Consejo de g u e r r a y h a rodea- de l a barbar ie Todos p o d r á n ) no p u e d a n ^ ^ t S s d f v o ^ a S 
do a l T r i b u n a l de u n ambiente de r e s - i r end i r u t i l i d a d a lguna, q u e d a r á n e^ po- ^ ^ % L r t o v e i n t ^ t T o hTmbreT S 
p , ¡ ses ión de su r e t i r o . (Unos y o t ros ) . N a - , ^ . ^ - . ^ ñ p enlace v m a n d o del 

f ^ ^ T f S n ^ . l ^ S n ? 6 S o . n ' t a t a n t 0 n0 t e n g a n nUeVf r^^1011 c ° n l ladores s e r á n reservadas a los i n d i v i -
j u i c i o h a sido u n modelo, si se excep-!qUe atender a sus necesidades, o c u p a c i ó n d d rppmn]aZo conocedores del fu s i l 
t ú a n acaso las manifestaciones de a l g u - ^ q U e í e s f a c i l i t a r á el nuevo Gobierno c o - l ^ 0 p S t r ^ l a r d ^ p l a Z O conocedores aei tusi1 
no de los defensores que quiso conver t i r :mo deber inexcusable y a p r e v i s t a y es-, L a s c o i m ) a ñ í a s de amet ra l l adoras se 
el rec in to del Consejo en sala de d i s c u - ! A d i a d a en las diferentes) y a p r ev i s t a y ' t r i r á r ? ^ 
sienes p o l í t i c a s . L a s mi smas t r e i n t a y ¡ e s t u d i a d a , que les f a c i l i t a r á el nuevo G o ^ 
dos horas que el T r i b u n a l ha dedicado a bierno ^ .dispensaoies i n s t r u i o s ) de cupo c o n o c é 
is ,,„1ÍK„V,/V.;A„ „:„ •r,ir>r.-i'1T1 . , , _ . dores de l a especialidad, de los v o l u n -
l a - d e l i b e r a c i ó n , sm p e r m i t i r s e n m g u n ( p o s e s i ó n de su r e t i r o ) . Tengan, a n t e L : miP n p r p ^ t e n nara n i b r i r In^ 
descanso, p rueban que se daba cuenta ¡ todo en cuenta aue s i este m o v i m i e n t o * ^ q ^ neccsi ten para c u o n r ios 
pvar«ta la rtplloadp^a HP <?II ; Y TOAO; EN CUE.NLA de ocho m á q u i n a s comple tas 
exac ta de l a delicadeza de su naision. r e v o l u c i o n a r i o a taca e n é r g i c a m e n t e a lal „ epo-nndr. P<3Pairtn 
; A u s t e r i d a d ton i f ican te que, po r desgra- barbar ie del pueblo que perv ive en e i ; C E l D r i n S r d P l a s u c e s i ó n de m a n d o 
cia, no s iempre ha resplandecido en ac-j esente, el n ¿ e v o (Gob) en nada a t a c a ^ " " ^ b a t e l o n e s 
tos a n á l o g o s ! Prec isamente su f a l t a f u é ^ las p e o n a s . E l nuevo Gobierno de ^ ^ ^ 
uno de los mot ivos del decaimiento del.ia N a c i ó n a t e n d e r á con el humanismo1^ b en a u t ó n o m o s o men 
pcmíHtii rmhUpn v dpi pnPTPimipntn dp •l>Jd-cinn aLenuerd,, cun ei xiuind,mbmu den t ro del Reg-imiento, s m pertenecer a f „ S ? T ! L ^ C 0 y 6 engre imiento de en que e s t a r á impregnado , a solucionar ,unos de ég tog° E1 i t á n m á s a n t i 

los problemas vi ta les que afecten p o r del R e g i m i e n t o (o de B a t a l l ó n i n d e p e n - ^ s P f z M e r r y ; a los tenientes Tomas 
i g u a l a todos los hombres de l a s o c i e - d i f i n t ^ dfihpr;5 t n m a r ft1 m a n d o dfil ^ C e r d i d o , I s i d r o Rub io y L u i s Salva; a 

los a l f é r e c e s Campos, Fe l ipe L a t a s y 
Pascual P é r e z ; a l subof ic ia l J o a q u í n Gar
c í a M a r o t o ; a los sargentos J o s é Cere-
zuela, Gregor io G a r c í a , L u c i a n o G o n z á -

A I R 

Y 

Quieren impedir la ratificación del 
Tratado con. Polonia 

y en d e t r i m e n t o g r a v e de l a a c t i v i d a d del p a í s . 
3.° P o r l a p o s e s i ó n de u n a m a s a de m a n i o b r a . He a q u í l a clave. E s t a m a s a 

de m a n i o b r a n o debe ser e l o ro del Banco . E l oro del Banco, í n t e r i n no se ins taure 
el p a t r ó n - o r o , que quiere deci r t a n t o como poseer el m á x i m o de g a r a n t í a s de 
ac ier to , debe conservarse. ¿ P u e d e cons t i tu i r se con las divisas oro de los e s p a ñ o l e s , 
poseedores de t í t u l o s o d e p ó s i t o s en cuen ta cor r i en te? L a s u s c r i p c i ó n del em
p r é s t i t o de bonos-oro, nos d a r á u n a t r i s t e c o n t e s t a c i ó n . N o queda, pues, m á s 
camino que los c r é d i t o s exter iores . 

E s preciso que l a o p i n i ó n r eva lo radora exceda el t e r r eno de las frases y se 
congregue en t o r n o de las f ó r m u l a s concretas. De lo con t ra r io , cor re el r iesgo 
de aca r i c ia r u n m i t o , cada vez m á s i r rea l i zab le . 

, , Lejos de nues t ro á n i m o e s t á el creer que l a s medidas es t r i c ta -
C / O n C i U S l O n mente mone ta r i a s deben a l e j a r toda p r e o c u p a c i ó n por o t r o s 
' factores. Pero t ampoco compar t imos l a c ó m o d a p o s i c i ó n de 
desentenderse de l a p o l í t i c a mone t a r i a , a l socaire de una c o n s o l i d a c i ó n de l a v i d a 
p ú b l i c a del p a í s . Es to no l e e s t á p e r m i t i d o a n i n g ú n mercado mone t a r i o del mundo , 
b ien ordenado. 

L o s revaloradores, que son, po r l o menos, las t res cua r t a s pa r tes de los es
p a ñ o l e s , debemos andar unidos el c a m i n o m i e n t r a s otras diferencias no nos se
paren. Es tas diferencias no se pe rc iben sino h a s t a t ipos bastante alejados de 
los actuales. E s preciso d o t a r a l Cen t ro de C o n t r a t a c i ó n de una fue r t e masa de 
maniobra . H e a q u í un p r o g r a m a c o m ú n , un p r o g r a m a real is ta , viable, pa ra todos 
los revaloradores . 

Y por l o d e m á s , consideramos conveniente que el Gobierno, y e l s e ñ o r m i 
n i s t ro de H a c i e n d a p a r t i c u l a r m e n t e , v a y a n concretando s u a c t u a c i ó n . 

rior para adoptar medidas 
contra la violencia 

los agi tadores. 
E l T r i b u n a l de Jaca h a d ic tado una „ 

sentencia j u s t a , y den t ro de l a j u s t i c i a Z á s in d i s t i n c i ó n de (clases n i perso- f ^ - c í ebe ra t o m a r 61 m a n d o del tfa-
se h a insp i rado en l a m a y o r m o d e r a - j ^ ' s e c t a s T c f i e s ) c S s ^ 
c ión . E l m i s m o propone c o n c r e t ^ ^ ^ vez que las f o r m a s imp lan tadas ¿ r ^ ? ^ ^p^^^^1 ^ ^ ^ 0 

¡que t a n t o a los Tenientes como a los 

a ñ o s , 9; perpetuas en que se proponen 
l a c o n m u t a c i ó n po r doce a ñ o s . 14; per
petuas en que se propone su c o n m u t a c i ó n 
por penas de t res a ñ o s , 3 1 . 

L a r e l a c i ó n n o m i n a l de las penas es 
como s igue: 

C a p i t á n Sediles, pena de m u e r t e . N o 
se le h a comunicado nada h a s t a t a n t o 
sea aprobada por l a au to r idad superior. 

Penas perpetuas s in c o n m u t a c i ó n : al 
c a p i t á n S o l í s ; a los tenientes Eus taquio 
Mendoza, G u i l l e r m o M a r í n y Jus to L ó 
pez G a r c í a ; a los a l f é r e c e s R a m ó n M a n 
zanares, A r t u r o R o d r í g u e z y J u a n Gon
z á l e z ; a los sargentos Gonzalo Burgos, 
J o s é V i l l a n u e v a P i n a y Lu i s D u r á n , y a l 
maestro a r m e r o Fernando Lab rado r . 

Perpetuas que se han reducido a ve in
te a ñ o s : a los tenientes Franc i sco Á l -
biach , A n t o n i o H e r n á n d e z P i n z ó n , Joa
q u í n A l e j a n d r o , Anas ta s io M a r t í n e z y 
A n t o n i o R o m e r o ; a los a l f é r e c e s M i g u e l 
Juan Ba laguer , P a b l o G a r c í a D u e ñ a s . 
V í c t o r G a r r i d o M a r t í n e z y J u a n M a r t í 
nez G u i l l o t . 

Perpe tuas en que se propone l a con
m u t a c i ó n a doce a ñ o s : a l c a p i t á n Car

las conmutaciones de pena que e s t ima | a l en) a med ida qUe las r e fo rmas a ü n - i 

esto. N o h a c í a f a l t a m á s . N o e ra p r e c i - 3 e 7 á - f a c ü 5 t a d o con se leS reconoce au to r idad revoluc iona-
v p r t p r má<? sanPTP dp horabrps en, * ?. Í T I r c " ' . " n a p a r a m a n d o de B a t a l l ó n si en l a su -

S 0 J . e T } e l ^ 9 . / R Q E L ^ J Í 0 ^ L ^ ^ habl tos 0 facultades donde su inde- s i ó n de inando l l ega ra h a s t a ellos el 
pendencia e c o n ó m i c a quede en todo s a - i p r imer puesto. S ó l o po r e x c e p c i ó n , y 
t isfecha, ( a l a vez que l a sociedad se;con el consen t imien to de los Oficiales 
bene) a l a vez que l a sociedad se bene-l claseS revoluc ionar ias , p o d r á m a n d a r 
ficie (de l a con l a u t i l i d a d de sus r e n d í - un c o m a n d a n t e . 

quienes no puede dejarse de reconocer 
c i rcuns tancias atenuantes, y no es la 
menor de ellas que los verdaderos culpa
bles e inductores del m o v i m i e n t o que
dan, en su m a y o r nnr+e, impunes. 

Con p lena l iber to d, pues, el Gobierno 
hizo p r o p ó s i t o de no ap l i ca r n i n g u n a pe
n a cap i t a l . L a clemencia es compat ib le 
con el r i g o r m á s severo en el m a n t e n i 
m i e n t o del orden p ú b l i c o . M á s diremos. 
Só lo pueden ser clementes los Gobier
nos que t ienen confianza en su fuerza 
y en que el orden m a t e r i a l e s t á plena
mente restablecido. T a l es e l caso de 
E s p a ñ a en el momen to ac tua l . 

mien tos ú t i l e s ) de ú t i l e s r end imien tos . 

Mantenimiento del orden 
Cada B a t a l l ó n t e n d r á u n of icial h a b i 

l i t ado (e l cua l se e n t e n d e r á de) acredi 
tado an te l a I n t endenc i a Genera l revo
l u c i o n a r i a p a r a los efectos de (a tencio
nes, pagos ) pagos generales. 

P a r a los efectos de v e s t u a r i o y equi-

Anteanoche, a l s a l i r de l Consejo de 
min i s t ros , el conde de Romanones excla
m ó : " S ó l o hemos t r a t a d o de una cosa: 
fe r rocar r i l e s , f e r roca r r i l e s y f e r r o c a r r i 
les; hemos recibido lecciones m a r a v i l l o 
sas sobre esta m a t e r i a " . M i n u t o s d e s p u é s 
e l m i n i s t r o de Grac ia y Jus t i c i a s e ñ a l a 
ba a l m i n i s t r o de F o m e n t o y d e c í a : *"He 

d i v i s i ó n 

c i u d a d a n o s c a t ó l i c o s l i b e r a l i s m o i n g l é s 

Lioyd George entraría en el Gobier
no y sus adversarios se incor

porarían a los conservadores 
• • •— Idisponer las fuerzas c a t ó l i c a s se celebre 

L O N D R E S 18 .—En la C á m a r a de los i una velada, a las seis y m e d i a de l a 
Comunes, el ' s e ñ o r Macdona ld h a anun- t a rde del d í a 25 del mes ac tua l . E l t e -

con Poüoniia a l a r a t i f i c a c i ó n de l Relchs-
t a g , con el fin de i m p e d i r s u aproba
c ión . 

Escándalo en la Dieta 

B E R L I N , 18 .—En los c í r c u l o s nacio-
nalifitias ge dice que los 150 diputados 
que se r e t i r a r o n del Beichs tag e s t á n dis
puestos a vo lver a l a C á m a r a s i e l Go- el ^ ^ " ^ E1 presidente ded Couse-
b ie rno somete el t r a t a d o de l i q u a d a c i ó n jjQ se expresaba t a m b i é n en i g u a l sentido. 

P o r las no tas de a m p l i a c i ó n sabemos 
que el s e ñ o r L a C ie rva es tuvo hablando 
p o r espacio de dos horas en el Consejo, 
dando cuen ta de los asuntos que l levaba. 
I g n o r a m o s l o que concretament-; d i jo y 
s í , en s u d í a , podremos o no manires-
t a m o s conformes con ello. Pero no nos 
cabe duda de que podemos, a nues t ra 
vez, s e ñ a l a r al s e ñ o r L a Cie rva y decir: 
" H e a q u í a u n m i n i s t r o " . 

Capacidad y labor ios idad . Estos son los 
dos rasgos fundamentales del s e ñ o r L a 
Cierva , ú t i l í s i m o s en cualquier puesto que 
se ocupe; fecundos p o r e x t r e m o cuan
do se r i ge u n depar t amen to m i n i s t e r i a l . 
Son bastantes los d í a s en que las p r i 
meras horas de l a m a ñ a n a sorprenden 
a l m i n i s t r o de Fomen to entregado a su 
t raba jo , que só lo abandona pa ra r e t i r a r -

de Hamburgo 

Ñ A U E N , 18 .—La Conferencia de m i 
n i s t ros del I n t e r i o r de Bav ie ra , P r u -
siia, Sajonia, W u r t e m b e r g , B a d é n , Hesse 
y H a m b u r g o , pres id ida por el m i n i s t r o 
del I n t e r i o r del Reieh, h a empezado hoy 
a l medio d í a . P r i m e r o se c o n v o c ó p a r a 
es tudiar los medios de c o m b a t i r l a p ro
paganda comunis ta en el orden c u l t u r a l , 
especialmente p a r a l a defensa de las 
creencias religiosas, pe ro en v i s t a de los 
sucesos de H a m b u r g o se h a a l te rado el 
p lan , y l a Conferencia d i s c u t i r á en p r i 
m e r t é r m i n o l a f o r m a de a f ron t a r la 
violemoia de los rac is tas y comunistas . 
P o r este m o t i v ó n o h a n s idó inviitados 
los m i n i s t r o s del I n t e r i o r de T u r i n g i a y 
de B r u s n w i c k , que son social is tas-na
cional is tas . 

E n t r e t a n t o se h a conf i rmado l a p ro
h i b i c i ó n de los m í t i n e s y mani fes tac io
nes de uno y o t r o bando, inc luso una 
m a n i f e s t a c i ó n m o n s t r u o que preparaban 
los j ó v e n e s comunis tas pa ra el d í a de 

I m p o r t a i n s i s t i r en que no es é s t a una 
r e v o l u c i ó n de t i p o cor r ien te , en que l a 
p a s i ó n ( l leva el eje de l a constmas s u n ) !p0 ( d e p e n d e r á ) de los ba ta l lones r e v o l u -
por m á s l e g i t i m a que sea, cons t i t uye el cionar¡OSi d e p e n d e r á n de sus cuerpos, 
eje del (e l orden a c rea r ) nuevo o rden De l a a d m i n i s t r a c i ó n de é s t o s se h a r á n 
a crea,r. Le jos de nues t ro á n i m o seme- carg0 los capitanes auxi l ia res de m a y o -
^ante concepto de las revoluciones, que:r ja 0 po r ( e x c e p c i ó n u n ) o t r o c a p i t á n 

L a Cierva convienen a l del icado presente de las s o - ¡ d e s i g n a d o ent re los propios c o m p a ñ e r o s 
ciedades y de l a c iv i l i z ac ión . Por el con- ai efecto. 
t r a r i o , nues t r a m i s i ó n nos impu l sa al Cada v o l u n t a r i o , a l ser dest inado 
obra r f r í a m e n t e , con f r i a l d a d c i e n t í f i c a : c o n i p a ñ i a ) ¿ e b e r á rec ib i r , a d e m á s de ( su 
(que aleja) ( i leg ib le) ( r ad ica lmen te fus i l i correajes, bolsas, etc.) su a r m a -
nues t r a p a r c i a l i d a d f r e n t e a ) ( i l eg ib le ) |ment0i (UI1 t a b a r d o y u n a ) u n a bolsa 
(que) haciendo j u g a r las palancas de l a de costado, ( u n tabardo , p r e n d a de a b r i -
d e s t r u c c i ó n y de l a c r e a c i ó n conforme (a ig0 y m í m t a ) u n a m a n t a y u n t aba rdo 
nues t ro sent i r i m p a r c i a l noble y elevado,como p renda de abr igo . L o s oficiales 
sen t i r s in que podamos hacer d i s t i n c i ó n 1 ( u s a r á n el) y ciases u s a r á n el t aba rdo 
de personas v e r d a ) con l a (ve rdad) po-!como úl l5ca p r e n d a de ab r igo , 
derosa ve rdad que l levamos dentro, sinj (QUeda s u p r i m i d o de f in i t i vamen te el 
d i s t i n c i ó n (de personas) expresa de per- sable p a r a los Subo ios subtenientes, 
sonas, (si bien l a i d e n t i d a d con las ) :Los Subten ien tes ) . E l a r m a m e n t o de los 
ident if icadas solamente con las n e c e s i d a - ¡ g u b t e n i e n t e g s e r á l a p is to la , 
des v i ta les de los opr imidos de hoy (de y A r t i U e r í a . — ( D e n t r o de) L o s actuales 
de los que puedan s u r g i r como conse- 'grupog de a r t i n e r í a d e b e r á n n u t r i r s e de 
cuencia de las re formas) y con las m i s - ]os v o l u n t a r i o s que necesiten p a r a ( c o m -
mas que puedan su rg i r en (los opreso) :pletar su d e t e n c i ó n ) poseer sus dotacio-
los opresores como consecuencia de las nes de personal a l comple to , 
re formas . E s t a r e v o l u c i ó n no (a fec ta ) ¡ Es ap l icab le p a r a esta A r m a lo d icho 
c r e a r á vencidos de n i n g ú n g é n e r o ; ( n i ) pa ra i n f a n t e r í a referente a los mandos, 
c o n o c e r á l a j u s t i c i a de ( u n g rado) u n oficial h a b i l i t a d o , a d m i n i s t r a c i ó n , etc., 
a l t o y ( op r imidos ) digno g rado de equi- iestableciendo el pa ra ie io en t re el g rupo 
dad h u m a n i t a r i a e i g n o r a r á las perse- de ba te r i a s y el b a t a l l ó n , 
cuciones ( p o r ) s i s t e m á t i c a s . ( L a ) ( i l e - | c a b a l l e r í a , — C a d a r e g i m i e n t o de los 
g ib le ) Su m i s m o e s p í r i t u de j u s t i c i a le |ac tua les de C a b a l l e r í a o r g a n i z a r á t res 
l l e v a r á al (aplastara) a n i q u i l a m i e n t o de|eSCuadrones de c í e n caballos cada uno, E l conde de Romanones t e r m i n ó d i 
cuantos r e t o ñ o s s u r j a n de l a (ba rba r i e ) |debiendo d á r s e l e en t rada ( a los v o l u n - ciando que estaba m u y ocupado en unas 
r e a c c i ó n , pero r e c o n o c e r á l a venganza. i t a r ios en l a p r o p o r c i ó n de u n 50 p o r conversaciones d i o l o m á t i c a s porque en 
Todo a s í l o conf ia a su o b r a l e g i s l a t i v a j l 0 0 m á x i m a ) a cuantos v o l u n t a r i o s lo!breve se r e a n n r i a r á n T^^ÍO^JL 

maestro a r m e r o Rogel io Segovia. 
L a s penas que se ap l i can en los ca

sos de neg l igenc ia son: a l c a p i t á n Gar
c í a A r g ü e l l e s , a dos a ñ o s y once meses; 
a l c a p i t á n A n t o n i o M a r t í n e z , a dos a ñ o s ; 
a l t en iente Corbe l l in i , a seis meses y un 
d í a ; a l ten iente C r u z G ó m e z , a seis me
ses y u n d í a . 

Son absuei tos p o r el T r i b u n a l : el sub
oficial T o m á s T o m é , el ca rab ine ro Gon
zalo V i l l a y los sargentos A n s e l m o Ber 
t r á n , J u l i o J a u j a t é , Fe l ipe Redal y L u i s 
L u n a . 

Se condena a penas de t res a ñ o s a 21 
sargentos y suboficiales. 

I n m e d i a t a m e n t e de l evan tada la se
s i ó n del Consejo, los generales se t ras 
l ada ron a sus residencias p a r a descan
sar y m a ñ a n a po r l a m a ñ a n a s a l d r á n 
p a r a sus puntos de destino. 

E x i s t e el p r o p ó s i t o , que seguramente 
se l l e v a r á a l a p r á c t i c a m a ñ a n a , de 
d i r i g i r t e l eg ramas a l Gobierno so l ic i tan
do el i n d u l t o del c a p i t á n Sediles. 

El Rey firma el indulto 

de Sediles 

A l a u n a y c u a r t o de l a ta rde l l e g ó a 
Palacio el conde de Romanones, quien a 
l a en t rada no hizo n inguna mani fes ta 
c ión . A las dos menos ve in t i c inco sa l ió . 

— H e venido — d i j o — a sa ludar a su 
majes tad l a Reina. He hablado p o r t e l é 
fono con el Rey, qu i en m e h a comuni 
cado que rcababa de firmar el decreto 
de i n d u l t o a f avo r del c a p i t á n Sediles, 
condenado por el Consejo de Guer ra de 
Jaca a l a ú l t i m a pena. 

—Por lo v i s to só lo hay una sentencia 
de muer te , d i jo un i n fo rmador . 

— S i . desde luego — d i j o el conde de 
Romanones—, só lo hay una. Y el indul 
t o acaba de c o m u n i c á r s e l e al interesado 
por t e l é f o n o . 

se a descansar por la noche. Si a L t e s ó n que, a no dudar, t r a z a r á u n a r u t a ( f i r - deseen (has ta c o m p l e t a r ) , has t a 
que revela la v o l u n t a r i a i m p o s i c i ó n de me) vigorosa, firme y s ó l i d a del h u m a - | c a n z a r cada uno en lo posible) que en 

breve se r e a n u d a r á n las 
( a l - comerciales con F r a n c i a . 

negociaciones 

L a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a 
e s p a ñ o l a se h a d i r i g i d o a las Jun tas dio
cesanas recomendando encarecidamente j p a g ^ a , en B e r l í n , y a l a ' que , s e g ú n los 
que en todos los locales de que I^dedanI ̂ g a n i z a d o r e s , a s i s t i r í a n 100.000 a f i ü a -

ciado que el Gobierno p r e s e n t a r á de nue
vo, d e s p u é s de Pascua, e l p royec to de 
reforma electoral sobre el cua l s u f r i ó u n 
fracaso el l imes ú l t i m o . 

La crisis libera! 

m a de estas reuniones d e b e r á ser ú n i 
co: "Los deberes p o l í t i c o s de los c iuda
danos c a t ó l i c o s , s e g ú n las no rmas de l a 
A u t o r i d a d E c l e s i á s t i c a . " 

Desea l a J u n t a Cen t r a l que pa ra estos 
actos se pongan de acuerdo todos los 

B ^ C d S es ob je to de g randes t m o s apena3 
m e n t a r l o s l a d e s u n i ó n que se í b s e r v a en Bdbao en Omdad Real . Tendremo. 

en el seno del p a r t i d o l i be ra l , cuya f rae-1* ' c o m e n t e a los lectores del u l t e r i o r 

dos. 
P o r o t r a par te , l a e x c i t a c i ó n de los 

e s p í r i t u s ha dado l u g a r a v io lentos l n -
cixíantes en l a D i e t a de H a m b u r g o , don
de el presidente no pudo hacer l a ora
c i ó n f ú n e b r e dea d ipu tado asesinado por
que racis tas y camunrstas l l ega ron a las 
manos, y f u é preciso l l a m a r a l a P o l i 
c í a p a r a que despejase el s a l ó n de sesio
nes. 

esta j o r n a d a se a ñ a d e el vasto t a len to 
del s e ñ o r L a Cierva , se c o m p r e n d e r á por 
q u é necesariamente h a de ser f r u c t í f e r a 
su l abor . 

N o decimos nada nuevo del i lus t re po
l í t i co . E s p a ñ a entera d e b e r í a saberlo ya, 
porque las c a r a c t e r í s t i c a s de a taca r de 
f r en te los problemas, es tudiar los a f o n 
do y aplicarse concienzudamente a su so
luc ión , h a n definido s iempre al ac tual 

n i smo del s ig lo ; (no cree) E l mando su - i i0 posible é s t o s a lcancen e l 50 por 100 
premo de l a r e v o l u c i ó n no cree e n l a | 0 m á s de los efectivos, 
d e s t r u c c i ó n (como ( i leg ib le) loca) aloca-1 E s ap l i cab le p a r a l a o r g a n i z a c i ó n ( r e 
da como n o r m a p a r a r e a l i z a r la c r e a c i ó n | v o l u c i o n a r í a ) de l a C a b a l l e r í a ( r e v o l u -
nueva y po r eso (se esfuerza po r todos c iona r i a ) lo d icho p a r a I n f a n t e r í a y A r 
los medios a a u alcance en man tene r e l i t i l l e r í a . en lo r e l a t i v o a mandos , of ic ia l e l Ccilsejo de anteanoche se h a b í a 
orden exis tente a va has ta t a n t o las l e - jhabi l i t ado , a d m i n i s t r a c i ó n , etc., conside-j3,001^1130 aconsejar al Rey el i n d u l t o de 
yes emprendan l a g r a n l abo r t r a n s f o r - rando parale los el b a t a l l ó n y el g r u p o !Ia p.ena cap i t a l que se le c o m u n i c ó ha-

El Gobierno tenía acor

dado el indulto 
E l jefe de l Gobierno manifestó que en 

m á n d e l o de m o d o ) recomienda a todos, 
estando dispuesto por todos los medios a 

m i n i s t r o de Fomento . A h o r a las aplica sostenerlo, el m a n t e n i m i e n t o del o r d e n 
a estos asuntos, antes le s i r v i e r o n p3ra Iexistente h a s t a t a n t o las leyes empren -
desa r ro l l a r su t a rea a l f ren te de la Co- dan l a g r a n labor de t r a n s f o r m a r l o s 

de t res escuadrones. 
tu m 

m i s i ó n de Cód igos . . . Desde cualquier p l i n 
t o de v i s t a que se le m i r e han de apre
ciarse estos rasgos en é l . 

Pensamos con c i e r t a a m a r g u r a , al es
c r i b i r esto, en el v ic io e s p a ñ o l de confun
d i r los valores y ensalzar a las veces los 
ñ c t i c i o s , mien t ras a l o s hombres verda
deramente ú t i l e s se hace lo posible por 

( i l eg ib le ) con brevedad suma, ( r a c i o n a l ^ 
mente) senci l la y rac iona lmente . 

( E n ú l t i m o e x t r e m o en v i g o r en t o d o ' 
m o m e n t o los derechos indiv iduales siem-1 
pre c o n o c e r á el Gobierno los males que 
d e s p u é s afecten a todos e n c o n t r a r a n los 
Gobiernos el m e d i o de quejarse p a r a serj 
atendidos en cuanto de j u s to l a queja; 
encierre ayudando de este modo a l a ! 

Conferencia E c o n ó m i c a 

Los doce Estados representados no 
han podido llegar a un acuerdo 

c o m e n t a r i o r i a l e s ^ n i ó n queTe o b ¡ e r " v a ! ^ B i lbao , en Ciudad Real . Tendremos 
en el seno del p a r t i d o l ibe ra l , cuya f r a c - l a l co r r i en 
ción p a r l a m e n t a r i a c e l e b r ó r e u n i ó n esta |desarrollo^de_esta mea. 
noche. Se i g n o r a t o d a v í a el resul tado, F T ™ * ™ " ^ 

Por una par te , p'arece p robab le que se|—quien, como se sabe, padece de c i s t i -
Uegue a u n acuerdo concreto, entre i m a t is—podrá presen ta r personalmente el 
Parte, de los l ibera les y el Gobierno y . p royec to de presupuesto en la C á m a r a ^ silencio impresionante, la Conferen-

a r r u m b a r l o s . E n algo nos hemos curado 
ide este m a l ; pero t o d a v í a suelen e m - ! c o n s o l i d a c i ó n y e s t r u c t u r a de l nuevo r é -

FracaSO d e f i n i t i v o de l a P i a r s e l i ge r amen te las p lumas e n a r ro - g i m e n por las v í a s m á s sencillas c ó m o - , L a t e r a p é u t i c a de l m^l" p o r 
j a r sombras sobre l a a c t u a c i ó n de perso- das_ y f ác i l e s p a r a t odos ) . el p Bvuno Ibeas 
ñ a s que aceptan el d e s e m p e ñ o de una 
m i s i ó n d i f íc i l en horas de t rascenden
c ia p a r a el p a í s . P e r m í t a s e n o s h o y rea
l i z a r u n a l a b o r inversa , a l a que p ro 
cu ramos ser fieles, t r á t e s e de qu i en se 
t r a t e , y que entendemos m á s p r o p i a de p r i m e r a jo rnada , fe l iz p a r a l a causa re -

G I N E B R A , 18.—Esta m a ñ a n a , s i n que ¡ n u e s t r o deber p e r i o d í s t i c o . Y s e ñ a l e m o s vo luc ionar ia . V u e s t r a ( m i s i ó n ) l a b o r no 

jber i m p u e s t o a l c a p i t á n Sediles, en caso 
Blil i iai l i i iBil l l iaiBiViini 'nirai i i l 'H!!!!?Ue, / l Íe?e firme la sentencia. E l Rey 

- _ _ | c o n t e s t ó t e l e g r á f i c a m e n t e que se hal laba 
T** s i Z ~ ~ dispuesto a firmar el indu l to t a n nron-
I n a l C e - r e S l i m e í l I ^ como sea preciso. E n este sentido se 

, i j113 te legraf iado p a r a que lo haga públ i -
lico el c a p i t á n genera l de Zaragoza y 

por el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a to 
dos los gobernadores civiles, a s í como 
t a m b i é n p o r el m i n i s t r o de Jus t i c ia , a 
los presidentes de las Audiencias . A p r i -
m e r a h o r a de l a ta rde estuvo en l a pre-

|| sidencia conferenciando con e l general 
A z n a r el m i n i s t r o de Estado. 

19 marzo 1931 
Deportes p á g . 
L o s caminos de la felicidad 

( f o l l e t í n ) , po r E m m a n u e l 
Soy p á g . 

L a v ida en Madrid P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 

( V o s ) . E n unas horas solamente vues 
t r a r e s o l u c i ó n y audacia ha c lavado u n 
j a l ó n f u n d a m e n t a l pa ra l a r e n o v a c i ó n de 
nues t ro p a í s . (Po r ello) Y o os f e l i c i t o 
calurosamente . Pero no r e p o s é i s en esta 

P á g . 8 
C r ó n i c a londinense, por T o 

m á s Greennwood P á g . 
Los chisperos de h o g a ñ o , 

po r " C u r r o V a r g a s " P á g . 
No tas de l b l o c k p á g . 
C r ó n i c a de sociedad p á g . 

se f o r m ú l á r a n m g u n a o b s e r v a c i ó n y en I a l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a u n hombre l a b o r í o - ha t e rminado , apenas s i e s t á por em-

Por o t ra , que var ios l ibera les de l a de - ¡de los Comunes, en l a segunda quincena 
fecha se unan a los conservadores. del p r ó x i m o mes de a b r i l . 

T a m b i é n se h a b l a de una m o d i f i c a c i ó n p i presupuesto de Aviación 
Diinis ter ial , p royec tada por Macdona ld , ! 
que p e r m i t i r í a da r en t rada en el Gobier
no a L l o y d George. 

c i a p a r a una a c c i ó n e c o n ó m i r a concer
tada ha aprobado e l p ro toco lo l lamado 

so y capaz que, con verdadero sacrif i- ipezar. 
c ío por su pa r t e , h a aceptado la car te ra I Puede que ante l a c o n m o c i ó n que 
de F o m e n t o , y quiere d a r l a s e n s a c i ó n .nuestros hechos p lan tean , ( todo el a r t e ) 

de carencia", en e l que se hace cons-jno nueva (mucho menos en el depar ta - todo e l t i n g l a d o p u t r e f a c t o de l a barba- , 
J t a r l a imposih t l idad de l o g r a r mi acuer-i m e n t ó c i t ado) pero sí r a r a de que r ige! r i l e al uso se der rumbe p a r a s iempre , | 

T i c _ L a C á m a r a de los ¡ d o pa ra s e ñ a l a r la f echa de en t rada en ¡ e s o s negocios u n verdadero min i s t ro . T a l ' p e r o t a m b i é n es posible que, apoyado en 
Comunas ha aprobado el presupuesto de l vígx>r de l Convenio comerc ia l , incluso 

SnOVVden mejora A v i a c i ó n , d e s p u é s de rechazar una m o - ^ P O S « p n m e r o ^ a b n h 
J Ci5n de i a izquierda l abor i s ta , e n l a que E l protocolo sera n r m a a o esta ta iae 

L O N D R E S , 1 8 . - E 1 " D a i l y H e r a l d " d i - se rec lamaba u n a r e d u c c i ó n de 30.000 por los representantes de los 12 Esta
ce que, dada l a m e j o r í a q í ie se ha o b - h o m b r e s en los efectivos de aquel la dos que f i r m a r o n e l Convenio y por el 
servado en su estado de sa lud . S n o w d e n ' A r m a . ' de * * se * * * * * a oL 

2S don J u a n de L a C ie rva . 
l¡liini¡!!HlWIIHIIIB 
Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 
71500, 71501, 71509 y 72805 

sus viejas r a í c e s , se resis ta a caer. 
A n t e esta posibi l idad, (estad prepa

rados p a r a no podemos abandonar ) noj 
podemos t o m a r n o s n i n g ú n t i empo de des-i 
canso. Preparaos, pues, a marcha r y a 
combat i r . " 

P R O V I N C I A S . — C a m p a ñ a san i ta r ia ! 
en l a p r o v i n c i a de Sevi l la .—Un des-
p r e r í d i n a i e n t o de piedra deja s i n agua 
a Cuenca—Incendio en una f á b r i c a | 
de sombreros de Zaragoza ( p á g . 3) . j 

E X T R A N J E R O . — Se a c e n t ú a la d i -
v i s i ó n ent re los liberales ingleses.— 
Parece que los racistas e s t á n dis
puestos a vo lve r a l Re ichs tag ; quie
ren i m p e d i r que se ra t i f ique el con- i | 

venio con Polonia ( p á g i n a 1). 

* * » 
Ayer , como d í a de audrencia, el m i 

n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó di
ferentes v i s i t as . C o n v e r s ó , en p r i m e r l u 
gar, l a r g a m e n t e con una c o m i s i ó n de 
estudiantes de Derecho y de F i l o s o f í a y 
Le t ras . A l rec ib i r a los per iodis tas les 
d i p : — N o d ió cuenta anoche del 
acuerdo tomado por el Gobierno de sol i 
c i t a r el i n d u l t o del c a p i t á n Sediles cuan
do procediere, porque t o d a v í a no es fir
me l a sentencia, p o r tener que aprobar
l a el c a p i t á n genera l y pasar d e s p u é s 
la causa al Consejo Supremo de Guerra 
y M a r i n a . U n i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó : 
¿ C u á l es el objeto de la v i s i t a de los 
es tudiantes?— E l m i n i s t r o r e s p o n d i ó : 
H a b l a r m e de una m a n i f e s t a c i ó n en favor 
del i n d u l t o del c a p i t á n condenado a 
muer te . L e s he dicho que era improce
dente, pues ya el Gob erno se h a b í a an-
j t ic ipado a sus deseos. Por otra parte. 

—¿Iiao se pueden permití: aianiiestaciones 
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en l a cal le a los estudiantes, a fin de n o . t i m a pena el c a p i t á n Sediles, s u r g i ó un 
establecer p r iv i l eg ios de ningruna clase, mov imien to de protes ta . 

— ¿ S e p e r m i t i r á por la censura la p u - U n a c o m i s i ó n de estudiantes v i s i t ó al 
b l i c a c i ó n de l a sentencia de Jaca? . rec tor y le m a n i f e s t ó que se p r o p o n í a n 

— S i ustedes la conocen, sí , s iempre ¡ a c u d i r a l Gobierno p a r a hacer presente 
que a c o n t i n u a c i ó n hagan cons tar las d icha protes ta . E l p e q u e ñ o g r u p o de es-
raanifestaciones del Gobierno respecto j tudiantes p r o r r u m p i ó en g r i t o s subvers i -
del i n d u l t o . T a m b i é n he l e í d o que se vos, por lo cua l el r ec to r o r d e n ó que fue-
h a b í a n e jercido coacciones sobre f u n d o - i sen suspendidas las clases, 
nar ios de Correos en L e ó n . H e procura-1 U n g r u p o de estudiantes se d i r i g i ó en 
do en te ra rme en l a D i r e c c i ó n de Comu- j m a n i f e s t a c i ó n hacia l a P u e r t a del Sol, 
nicaciones y só lo ha habido en esta ú l ^ e n donde se e s t a c i o n ó y d e s p u é s de lan-
t i m a t emporada dos v is i t as de inspec- izar g r i t o s se d i r i g i e r o n hac ia l a calle 
c ión s i n i m p o r t a n c i a especial, no te- |de A l c a l á . A l l l egar l a m a n i f e s t a c i ó n a 
niendo not ic ias de que se h a y a impues - l l a calle de Sev i l l a les sa l ió a l paso un 
to n i n g u n a s a n c i ó n a los func ionar ios piquete de g u a r d i a de Segur idad y los 
de Correos y T e l é g r a f o s de aquel la p ro- d i so lv ió , 
v inc ia . L a p o l i c í a ha prac t i cado va r i a s deten-

«• * » cienes. N o se t iene n o t i c i a de que h a y a 
E l m i n i s t r o de Fomen to al r ec ib i r ayer I habido heridos, 

m a ñ a n a a los per iodis tas les m a n i f e s t ó « * * 
que en el Consejo de m i n i s t r o s celebra-j p o r l a m a ñ a u a en l a F a c u l t a d de San 
do anoche se a c o r d ó i n d u l t a r a los pro- :Carlos hubo claseS) a lag doce) los 
cesados que resul tasen condenados a lajescolareg abandonaron lag aulas> En el 
ú l t i m a pena po r el Consejo de Guerra ¡ i n t e r l o r de l a F a c u l t a d no hubo inc iden-
celebrado en Jaca. Con a n t e r i o r i d a d a i t aunque log escoiares c i r c u l a r o n por 
este acuerdo se c o m u n i c ó a su Majes tad ilos pasil los con g r a n a igazara . 
el p r o p ó s i t o del Gobierno y el Rey con- | E n e] z a g u á n del edificio se h a b í a pe-
t e s t ó c o m p l a c i d í s i m o que en el acto fir-; ado el recor te de u n a r t í c u l o de p e r i ó -
m a r í a el decreto o los decretos c o f r e s - s o b r e l a sentencia r e c a í d a c o n t r a 
pendientes. Como ustedes saben, s ó l o ha |e] ^ Sedilea. 
habido u n a pena de muer te , con l a que 
se ha condenado a l c a p i t á n Sed'les, y 
y a el genera l A z n a r ha comunicado a 
las autor idades de Jaca l a c o n c e s i ó n del 
i n d u l t o a f avor del ci tado of ic ia l , po r lo 
que n i s iquiera ha dado t i e m p o a que el 
reo entrase en cap i l l a . 

Una nota de los Es 

tudiantes Católicos 

\ l l G£OPGL 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A E N I N G L A T E R R A ^ l ^ t S r ^ f ^ A ^ 
para rogar a l m i n i s t r o que 8€ celebre la 
subasta para la c o n s t r u c c i ó n de un puen
te sobre el r í o Guada lqu iv i r en la carre
tera de V i l l a c a r r i l l o a Peal de Becerro, 
y presidente del Consejo de Estado 
ñ o r Cortezo. 

E c o n o m í a . — D o n L u i s Tur , s e ñ o r A r a 
g ó n , la c o m i s i ó n permanente de ensayos 
de ma te r i a l y de t ipos industr iales , con
de d'-- Pedroso y m a r q u é s de Hueto. 

L A S E L E C C 1 0 N E S 
•< • « • ^ »• 

I n c t r n r p i n n o e n lr»c ' ' blicaxlo una nota en que contesta a la 
d que dieron los aJbistas. Dice que la U n i ó n 

M o n á r q u i c a Nacional de Sevilla, por Im
pera t ivo del deber, va coaligada con las 
restantes fuerzas m o n á r q u i c a s , pero que 
si no fuera po r esto, l u c h a r í a só lo con 
sus propias fuerzas, segura de su t r iun fo . 

» « « 

g o b e r n a d o r e s 

E n el m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
man i f e s t a ron anoche que reinaba t r a n 
q u i l i d a d en E s p a ñ a . A c e r c a de los i n c i 
den tes ocurr idos en Sant iago conf i rma
r o n que eran ciertos, pero l a no t i c i a del 
; indul to de Sediles, que l l e g ó opor tuna-

J U V e n t u d IV!. I n d e p e n d i e n t e i r n o n t e , a c a b ó con el estado de i n t r a n -
, T ~ 7 r ~ ¡ r ; ; ~ . :oui l idad que a l l í h a b í a . I n t e r rogamos si 

E l p r ó x i m o s á b a d o 21, a las siete y ^ m o t ^ o de lag p r ó x i m a s elecciones 

L O G R O Ñ O , 18.—La U n i ó n M o n á r q u i -
ca realiza gestiones para presentar una 
cand ida tu ra de fuerza. 

—Esta noche ha celebrado una asam
blea el elemento republicano, para nom
b r a r los candidatos a concejales. Preten-

1 ¡ m u n i c i p a l e s se preparaba a lguna di3po-iden obtener m a y o r í a . 

Los mauristas de Barcelona 

media de l a ta rde , se celebi a r á en el 
domic i l io social de esta Juven tud , Ce.-! m i c o n t e s t á n d o n o s que 
r redera B a j a 2, una conferencia que b a - « p u b l l c a r á e „ i a "Gaceta" una. real 
j o el t i t u l o L a famosa noche de R o o i n - i ^ ¿ ¡a ^ recuerda a los gober . i B A R C E L O N A , 18 . -E1 Centro mauris-
son en Pamplona p r o n u n c i a r á den Ra- |nadores civ¡1Jes todo cuanto se ha legis . t a de Barcelona ha celebrado j u n t a ge-
fael S á n c h e z Mayas . m a i e r i a e lec tora l v se encuen- I leral y ha acordado, por lo que respec-

° ! L ^ U * . r , ta a l a f o r m a c i ó n del nuevo par t ido cen-LOS problemas modernos | t : a v igente , a fin de que puedan redac-
1 t a r l a d i s p o s i c i ó n el d í a 22 para p u b l i -
del Parlamento c a r i a en los Bolet ines oficiales. 

t r i s t a , d i r ig i r se a don Anton io Goicoe-
chea o f rec iéndo le seguir las normas que 
fije, por reconocer en el s e ñ o r Goicoechea. 
a] ú n i c o jefe del maur ismo. E n el caso 
de que se l legara a la fus ión , el Centro 
maur i s t a aspira a seguir ostentando PS-

Peticiones de clemencia 

Recibimos la siguiente no ta : 
" A n t e los sucesos acaecidos en el d í a 

de hoy en l a Univers idad l a F e d e r a c i ó n 
de Estudiantes C a t ó l i c o s de M a d r i d juzga 
ob l igac ión suya dar a conocer el verda-

Idero c a r á c t e r de é s t o s y la a c t u a c i ó n en 
A y e r m a ñ a n a se reunieron en l a Casa i ellos de autoridades y estudiantes, 

del Pueblo las D i r e c t i v a s de l a EJhiófl D i é r o n s e las clases normalmen te hasta 
í r éne ra J de Trabajadores y del P a r t i d o r a s once de la m a ñ a n a y a p a r t i r de esta 
Socia l is ta . L a r e u m ó n t e n í a c a r á c t e r u r - hora un g r u p i t o de alborotadores ha i n -

L A M A D E J A S E H A H E C H O U N L I O 

("Glasgow Record." ; 

A y e r , en i a Eesideneia de Es tud ian - L a C o n s t i t u c i ó n d e l a s HleSaS g ' * * » * U M maU,i?m0- E n ^ ^ 
ites, e x p l i c ó don N i c o l á s P é r e z Serrano " ~ 7 ~ " : n „ „ 
l a p r i m e r a l ecc ión del curs i l lo sobre j ^ minislvo de l a G o b e r n a c : ó n ha ma- | t e nombre. 
' "Problemas modernos del P a r l a m e n t o " Inifestado ayer m a ñ a n a lo s iguiente; P r e s e n t a r á el par t ido maur i s t a candi-

E l t e m a de esta l ecc ión e ra " L a o f l - He leSdo en P e r i ó d i c o la obser-.datos a concejales por cinco distr i tos, 
sis del Pa r l amen to . ~ m d a d d e i v ^ s t m p T n í p T r S 
presc indi r de esta necesidad de ^ o r - ^ c i ^ a lasP cand ida tu ra , afnes. A l preten-
m a r l o 

T A S P O L I T I C A 

E l p a r l a m e n t a r i s m o o crisis del r é -
g i m e n p a r l a m e n t a r i o es una real idad de 

uua ^ m i u a t u a y u . ía ^ ^ " l der de la L i g a que se les tuv ie ra en cuen-
no podemos hacer nada. Ya con el p r o p ó - u la f»rmJac.ón de l a coal ic ión elec-
s i t o de que no coincid ieran las eieccio-l tora] se han negado a eii0 diciendo que 

nuestro t i empo. Abundan los tes t imo- ne-s con la Semana Santa se re t rasa- i la en Barcelona no hace m á s al ian-
nios de la grave enfermedad que el P a r - i r o n a q u é l l a s . Por o t r a par te l a consti-lzag qUe con los ja imistas . Esto ha dis
l amen to padece. E l profesor P é r e z Se-1 ,c<0n de las mesas no ha ten do nunc; gustado a los mauris tas . Se dió ^un voto 

gente y e x t r a o r d i n a r i o y t e r m i n ó cerca 
de m e d i o d í a . 

Los acuerdos tomados fue ron los si
guien tes : Pedi r a l Gobierno que no se 
l leve a cabo l a e j e c u c i ó n del c a p i t á n Se
diles, y a l m i s m o t iempo, que se p ro 
ceda con urgenc ia a l a p u b l i c a c i ó n de 
u n decreto de a m p l í s i m a a m n i s t í a p a r a 
todos los procesados civi les y m i l i t a r e s 
por del i tos p o l í t i c o s . 

Recomendar a todas las o r g a n í z a c i o -

tentado t r a n s f o r m a r la n a t u r a l compa
s ión de l a oíase escolar en un m o v i m i e n -
Lo de protesta. 

Se ha t ra tado de impedi r l a ent rada 
en clase y se ha fijado y repa r t ido m á s 
de seis clases de pasquines d is t in tos . 

Las negociaciones comerciales con Francia se reanudarán en Ma
drid a principios de la semana próxima. Ayer regresó Berenguer 

: r rano t rae a c o l a c i ó n una l i s t a comple ta 
¡de ellos fo rmulados por hombres de to 
dos los p a í s e s y de todas las tendea-
•cias. 

impor t anc i a . 

Los laboristas 

de confianza a don Albe r to Nada l para 
que resuelva cuanto se refiere a las elec
ciones. 

Los nacionalistas 

La jornada de! presidente 
E l presidente del Consejo estuvo ayer Pese a esta s i t u a c i ó n , las ciases se UUT . 

hieran seguido celebramlo si una orden t a rde en el A y u n t a m i e n t o pa ra as i s t i r 

E n el Cent ro l abor i s t a se c e l e b r ó ano-! 
L a mane ra de ac tua r de las C á m a r a s j c h e l a r e u n i ó n de candidatos p roc lama- , VTTnT?T. 10 T ̂  nacionalistas lucha-

^s u n caso de l o c u r a fur iosa o de p a r á - | d o s . Con este m o t i v o t u v i e r o n u n cambio ' V I T O R I A . 18^ ^ n ^ o n a h ^ ^ 
o i o ^ ^ ^ A r , ^ „„ w i i-wk 1 ihsis £ e n e r a l - ha dicl10 el vizconde Vo- ido impresiones con las jun t a s de los dls- ^ d ida tu ra formada por 
o l a m a o ó n de candidatos hberales; pero.lgue. Qus t ry , socialista, ha escri to que j t r i tos . lelementos de ̂ as C á m a r a s de Comercio 
yo no se na'Ja, porque y a saben que nojtodos los poderes que tuvo el Monarca] Hov , a ¡as diez de l a noche, se r e u n í - | y Pa t rona l y c o n t i n ú a n las gestiones pa-
mrervengo en cuesfones p o l í t i c a s . han pasado al Par lamento , pero de m a - ¡ r á n los afiliados de los d i s t r i to s de Bue - i ra la f o r m a c i ó n de una candida tura an

del Rectorado no las hubiese suspendido, 
malogrando de esta manera los esfuer
zos hechos por l a m a y o r í a e s tud ian t i l pa
ra restablecer la sensatez y la cordura . 

A l en ju ic iar estos hechos, l a P e d e r á - j p r e s t i r una se s ión . 

a u n repar to de premios organizado por 
l a Sociedad del T i r o N a c i o n a l . Desde el 
A y u n t a m i e n t o el genera l A z n a r m a r c h ó 
a laj Sociedad c u l t u r a l de m ú s i c a pa ra 

F n ln< i f r i i o fMnn m ' i h l i n f061"*1 h a r t o confusa y atonizada. E n l e n - n a v i s t a . Cent ro y Congreso y 
l a i i u v u i u f ! u u u i i o c i gUa inglesa se ha escrito que la t i r a - Jos de C h a m b e r í , H o s p i t a l 

J W * ? * ^ ~ » ~ - p o ^ ~ m x M ^ d e orga', ,zar ,os trabajos e!ec-

m a ñ a n a t i r evo luc ionana . 
y Hospic io , 

nes obreras y a l a o p i n i ó n en g e n e r a l , , c i ó n de Estudiantes Ca tó l i cos de M a d r i d , 
que f o r m u l e n peticiones aJ Gobierno en 
este sent ido y que t a n t o el P a r t i d o So
cia l i s t a como l a U . G. T . e s t é n a tentos 

recogiendo el sentir de la mayor par te 
de los estudiantes, protes ta e n é r g i c a m e n 
te de l a i n m o t i v a d a s u s p e n s i ó n de clases 

Ministros de viaje 
A y e r ta rde , a las siete y media , l l e g ó 

í f S Í H n J ^ ^ í 1 1 8 ^ 3 ^ fgUÍa re- k i o n a b a el Gobierno de un Fel ipe I I o ^tl,end0 a,1,os,?en.tros-. Edades y aso-!de un L u i s X I X i coa l a a ae 

los revolucionarios n i v í c t i m a s de l a de
bi l idad de la au tor idad a c a d é m i c a " . 

Baja er. el Ejército 

* « « 
P O N T E V E D R A , 18.—-En el local de 

la F e d e r a c i ó n Obrera se c e l e b r ó la Asam-
, |blea comarcal agrar ia para t r a t a r de 

Candidato por Chamben ¡ a s u n t o s de i n t e r é s para el agro y de las 

que esta t i r a n í a no muere y es i r res- j U n rilUmeroso g rupo de propietar ios , 
P0^bltEntr^?0fotro^Silvela'J^oret'!induStrias y vecinos del d i s t r i t o de 

, , , , „ " ^. . „ , „ ;de esta m a ñ a n a , al mismo t iempo que de- a M a d r i d , procedente de Granada el ge- f¿ . 
a l desar ro l lo de los acontec mien t e s p a - c l a r a que los estudianteS, no e s t á n d i s - n e r a l Berenguer , haciendo el v ia je en Petici01ies individuales que se reciben: imento 
ra , en caso preciso, adopta r las m e í l i - ; p u e s t o s a seguir siendo in s t rumen to de a u t o m ó v i l en c o m p a ñ í a de su h i j a y delpero que no P o d r á n ser atendidas. 
das que est imen per t inentes . 

* * * 
J A C A , 18.—Esta m a ñ a n a se ha cele

brado una p a c í f i c a m a n i f e s t a c i ó n que se! 
s i t u ó f r en te a l a Casa Cons is tor ia l , para:o „ 
que el A y u n t a m i e n t o haga l l ega r a l Go-acLlv0 a P e t i c i ó n ProPia' a l a l f é r e z deibado. 
bierno l a p e t i c i ó n de i n d u l t o que hace 
esta c iudad p a r a l a pena de m u e r t e dic
t ada c o n t r a el c a p i t á n Sediles, y l a m á 
x i m a r e d u c c i ó n de penas p a r a los d e m á s 

su ayudante . 
*• * » 

E l m i n i s t r o de M a r i n a m a r c h ó anoche 
en a u t o m ó v i l a Car tagena, de donde se 

c i a c í o n e s del M a g i s t e r i o el cues t ionar io 
p a r a l a i n f o r n . a c i ó n sobre el t ex to ú n i c o 

' A ^ ^ ^ o n ^ ^ n ^ ^ ^ a s ^ ^ U m b e r t . S ^ c h e . G u e r r a . ! = í r h ¿ d S í o p ^ e n ^ T T c a ^ 
í ^ k - l u l ^ ^ . - , - ^ - . „ : ^ _ > e han ocupado de la crisis del Pa r l a - :d ida t l ! r a de don j a i m e c h i c h a r r o , ex 

1 d ipu tado a Cortes y ex teniente alcalde 
Los excesos y abusos del Parlamento1 

Se concede l a s e p a r a c i ó n de l servlcioipropone regresar pa ra el Consejo de l s á -

procesados. Presidiez'on los s e ñ o r e s P e ñ a 
y V i l l a c a m p a , que desde el b a l c ó n p r i n 
c ipa l del A y u n t a m i e n t o h a b l a r o n a l a 

I n f a n t e r í a , con dest ino en el b a t a l l ó n 
m o n t a ñ a de L a Pa lma , don Rodr igo 
Ochoa O l a v a r r i e t a , que c a u s a r á baja en 
el presente mes en su A r m a . 

L a iglesia asaltada en Gijón 

G I J O N , 18.—El Obispo de l a dióces is , 
doctor L u i s y P é r e z , bendijo esta tarde. 

m u l t i t u d , diciendo que el A y u n t a m i e n t o . a las y mediaj Ja iglesia del Sagra. 
t o m a b a en cuenta el genera l deseo de la do C o r a z ó n de J e s ú s , asaltada el pasado 
p o b l a c i ó n y l o h a r í a l l egar a l Gobierno 
y r o g a r o n que se disolviese l a manifes
t a c i ó n p a c í f i c a m e n t e . 

D u r a n t e el acto c e r r ó el comerc io que 
v o l v e r á a a b r i r esta ta rde . Ex i s t e el 
p r o p ó s i t o entre los defensores de los en
cartados, de so l ic i ta r , median te u n es
cr i t o , que s e r á elevado a la super ior idad, 
de que las-clases de segunda c a t e g o r í a 
condenadas a t res a ñ o s de p r i s i ó n , no 
p ie rdan sus empleos po r estas condenás ' í t3 ' 

d ic iembre por los revoltosos. D e s p u é s de 
l a b e n d i c i ó n hubo rosario. M a ñ a n a que
d a r á reanudado el cul to en dicho templo. 

* * » 
G I J O N , 18—Hoy se ha enviado a la 

Audiencia el sumar io ins t ru ido por los 
sucesos de diciembre, por el juez especial 
magis t rado seño r D o m í n g u e z . E l sumario 
consta de m á s de dos m i l fol ios y apare-
sen en él procesados 27 ind iv iduos . 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 18.— 
* * * L a D i r e c t i v a de l a s sociedades obreras, 

Z A R A G O Z A , 18.—Para ped i r el i n d u l - de acuerdo con los republicanos, ha de-
t o de l c a p i t á n Sediles, esta m a ñ a n a deicidido p lantear l a huelga genera l esta 
once a una, c e r r ó el comercio. A las ^arde como P r e s t a con t r a l a sentencia 
doce, f ren te a l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , l í * 1 1 1 " 6 " ! p0r e l Co i l s^0 de 
«o n U o « W A ln™ ^ o ^ f o c f o o ^ A . a o f „ : J a c a y las detendones gubernat ivas . 

* * * 

El vizconde de Cubas con

ferencia con Hoyos 

Respecto a los dis turbios promovidos 
por los estudiantes en so l ic i tud de que 
sea indul tado de l a pena de muer t e el 
c a p i t á n Sediles, m a n i f e s t ó el s e ñ o r Gas
c ó n y M a r í n que en rea l idad h a b í a n ca
recido de impor t anc i a , y a que se h a b í a n 
dado las clases. 

—Unicamen te — a g r e g ó — han s i d o 
suspendidas po r el p rop io Rec tor a l g u 
nas de las de m e d i o d í a , hasta el viernes 
p r ó x i m o . 

— L a p e t i c i ó n del i n d u l t o que so l ic i tan 
— c o n t i n u ó — , en rea l idad e s t á a tendida 
por el Gobierno.. Pero antes se precisa e! 
conocimiento of icial de l a sentencia. 

D i j o , por ú l t i m o , que h a b í a sol ic i tado 
V i s i t a r o n a l m i n i s t r o de l a Goberna

c ión el vizconde de Casa A g u i l a r , coro
nel M a r t í n L l ó r e n t e , una c o m i s i ó n de ¡del Gobierno f r a n c é s el "placet" p a r a la 
prop ie ta r ios de Balnear ios p a r a pedir jconCeSi6n de la Cruz de Caballero de l a 
que se modif ique el r é g i m e n de estos es- |Orden C i v i l de Al fonso X I I al Decano 
tab lec imientos decretado por l a d i c t a - ¡ d e l a Univers idad de Montpe l l i e r , M . E n 
d u r a y una c o m i s i ó n de ve te r inar ios pa-icieres. y a los c a t e d r á t i c o s de la m i s m a 
r a so l i c i t a r que se redacten y publ iquen U j . R i m b a u d y M . Desfours, l legados hoy 
los estatutos de esta car rera . P o r ú l t l - a Barcelona. 
mo. v i s i tó a l m i n i s t r o en nombre de la . ¡ M j l i e i j . „ ¡ . | 0 - A n v : - i - e 
A c c i ó n N o b i l i a r i a el vizconde de Cubas; 
que c o n f e r e n c i ó l a rgo r a t o con el mar- , H a n ^ 0 , ¿ f e r c ^ o n a . l o s s e ñ o - i p o d e r . -

i q u é s - d e ^ H o y o s ; : 

elecciones municipales, en las que pa
rece i r án unidos agrarios y obreros. 

E n la Sociedad Recreo Artesano se 
c e l e b r ó una Asamblea regional republi
cana. Asis t ieron delegaciones de la or
ganizaciones republicanas de toda Ga
l ic ia . Se a p r o b ó el nuevo Es ta tu to y se 
n o m b r ó un C o m i t é . 

« * « 
C E U T A , 18.—El C o m i t é de u n i ó n re-

C o a l i c i ó n m O n á r C I U l c a i p u b l i c a n a de Ceuta y la a g r u p a c i ó n so-u u d l i u o n iliuiiái M ^ ' ^ | *.g1,C!ta loca] han pactado la u n i ó n en 
H U E L V A , 18.—Merced a las gestiones j las p r ó x i m a s elecciones. 

.del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , con c a r á c -
comienzan en l a d i s c u s i ó n de actas, don- ter de independiente p a r a las p r ó x i m a s 
de se desborda la p a s i ó n p o l í t i c a ; s e l ^ , ^ ^ ^ n ^ ^ 
c o n t i n ú a n con el abuso de los p r i v i l e - | 
gios. sobre todo de la inmun idad , que i 
ha sido considerado como u n bi l le te de' 
l ibre c i r c u l a c i ó n por el C ó d i g o penal, en-i , 
r̂vcow^ o 1™ oví,i .„ B v |de). gobernador c iv i l , s e ñ o r Are l lano , se 

dosable a .os amigos ; con la fiscahza-!ha c | lebrado esta una g r a n j JAEN> 18.__E8ta noohe ha asistido a 
cion abusiva conver t ida en a r m a para en que se a c o r d ó cons t i tu i r en H u e l v a l a i i a ses ión del Ayun tamien to , el jefe de la 
hos t igar a los Gobiernos y arrebatar les c o a n c i ó n m o n á r q u i c a que l u c h a r á en l a s ;minor i a socialista, que se h a b í a ret ira-
el poder. Por o t r a par te , los P a r l a m e n - : p r ó x i m a s elecciones. Todos los m o n á r q u i - 1 do hace un mes. 

K « « 
G E R O N A , 18.—Por divergencias surgi

das entre los diputados y el presidente 
de la D i p u t a c i ó n , don E m i l i o Saguer, éste 
ha presentado la d imi s ión , hab i éndo lo 

tos apenas t ienen i n i c i a t i va , fomentan el,eos l u c h a r á n unidos, e x c l u y é n d o s e de .a 
buroc ra t i smo y ofrecen el e s p e c t á c u l o de :coa l i c ión al grupo const i tucional is ta . E n 
una lamentable ind i sc ip l ina . l a r e u n i ó n , se h a b l ó con e x t r a ñ e z a del 

Pasa a c o n t i n u a c i ó n a Pxnnner la^ can te legrama publicado por un p e r i ó d i c o de 
j - a sa a c o n t i n u a c i ó n a exponer las cau- M a d r i d ú n ^ cuaJ el gobernador de 

sas que se han s e ñ a l a d o p a r a expl icar Hue lva r e c o r r í a algunos pueblos vis i tan-
la crisis del P a n a m e n t o . Comple j idad de do a antiguos elementos de U n i ó n Pa
la v i d a moderna que ha producido ó r - ! t r i ó t i c a . H a causado esto mal efecto, ya 
ganos que rea l izan con m á s p e r f e c c i ó n que se est ima que el gobernador procede 
las funciones de l P a r l a m e n t o ; a s í la lcpn neu t ra l idad y hasta ahora no ha v i -
Prensa con respecto a l a fiscalización; sitado pueblos. 
c o r r u p c i ó n del su f rag io ; soborno del 
elector, l a a m p l i a c i ó n del suf rag io que 
debiera real izarse len tamente ; el nac i 
miento de nuevos par t idos a l lado de los 

— dos t radic ionales que se tu rnaban en el 

Candidatos monárquicos 
G U A D A L A J A R A , 18. — H a n quedado 

ya determinados los candidatos que lu 
c h a r á n en las p r ó x i m a s elecciones mu
nicipales. Snn don Francisco de P. Ba-

ac tua l alcalde, y don Anton io San' 

hecho antes en la C á m a r a Minera , en
t idad que le d e s i g n ó para diputado. 

Alba a Madrid 
S A N S E B A S T I A N , 18.—En el sudex

preso ha pasado con d i r e c c i ó n a Madr id , 
de i n c ó g n i t o , don Santiago Alba . 

res don J o s é Casa, don A g u s t í n Gaste- Cree, m) obstante, que no puede pres- B e í n a í ino o ^ S f s u J - Z RaTael í l 
-LaS negOCiaCiOneS Há y don-Rafael - IguaVpres idente de las cindirse de: P a r l a m e n t o y adude en apo-;bai don c r i s t m o Ortegk, don Diego Bar-

t res asociaciones de indus t r ia les " t a x i s - j y o de su pos tu ra var ias consideraciones, t o í o m é don A n t o n i o ' C a ñ a d a s , don To-
con Francia ¡ t a s " de dicha ciudad, quienes, pa ra rea-

• l i za r diversas gestiones, v i s i t a ron a los 

se o r g a n i z ó una m a n i f e s t a c i ó n de estu-
diantes , que l l evaban a l f ren te u n ca r t e l 
que d e c í a : "Los estudiantes piden el i n 
d u l t o del c a p i t á n Sediles". A la m a n i -

E l conde de Romanones p e r m a n e c í m ^ j g ^ r o g de F o m e n t o y Hacienda, 
en su despacho del minisber io hasta | j j a n propuesto l a c r e a c i ó n en M a d r i d 
cerca ds las diez de l a noche. A dicha!de una A s o c i a c i ó n de c a r á c t e r o b l í g a t e - ^ 

S A N T I A G O , 18.—A consecuencia de la l l o r a r e c i M ó a periodistas, a q u i e n e s ¡ r i 0 pa ra ]os qUe se dedican a l a i n d u s - i p a r l a m e n t a r i o ; el Gobierno en Prus ia y 
h o j a ' c i rculada esta m a ñ a n a , a las tres^h'.zo las s iguientes m a n i f estaciones: ¡ t r i a del " t ax i s" , y a s í t a n t o el Es tado ¡en- B a v i e r a es elegido d i rec tamente po r 

L a n o t i c i a m á s saliente del d í a esicoino ei 

Las C á m a r a s en F ranc i a ac tua ron d u - j m á s de la Rica, republicanos; don Ra-
ran te l a gue r ra permanentemente y se;fael Gonzá lez , dor- Ange l Mora, don Da-

Ejemps, 

S u m a an t e r i o r 52.280 
PP . Franciscanos, Habana . 

impus i e ron a ú n en cuestiones de a l t o ' n i e l Carretero, d m J o s é del R í o , don iS. E . L . E . , M a d r i d , 
mando ; t i d a s las Consti tuciones de la ' uan T o r m o y don Francisco Mon t iño , D . A . A m a r , Po 
post g u e r r a se i n c l i n a n p o r el r é g i m e n rornanonista ' i ; don Marce l ino M a r t í n , 

don M i g u e l "^argallo. don Rica rdo Cal
vo, socialistas; don Saturn ino Pedrovie-
jo. dor Federico Ruiz . don Francisco 

F . de S. C. A g r í c o l a s , V i l l a l ó n . 
D . J . M á r q u e z , V . del Fresno. 
J . A n t o n i a n a , Z a r á u z 

f e s t a c i ó n s e ' s u m a r o n los dependientes ide la tarde se suspendieron ios t rabajos , — L a n o t i c i a más sal í-ente del d í a eS¡coino el M u n i c i p i o p o d r í a n t r a t a r c o n ¡ i a C á m a r a ; u n a c o m i s i ó n elegida del j ^ ^ " i a . ' ^ u Fernando \bádtt ldé0' íalLibreríf del uMadrid 
de comercios y los comerciantes que ha- 1° o b T £ tf}1<*cs: L * ^ t e a c u d i ó al eí indu l to del c a p i t á n Sediles que fue ella> e v i t á n d o s e muchos confl ic tos que seiseno del Consejo Naciona l , in terviene en|FederaÍión de las Sociedades obreras. iP" T' ^ ó m e z . Caí a h o r r a . . . . . . . 
b ian cerrado y var ios obreros que h a b í a n f35?0, do at -^ameda donde ei presiden- aco,rdado anoche por unanm-.dad en e l ; 0 r i g i l i a n ac tua lmente po r f a l t a de orde- A u s t r i a , cuando el presidente quiere dic-1 * , , p . J . Sabater, P. de M a l l o r c a . 

^ q u e n a m a n ^ del Centro Reoubl icano don Vicen te , Conge1o de min i s t ro s y que el R e y ha n a c i ó n i ndus t r i a l . t a r ordenanzas de necesidad. Por ú l t i - _ <a T JPP- R e d e n t o r í s t a s , Ca rmona . . . 
m a n i f e s t a c i ó n f u é por el Paseo de la;pi"tán'SeTiies había"sido'indültYdo,^ 
Independencia. P l aza de la C o n s t i t u c i ó n , i m i t ó a deci r que el acto se l i m i t a b a a j A h o r a a t a m o s en los p repa ra t ivos pa-

r í . ^ V ^ ^ ' ' ^ " " ^ ^ f / i ^ " ^ 1 ^ te del Centro Republ icano don Vicente ^onsei-0 de min i s t ro s v eme el R e v ha 
! ^ : d e . A ^ : ^ F f 8 ^ . : ^ 6 ^ hor*- ^ ¡ V á r e l a R a d í o , in formado de que el W m ^ A p ^ T S ^ S ^ ' 

i la P laza del P i l a r . ¡ a q u e l l a r e u n i ó n , yendo luego una c o m í I r a reanud-ar por t e rce ra vsz l a confe-

Vlsitas 

D u r a n t e el t r a y e c t o no hubo inc iden te s , ' • s ión a v i s i t a r aí alcaide y entregarle l a s ' r e n c i a comercia l con Franeia , que co-:de de pedr0S0i alcalde de L i n a 
y l a m a n i f e s t a c i ó n desfi ló p a c í f i c a m e n t f i . c o n c l u s i o n í ' s que se elevan a l Gobierno. | m e n z a r á uno de los p r imeros d í a s de laiUna comis ión de dicha ciudad, c 
U n i c a m e n t e se dieron v ivas a Sediles. 
E n l a P laza del P i l a r un escolar que 
capi taneaba la m a n i f e s t a c i ó n se s u b i ó 
a u n banco, y desde a l l í d i ó grac ias a 
los mani fes tan tes por l a c o o p e r a c i ó n que 
h a b í a n prestado al acto y les i n v i t ó a 
que se disolviesen. D i j o que si no se 
c o n c e d í a el i ndu l t o , m a ñ a n a se r e u n i r í a n 
a la m i s m a hora . A la m a n i f e s t a c i ó n sel 

t a r ordenanzas de necesidad. Por ú l t i 
mo, el p r inc ip io de que los Gobiernos no 
pueden v i v i r s in la confianza de las C á 
maras recibe d e s p u é s de l a g u e r r a con-

P A L M A D E M A L L O R C A , 18. — L o s 
partidos politices van designando los 
candidatos para las p r ó x i m a s elecciones 
municipales. Por la coa l ic ión l ibera l con

s a g r a c i ó n expresa en t ex tos cons t l tuc io- 'serva cora l u c h a r á n don Pedro Gual Mo-
nales (A leman ia , Checoeslovaquia) . r a g ú e s , don Antonio Llanes R o s s e ó , don 

E l profesor P é r e z Serrano t e r m i n a su! Ci18,1?1*1] Serra Carbonell , don J o s é Toua 

H a c i e n d a . — S e ñ o r Arauz de Robles, con 
ares con 
conde d . 

Una c o m i s i ó n , seguida de grupos, fué a l n r ó x i m a semana. iGamazo con o t ra de Medina del Cam 
la A lca ld í a , donde el alcalde don Felipe i U n pe.r:odilsta el p r e g u n t ó si el viernes .po. y una c o m i s i ó n de empleadas ^ a n - j f ncia con imag pa labras de Keb-! Vladó'« ^on ^.abl0 J * * 0 ^ * ^ g u i l ó , don 
Gi l Casares, r e c i b i ó las conclusiones en 1 ^ ^ « n r r a r í o pi Conse'io de o-uerra contrates? de las c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s . oclo_-.„ Q, - „q1 Jfcrimpn - .nr lampu Jose Arbona Sans' don Francisco Barce-
las ™ia.ies s ¿ mde. « d e m á s del indu l to va f ; 0 : ^ " ! ^ , - F o m e n t o . - S e ñ o r Alvarez Angulo con f n - s e g ú n el cua l el r é g i m e n pa r l amen- ló Ca imar i i don Juan Agu i ló Bonn ln , don 

una comis ión de L a Carolina, i ngen ien t a r i o es l a umca f o r m a real posible para ; pedr0 A l o u Berna t . don Francisco M i -
s e ñ o r P é r e z Conesa con el C o m i t é p a r í ¡ m a n t e n e r la democracia . ¡ ret Carbonell , don Migue l Falconer Fe-

de concedido, l a abo l i c i ón de l a pena ^ R ^ , , ™ ^ . , r é m a ó -
muerte, la a m n i s t í a para los presos p0r b r a m o n e s rep l ico . 
delitos p o l í t i c o s y sociales y l a l ibe r t ad | ~ s i ' el Viernes, y ahora esperemos los! 
de los presos gubernat ivos. E l alcalde I fal los; todo l l e g a r á . 
ofreció elevar estas peticiones a l G o b k r - ' O t r o per iodis ta d ; jo a l m i n i s t r o que; 
no. Aunque los talleres s iguieron cerra- i pa ra ese d í a e s t a r á y a l evan tada l a pr^-1 

s u m a r o n t a m b i é n las d i rec t ivas de los 
centros republicanos, que f u e r o n d e s p u é s 
a l Gobierno c i v i l y a C a p i t a n í a genera l 
p a r a ped i r el i n d u l t o . 

v í a censura. 
E l conde de Romanones c o n t e s t ó : 
—Eso t iene una explhoacúón. Y o no 

s a b í a lo d'e l a sentencia n i , por l o tanto , ! 
lo 

dos los comercios se abr ieron . 
* * * 

T O L E D O , 18.—La no t ic ia del indu l to 
del c a p i t á n Sediles h a producido satis-

A I t e r m i n a r de habla r el estudiante, facción en esta ciudad, donde es m u y ; el Gobierno, hasta que ustedes m e 
conocido y reside su f a m i l i a que goza de comunica ron a l a sal ida del Consejo de 
general e s t i m a c i ó n . anoche. H a b í a que comunicar al Rey 

Í6 * w ¡ l a sentencí ia , y é s t e en todo caso conce. 
L O G R O Ñ O . 18. - -En Haro se h a cele- d f ^ iaicMto- B l P ^ ' d e n t e h a b l ó con 

brado una m a n i f e s t a c i ó n pro indu l to del ^ M o n a r c a por t e l é fono , y ha^ ta esta 
c a p i t á n Sediles, s i n o c u r r i r incidentes, m a ñ a n a , a las once, no ha contestado su 

majestad concediendo ed i n d u l t o . Y en-
ai¡a;il¡!9!l!liBI!l!!llinilBII!!¡BillllBIIIIIIIII!H!ill!B!ini{IH¡il: tonces ha sido cuando e l a ñ m i m n t e A z -

E L E S C O R I A L 

aillli«imi!HI!!llH!IIIWIillfflillllBIIIHHffl 
* f s^s ^ A | B K " C L A S M E J O R E S M E D I A S , 
W Í £ l H ? o A f t » i — I S i O BOLSOS. P H I N C I P E , 9 :-: A L C A L A , 98 

aiiiiiBiiiiiniiüBW iiBiiiiiBiüiifliiiiiflmiiflii nilllIBlllUBlBiülIS'lil'R! 

aparecieron fuerzas de Seguridad, m a n 
dadas po r u n teniente, que I n v i t ó a los 
mani fes tan tes a que se disolviesen. 

Los grupos se d i so lv ie ron p o r las 
calles p r ó x i m a s y e n t r a r o n en t rope l en 
e l t e m p l o del P i l a r . Pero en las calles 
p r ó x i m a s v o l v i e r o n a reunirse , y al po
co r a t o se d iso lv ie ron de f in i t i vamen te los 
manifestantes . 

E n l a re f r i ega hubo algunos contu
sos. E n la Casa de Socorro f u é curado 
L u i s G a r c í a Gr imaldos , de una e r o s i ó n 
en l a mano derecha. H u b o algunos otros 
contusos que f u e r o n a curarse a sus do
m i c i l i o s . Se p r a c t i c a r o n a lgunas deten
ciones, ent re ellas las de los republ ica
ciones. 

D e s p u é s de celebrada l a mani fes ta 
c ión , u n a c o m i s i ó n f u é a l Gobierno ci
v i l p a r a pedir al gobernador el indu l to 
del c a p i t á n Sediles, y p ro tes ta r con t r a 
los sucesos, pidiendo l a l i b e r t a d de los 
detenidos. E l gobernador a c c e d i ó a es
to, y m a n i f e s t ó que h a b í a hablado con 
M a d r i d , y que el m i n i s t r o de la Gober
n a c i ó n le h a b í a comunicado que el Go
bierno h a b í a aconsejado a l R e y el i n 
d u l t o del c a p i t á n Sediles, y que el So
berano, desde Londres, h a b í a concedido 
l a g r a c i a de p e r d ó n . 

A las dos de la tarde q u e d ó restable
c ida po r completo la calma. 

» * * 
Z A R A G O Z A , 18.—Esta t a rde se ha ce

lebrado una m a n i f e s t a c i ó n de muje(res, 
en Su m a y o r í a obreras de las f á b r i c a s , a 
la sa l ida del t rabajo , que en n ú m e r o con
siderable se d i r i g i e r o n al Gobierno c i v i l . 
U n a c o m i s i ó n s u b i ó a v i s i t a r al goberna
dor y hacerle presente su p e t i c i ó n de 
i n d u l t o para el c a p i t á n Sediles. E l go
bernador les c o n t e s t ó que ya estaba con
cedido el indul to , y que, po r l o tanto , po
d í a n da r por t e rminada su pe t i c ión . Las 
manifestantes se d iso lv ie ron pacíf ica
mente . 

Manifestaciones 

iüüiBiiiiniflüiiiBiiiiiBiiinniiii 

( A n g e l JL), e l que ustedes todos conocen, 

e s t á en F U E N C A R R A L , 10 

P U L S E R A S P A R A P E D I D A . " O C A S I O Í S T 

SE V E N D E de l a finca E L G U I N D A L , 
Paseo de Carlos I I I , parque de 200.000 
pies. F R O N D O S A A R B O L E D A . Casa 20 
habitaciones, rodeada ampl ia g a l e r í a cu
bierta. Tennis, invernadero, manant ia les 
propios. O p c i ó n adqu i r i r mayor o menor 

1Ü9ÜIII1!! IIB!iBIIIIIBiinilBIIIIIBI!IIIBII!IIHIilim 

r ragut , don J o s é M á s Torres, don Juan 
Pallcer Ensenat, don Melchor Cloquell 

, .Serra, don J o s é Ensenat Alemany, don 
u i j A j N i i ! . ! 5 , Iusto S o l á vicens, don B a r t o l o m é Va-

quer F ranch , don Manue l L l o f r i u Cer-
queda, don Rafael Tugores G a n á i s , don 
Honorato Sureda H e r n á n d e z , don Sebas
t i á n S i m ó Oliver, don Francisco Planas 
Lal lana, don T o m á s F e l í u Blanes, libe
rales, y don N i c o l á s Cotoner Ver i , don 
Pedro M o r e l l R i p o l l , on Pedro Estra-
ny Mateu , don Juan Castel l Ondinas, don 
Juan L l a b r é s Isan, don S e b a s t i á n Moran-
ta Reus, don J o s é V l c h Quetglas, don 
Gui l l e rmo Palmer Molí y don Jaime 
Guasp P e r e l l ó , conservadores. 

Pedidos menores de 50 ejs. 

450 
250 
100 
100 
100 
100 
100 

75 
50 
50 

205 

Suma. 53.860 

* » » 
E l precio de cada ejemplar , como ya 

•ndicamos opor tunamente , es de 20 cén
t imos , con los siguientes descuentos para 
los pedidos superiores a 100 ejemplares: 

100 ejemplares 6 por 100 
500 " 10 por 100 

1.000 " 15 por 100 
5.000 en adelante 20 por 100 

Bl lBiWli iBi l l lWII!»^ 

¿LO m m "TIERRA Ei LOS 

cant idad terreno. D i r i g i r s e s in in te rme-
diarios. Sancha, F e r n á n d e z de la Hoz, 25. |PorKl™: 
M a d r i d . Te l é fono 41.109. 

n a r ge a p r e s u r ó a comunicar lo a la P ren 
sa. 

D e s p u é s v o l v i ó a referirse a l asunto 
de la censura diciendo a los per iod i s ta -
que no t e n í a n m o t i v o de queja, pues po
d í a n deci r cuan to q u e r í a n . 

D e s p u é s se le p r e g u n t ó por l a r e u n i ó n 
celebrada en el C i r c u l o L i b e r a l y res-

— S í ; se r e u n i ó el pa r t i do pa ra l a pro-

L I Q U I D A C I O N D E R E N A R E S F I N O S Las candidaturas por Sevilla 
a precios i nc re íb l e s , por exceso de existencias. 

E L T I G R E R E A L . P E L E T E R I A 
Costanil la Capuchinos. 3. Plaza B i lbao . 

ni m 

D E L I C I O S O 

P U R G A N T E 

S E V I L L A , 18.—En las candidaturas pa
ira las elecciones municipales, parece que 
van a figurar 26 de la C o n c e n t r a c i ó n mo
n á r q u i c a ; 9 de la U n i ó n M o n á r q u i c a Na
cional, 9 conservadores, 8 de l a L i g a Ca
tó l i ca y derechistas independientes, 18 

¡ l ibe ra les entre albistas y romanonistas . 
¡ Q u e d a n seis puestos en los d i s t r i tos se
gundo, octavo y noveno, que son los que 
parece se dejan pa ra los republicanos y 
socialistas. 

i — L a U n i ó n M o n á r q u i c a Nac iona l ha 

D Ñ A C 

J E R E Z 

I 

L a no t i c i a de que el c a p i t á n Sediles 
h a b í a sido condenado a l a ú l t i m a pena, 
p rodu jo c i e r t a efervescencia ayer m a ñ a - b r á C a m b ¡ a ( r o p a r a mejorar, 
na en la Un ive r s idad . E n t r e los estu
diantes se comentaba el probable resu l 
t ado de las sentencias, y ante la idea 
de que pudiera ser condenado a l a úl-1 

— ¿ Q u é ? ¿Cómo es tá el enfermo? Supongo que ha-

— S í , señor. Ha dicho que no le deje pasar a usted 
y ha llamado a otro médico. 

( "The H u m o r t g t " , Londres) 

iwiÍM0i|iiÍ|W'111 

— ¿ P o r qué se pasea usted arriba y abajo por delante del hospital? 
— E s que estoy aprendiendo a conducir, ¿sabe usted?, y estando 

cerca del hospital me encuentro más tranquilo. 

( "Lus t ige Blao t te r" , B e r l í n ) 

H O T E L I M P E R I A L 
M O N T E R A , 22, M A D R I D 

Pensión completa desde 17 ptas. a 23. 
Di rec to r p rop ie ta r io : 

S A T U R N I N O A R E N I L L A S 

— O deja usted de tocar o me acompaña usted. 
—Con mucho gusto. ¿Qué va usted a cantar? 

( " E v e r y b o d y V , Londres) 

SOGEOSD ANUIA ESPAÑOLA 
D E 

A S 

4 B 0 N 0 S 

Cola fuerte de huesos 

Cola de pieles 

Co la en f o r m a de perlas 
Gran fac i l idad en su ap l i cac ión 

E c o n o m í a e n su empleo 
O F I C I N A C E N T R A L 

M A D R I D 

PLAZA DE LA INDEPEMCIS. 2 
F A B R I C A S 

A R A N J U E Z - C o r n e l l a 

• I 
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ñ a s a n i t a r i a e n l a p r o v i n c i a d e S e v i l l a H o y e m b a r c a H o o v e r p a r a 

P u e r t o R i c o Incendio en una fábrica de sombreros de Zaragoza. El Gua
dalquivir experimenta una gran crecida en su cauda! 

UN DESPRENDIMIENTO DE PIEDRA DEJA SIN AGUA A CUENCA 

FIGURAS D E ACTUALIDAD P r i m e r a s e s i ó n d e l a A s a m b l e a d e D i p u t a c i o n e s 

Estará ausente de Estados Unidos 
durante diez días 

L O N D R E S , 1 8 . — T e l e g r a f í a n de W á 5 -
h i n g t o n a l " T i m e s " que el pres idente 
H o o v e r debe embarca r el jueves, a bor 
do del " A r i z o n a " , con d i r e c c i ó n a Puer-; 

V A L E N C I A , 1 8 . — C o n t i n ú a l a anima- t o R i c o y las I s las V í r g e n e s , 
c ion ex t r ao rd ina r i a con m o t i v o de l a s | E l presidente e s t a r á ausente diez d í a s j 

p e r m a n e c e r á en comu- l 

Paralización en el puerto de Bilbao Las fiestas falleras 
B I L B A O , 18.—Disminuye notablemente 

f f ^ n n r " ^ ^ ^ sk!ndo de todo P ^ t o imposible !y d u r a n t e ellos 
el vapor Cabo Corona", de l a C o m p a ñ í a ; t r a n s i t a r por las calles D u r a j i t p todo el • e fc;il,U5 . 
V a s c o - A n d a l u z que a n c l ó ayer en e l ^ í a se h a n ^ i s ^ 
puer to son 19 los barcos amarrados por i fa l las . Las 71 bandas de m ú s i c a han to- ide donde le f l c o m e n t e de lasj 
f.^ t der.H, C?; H o y d e s a m a r r ó el vaporjcado var ios pasacalles en las barr iadas ;neoociaciones de Londres y de las cues-

que l levaba desde 1928 donde se celebran las fiestas y por l a no-!tioIies <lue ac tua lmen te merecen l a p r i n -
ohe h a n in te rpre tado selectos conc ie r - jc ipa l a t e n c i ó n del depa r t amen to de Es
tos, a l final de los cuales se han dispara- j tado no r t eamer i cano y entre las cuales 
doJ)(?nito3 ca&tillos de fuegos ar t ic ia les . figuran en p r i m e r l u g a r el desarme, l a 
^ 1 ^ % m a ñ a n a l l egó de Barce lona el c u e s t i ó n cubana, los asuntos de Ch ina y 

Va?PnHaa H?, ' 0 1 ? T f d o 1^Casa de!las relaciones con los Soviets, va lenc ia de la c iudad condal . E r a espe-| 
rado por comisiones y representantes delj Las cárceles yanquis 
A y u n t a m i e n t o y var ios centros, a s í co- . — — | 
mo banda de m ú s i c a y numeroso p ú b l i - | J O L T E T (Es tado de I l l i n o i s ) , 18.—La; 
co. Se d i r i g ió l a c o m i t i v a hacia el A y u n - ¡ i n s u r r e c c i ó n o c u r r i d a en l a peni tencia- ' 
t amiento , donde fueron saludados po r el r í a de Stas tesvi l le se in ic ió en el co-' 

'Cabo Cul le ra 
anclado en este puerto. 

—Esta m a ñ a n a en la Plaza de Pablo 
Iglesias, Celestino Bango de c incuenta y 
siete a ñ o s .conocido ra te ro , a g r e d i ó a l 
gua rd i a m u n i c i p a l , A n g e l G o n z á l e z , de 
t r e i n t a y uno, que le detuvo hace unos 
d í a s . Celestino g o l p e ó b ru t a lmen te al 
guard ia , p r o d u c i é n d o l e diversas lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. E l ra te ro a l caer 
a l suelo en l a lucha se f r a c t u r ó una pier
na, siendo conducido al H o s p i t a l en cal i 
dad de detenido. 

— L a s u s c r i p c i ó n para los presos y emi
grados p o l í t i c o s asciende a la suma de 
43.500 pesetas. 

Los canales de Taivilla 
C A R T A G E N A , 18.—Se h a reoibido en 

l a A l c a l d í a y en la C a p i t a n í a general , 
« n t e legrama del m i n i s t r o de B'omento, 
comunicando los acuerdos del Consejo 
de min i s t ros relat ivos a l proyecto de 
abastecimiento de aguas a l a M a n c o m u 
n idad de los canales del T a i v i l l a , y anun
c ia el s e ñ o r Cierva al p r o p ó s i t o de que 
en b r e v í s i m o plazo quede todo en v í a de 
e j e c u c i ó n . L a not ic ia h a sido acogida 
con el n a t u r a l j úb i l o y se h a con t e s í t ado 
a l m i n i s t r o agradeciendo l a feliz s o l u c i ó n 
dei proyecto, t a n beneficioso p a r a toda 
l a r e g i ó n y p a r a la Base naval . 

Asamblea sanitaria 
C O L M E N A R V I E J O , 18.—El p r ó x i m o 

domingo se c e l e b r a r á una asamblea de l a 
F e d e r a c i ó n San i ta r i a de Colmenar V i e 
j o , en el s a l ó n del Ayun tamien to^ E l Ins 
pector provinciai l de Sanidad, s e ñ o r Bar -
dagi , d i s e i t a r á sobre el t ema "Papel del 
san i t a r io r u r a l ante las enfermedades i n 
fecciosas". E l acto s e r á presidido por el 
d i rec tor general de Sanidad, doctor Pa
lanca. 

Cuenca sin agua por un hun
dimiento 

C U E N C A , 18.—En el s i t io conocido por 
L o s Hocinos , de l a Hoz del H u é c a r y 
finca p rop iedad del conde de Toreno y 
conde de M a y o r g a , se d e s p r e n d i ó una 
enorme mole de piedra de var ios qu in ta 
les, y en su de r rumbamien to d e s t r o z ó una 
casa d é s h a b i t a d a , . porque en el la solamen
te pasa l a é p o c a de verano su propie ta
r i o , don L u i s Bon i l l a . Sólo hubo destrozos 
mater ia les y muer te de algunos animales. 
Q u e d ó cor tado el acueducto de las aguas 
que s>urten a l a p o b l a c i ó n . D u r a n t e todo 
e l d í a se han vis to grandes filas de m u 
jeres y n i ñ o s provistos de c á n t a r o s que 
a c u d í a n por agua a las fuentes que exis
ten en las afueras de l a ciudad. 

A fines del pasado siglo fué denunciado 
e l pel igro por algunos vecinos de l a c iu
dad a l A y u n t a m i e n t o , po r lo que se a b r i ó 
u n expediente, o r d e n á n d o s e fuese desalo
j a d a la casa. 

Estos der rumbamien tos son m u y fre
cuentes en estas Hoces de J ú c a r y H u é -
oar. E l a ñ o 1890 se reprodujo o t r o en 
los c imientos de l a Catedral , que o r i g i n ó 
en 1902 el hund imien to de l a t o r r e de la 
m i s m a . U n centenar de obreros t r aba jan 
en el lugar dei hund imien to , p a r a repa
r a r p ron tamente l a a v e r í a de la conduc
c i ó n de aguas a l a ciudad, que h a plan
teado u n serio conflicto a l vec indar io . 
Desde el s i t io del desprendimiento a l fon
do de la s ima h a b r á unos 150 metros de 
a l t u r a . 

Teniente muerto en accidente 
G U A D A L A J A R A , 18.—A las diez de la 

noche regresaban del P o l í g o n o de aeros
t a c i ó n , d e s p u é s de t e rminado el servicio, 
en u n a u t o m ó v i l , ©1 c a p i t á n de Ingen ie 
ros « e ñ o r M u í a s y el teniente de la escala 
de reserva Moreno. Aunque estaba abier to 
el paso a n i v e l de Cavanil las, a l a t rave
sar lo fueron atropellados po r l a m á q u i n a 
de u n f e r r o c a r r i l que maniobraba . Fue
r o n arrast rados largo trecho y q u e d ó 
m u e r t o el teniente y her ido g r a v í s i m o el 
c a p i t á n . E l coche q u e d ó destrozado. En te 
rado del suceso el personal de aerosta.-
c ión del cuar te l p r ó x i m o , a c u d i ó en soco
r r o de las v í c t i m a s , que fueron t ranspor 
tadas r á p i d a m e n t e al H o s p i t a l M i l i t a r , 
donde se procede a la cu ra del desgracia
do c a p i t á n . 

» « » 
G U A D A L A J A R A , 18.—El c a p i t á n don 

M a n u e l M u í a s G o n z á l e z , de la escala de 
reserva, t iene var ias heridas en la re
g i ó n f ron t a l y t a m b i é n en la mala r , 
f r a c t u r a del radio izquierdo y vaciado 
de l ojo del mismo lado, de p r o n ó s t i c o 
m u y grave. E l her ido t iene c incuenta 
a ñ o s ; u n h i jo , de ocho, y ot ro , teniente 
de Ingenieros , av iador de l a e r ó d r o m o 
Los A l c á z a r e s , recientemente s iniestrado. 

Nicas io Moreno Moya , teniente, de cua
r e n t a y cinco a ñ o s , casado, con dos h i 
jas , fa l l ec ió a consecuencia de los enor
mes destrozos cerebrales sufridos. E l 
chofer, Salust iano P é r e z Be lmonte , su
f r ió muchas contusiones en cara, bra
zos y piernas, menos graves. 
- L a au to r idad m i l i t a r i n s t r u y ó d i l igen 
cias, y se p r a c t i c a r á la autopsia m a ñ a n a . 
E l guardabarreras del paso a n ive l ha 
sido detenido po r d i s p o s i c i ó n m i l i t a r . Se
g ú n el guarda, la m á q u i n a del ferroca
r r i l regresaba de l l e v a r a Zaragoza los 
licenciados de A f r i c a y l legó a ho ra i n 
debida. E l duelo s e r á genera l po r contar 
las v í c t i m a s con grandes amistades en 
l a p o b l a c i ó n . 

Crecida del Guadalquivir 
S E V I L L A , - 1 8 . — C o n t i n ú a eü t empora l de 

l l uv i a s que h a hecho a u m e n t a r enorme
mente el caudal del Guadalquiv i r , en ta
jes p roporc io ínes que, po r l a Comandancia 
de M a r i n a , se h a ordenado a los buques 
surtos en Sevi l la que adopten precaucio
nes y refuercen las amarras . 

Campaña sanitaria 
S E V I L L A , 18.—El gobernador h a ma

nifestado que persiste en hacer una gran 
c a m p a ñ a san i ta r ia en toda la prov inc ia . 
H a conferenciado con el inspector pro
v i n c i a l de Sanidad y d a r á una confe
renc ia sobre ma te r i a san i ta r ia en e l A t e 
neo. H a impuesto mul tas a tenderos y 
taberneros po r no gua rda r las ordenan
zas de l a higiene. Le v i s i t ó el d i rec to r 
de l a c á r c e l v ie ja pa ra decir le que se 
h a l l a en estado lamentable. E l goberna
dor dijo que p e d i r á a l m i n i s t r o de G r a 
c ia y Jus t ic ia que se aceleren las obras 
de l a nueva c á r c e l y se autor ice para 
t ras ladar a algunos reclusos a los pabe
llones que e s t é n te rminados . 

Condenado por doble asesinato 

alcalde, y v i s i t ó d e s p u é s a la Pa t rona de 
Valenc ia . 

A y e r por l a tarde t e n í a anunciada su 
l legada l a c o m i t i v a m a d r i l e ñ a capitanea-

raedor. 
Los penados p r e n d i e r o n fuego a todos 

los objetos combust ibles que encon t r a ron 
da po r " K - H i t o " . A consecuencia de va-!a mano . A los pocos momentos las l i a 
r í a s "pannes", se v i e r o n obligados a mas se extendieron, des t ruyendo el co-
t ransborda r t res veces, pernoctando en 
M o t i l l a del Palancar . D e s p u é s de t r e i n t a 
y dos horas de viaje consiguieron l legar 
a Va lenc i a hoy a las dos de la tarde . 

Congresos de Odontología y 
Patología 

. V A L E N C I A , 18.—Hoy se h a inaugura
do jsolemnemeinte el X I I Congreso Odon
to lóg i co E s p a ñ o l en el pa ran in fo de 
la Un ive r s idad con asistencia de las au
toridades y congresistas de toda Espa
ñ a . E l doctor Landete, h a pronunciado 
u n discurso de s a l u t a c i ó n . Seguidamen
te el doctor Pesset, decano de Med ic ina 
de Valencia , y el rector de l a U n i v e r s i 
dad', p ronunc ia ron unas palabras elo
giando el Congreso que inaugu ra sus ta
reas. P o r l a tarde, a las siete, ha c o n t i 
nuado su labor. 

E l p r i m e r Congreso de P a t o l o g í a d i 
ges t iva sigue celebrando sus sesiones 
operator ias en l a Facu l t ad de Medioima 
y en l a P o l i c l í n i c a de la Cruz Roja . E n 
l a s e s i ó n celebrada en el Pa ran in fo ds 
l a Univers idad , se ha discut ido l a ponen
c i a "Resultados lejanos en ei t r a t a m i e n 
t o q u i r ú r g i c o de l a ú l c e r a gastroduode-
n a l " . A las cua t ro de l a tarde, sigue l a 

medor , l a p a n a d e r í a , l a z a p a t e r í a y t a 
l leres de l es tablecimiento. 

E l jefe de l a p r i s i ó n y los guardianes 
de l a m i s m a t u v i e r o n necesidad de em
plear bombas de gases l a c r i m ó g e n o s pa 
r a r educ i r a los presos y encerrar los en 
sus celdas. 

w * « 
N A S H V I L L E , 18 .—La C o m i s i ó n leg is 

l a t i v a del Es tado de Tennesses h a a b i e r - ¡ 
t o u n a i n v e s t i g a c i ó n pa ra ave r igua r s i 
son c ier tas las no t ic ias que c i r c u l a n 
acerca de los cast igos que se in f l ingen 
a las detenidas en l a p e n i t e n c i a r í a de 
mujeres . 

Se dice que las presas son colgadas 
por las m u ñ e c a s de ganchos colocados 
en las paredes a a l t u r a considerable, co
m o cas t igo de l a s fa l t a s que cometen 
den t ro de l a p r i s i ó n . 

L a C o m i s i ó n h a hecho y a p ú b l i c a su 
o p i n i ó n acerca de l estado de l a p r i s i ó n , 
que en su o p i n i ó n son "las mismas que 
las de Siber ia bajo el r é g i m e n za r i s t a" . 

U n a de las detenidas h a mani fes tado 
que e l la estuvo colgada p o r los brazos 

d i s c u s i ó n y a las sieíte se ha clausurado duran te diez horas.— Associa ted Press. 
el Congreso b r i l l an temente . P o r l a noche ,— « • » — — 
se c e l e b r ó una s e s i ó n de ga la en honor I « ' . . T \ ' 
de los congresistas de P a t o l o g í a y den
tales, en el A y u n t a m i e n t o , que estuvo 
m u y concurr ida . 

Conferencias castellanistas 
V A L L A D O L I D , 18.—Con o c a s i ó n de las 

fiestas organizadas en Sevi l la por el Pa
t rona to Nac iona l del T u r i s m o , el cronis
t a de V a l l a d o l i d don Franc i sco M e n d i z á -
bal d a r á en aquel la cap i t a l var ias con
ferencias castellanistas sobre el Museo de 
escul tura pol ic romada de nuestra c iudad 
y las mansiones de l a raza en Cast i l la . 
I l u s t r a r á n la conferencia obras cu lminan
tes de Alonso Berruguete , Juan de Jua
nes y Gregorio H e r n á n d e z . 

Las fuerzas de Seguridad 
Z A R A G O Z A , 18.—Ha llegado a Zara

goza el coronel inspector del Cuerpo de 
Seguridad don A g u s t í n G o n z á l e z Dichoso. 
E s t a tarde ha pasado rev is ta a l a fuerza 
de t u m o y m a ñ a n a lo v e r i f i c a r á a las 
restantes. Es tuve en el Gobierno c i v i l 
cumpl imen tando a l gobernador. 

Incendio en una fábrica 
Z A R A G O Z A , 18.—Esta noche, a las do

ce y cuarto, se inició un v io len to incen
dio en una f á b r i c a de sombreros de fiel
t ro . E l edificio era propiedad de don E n 
r ique Cebolla. Los bomberos t a rda ron a l 
go en acud i r a sofocar el siniestro y el 
fuego t o m ó grandes proporciones. A las 
dos de la madrugada estaba ya des t ru i 
da l a nave p r i n c i p a l de l a f á b r i c a , con 
todas las existencias. Quedan t o d a v í a pot 
•tvagar algunos focos. L a f á b r i c a h a b í a 

sido fundada hace c incuenta a ñ o s . Que
dan sin t raba jo 80 obreros. Aunque no se 
conoce t o d a v í a exactamente l a i m p o r t a n 
cia de las p é r d i d a s , desde luego se sabe 
que son de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 
i w i i i i e i i w i H i i n i i i i i B i i B i i a i i i B 

Se trata también de un antifascista 
traidor a sus compañeros 

P A R I S , 18 .—La P o l i c í a ha detenido 
a dos s ú b d i t o s i t a l i anos , O l i v a r i y L e -
non i , acusados de l a a g r e s i ó n de que 
f u é v í c t i m a ayer en el Pa rque de V e r -
salles u n c o m p a t r i o t a suyo l l amado Sp i -
ne l l i . L o s detenidos h a n hecho protes
tas de su inocencia y h a n acusado a su 
vez como au to r de l a a g r e s i ó n a o t r o 
i t a l i ano , a l que l a P o l i c í a busca. 

L a declaración 

Queda aprobado el proyecto de Estatuto para la estructuración 
de estos organismos. Por primera vez asisten representantes 

navarros a una Asamblea de esta clase 

LLEGAM A BARCELONA 8 PROFESORES DE MEDICINA FRANCESES 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 18.—Estamos en plena r e o r g a n i z a c i ó n izquierdis ta de Catalu-

| ñ a , aunque la conferencia "d 'esquerras" viene resul tando hasta ahora un t an to 
desconcer tante , pues no se sabe si se t r a t a de una c o n j u n c i ó n o de l a fo rma 
!ción de u n p a r t i d o nuevo. H a sido convocada po r l a U n i ó n General de Trabaja-
Idores y concur ren la derecha l i be r a l republ icana , el pa r t i do republicano fede-
IraJ, l a a g r u p a c i ó n social is ta y otros diez grupos y par t idos de a n á l o g a s or lenta-
j clones. A c c i ó n catalana, y A c c i ó n republ icana, se negaron a enviar sus represen-
Itantes y todo h a c í a creer que la u n i ó n i zqu ie rd i s ta t e n d r í a un c a r á c t e r popular 
¡y d e m o c r á t i c o , ajeno por completo a l cata lanismo, pero a ú l t i m a hora el par
t ido de E s t a t c a t a l á que p a r e c í a indeciso, ha concur r ido a l a Asamblea, la que 

!ha elegido presidente de l a m i s m a a l ex coronel M a c i á , y en la s e s i ó n plenana, 
¡ " p r e s i d i d a po r dos banderas entrecruzadas, u n a l a bandera republ icana e s p a ñ o l a 
y o t r a l a bandera nac iona l de C a t a l u ñ a " , se h a n impuesto como normas de 
todos los a s a m b l e í s t a s los sagrados intereses de l a l i be r t ad y de C a t a l u ñ a . 

T o d o ello con t r ibuye a aumenta r l a c o n f u s i ó n existente. No basta el pro-
ipós i to de f o r m a r el f ren te ú n i c o a n t i d i n á s t i c o , hace f a l t a que los que pretenden 
¡ u n i r s e , n o se sientan separados po r diferencias nacionalistas mucho m á s pro-
ifundas que las doct r inas re la t ivas a la f o r m a de gobierno; si se a ñ a d e a ello 
'que E s t a t c a t a l á ha or ien tado su d o c t r i n a hac ia un colect ivismo exagerado, se 
! c o m p r e n d e r á o u á n dif íc i l parece que se llegue a un acuerdo eficaz y duradero. 
¡No es m u y v e r o s í m i l que l a derecha republ icana, y el pa r t ido radical y los pro-
•pios socialistas acepten u n p r o g r a m a en el que se preconiza hasta l a naciona
l i z a c i ó n de las pr imeras mater ias y l a r iqueza a g r í c o l a , y de todas las fuente3 
de e n e r g í a . 

A p a r t e de l a conferencia "d'esquerras", a c t u a r á el par t ido republicano cata
l án , que t a m b i é n recaba, pa ra sí u n m a t i z izquierd is ta y que no parece m i r a con 
s i m p a t í a a l a conferencia "d'esquerras". Uno de sus leaders, d e c í a en el ó r g a n o 
of ic ia l : "Es absurda l a diuplicidad de organizaciones e s p a ñ o l a s , unas y catalanas 
otras. E n nues t ro campo pol í t ico , abunda como en m u y pocos, u n par t ido re
publ icano d e m o c r á t i c o c a t a l á n , u n pa r t i do regional is ta c a t a l á n , u n par t ido so
c ia l i s t a c a t a l á n ; ¿ q u é papel v a n a hacer u n pa r t i do republicano d e m o c r á t i c o es
p a ñ o l , u n p a r t i d o regional i s ta o cen t r i s t a e s p a ñ o l , o u n par t ido socialista es
p a ñ o l ? O son duplicados i n ú t i l e s de unos mismos part idos, o representan una 
o p o s i c i ó n a l c a r á c t e r nac iona l de los par t idos catalanes." 

S in embargo, es un hecho indudable, que los antagonismos nacionalistas d i 
v iden en C a t a l u ñ a casi todas las act ividades, a ú n las m á s ajenas a idealismos 
p o l í t i c o s . A q u í sur jen dualidades po r doquier y a s í la po l í t i c a d iv ide a los afi-

icionados en el campo de footba l l , y a los esperantistas y hasta inf luyen para 
que haya dos Sociedades pa ra , el fomento de l a c r í a del canario y dos tenden-

|cias diferentes en lo que respecta a l a o r t o g r a f í a catalana. 
E r a inev i tab le que t a m b i é n entre los socialistas y los republicanos y d e m á s 

grupos izquierdistas hub ie ra una tendencia m á s o menos exaltada de los repu
blicanos catalanis tas y los de E s t a t c a t a l á . P o r esto, resul ta desconcertante la 
preponderanc ia de estos ú l t i m o s en lo que hub ie r a podido ser una u n i ó n de iz
quierdas e s p a ñ o l a s de C a t a l u ñ a , aunque y a l a i n c l u s i ó n de los antiguos separa
t is tas ha hecho recordar enormemente los sent imientos ruidosos con que el a ñ o 
1922 declaraban l a gue r ra m o r a l a l Estado e s p a ñ o l . — A n g u l o . 

E l doctor Hergueta, que ha sido confirmado en el cargo de jefe 
de la Restricción de Estupefacientes, cuyo reglamento se pondrá 

en vigor en el corriente mes 
La Asamblea de Diputaciones i61 Es tado y el Munic ip io , p ide que la 

Asamblea se adhiera a las peticiones de 
B A R C E L O N A . 18.—A las once de l a m d u l t o en favor de los condenados po r 

j i r w i i i m a ñ a n a se ha celebrado en el palacio el Consejo de g u e r r a de Jaca. 
LJon r e m a n d o H e r g u e t a y V i d a l , q u e g o z a d e g r a n p r e s t i g i o , n a c i ó de la D i p u t a c i ó n la s e s i ó n p r e l i m i n a r : E1 secrelar io lee unos telegramas de 

e n M a d r i d e l a ñ o 1 8 8 5 . E n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l h i z o sus e s t u d i o s d e 
F a r m a c i a , e n c u y a F a c u l t a d se l i c e n c i ó e n 1 9 0 7 y se d o c t o r ó e n 1 9 1 1 . 
D o s a ñ o s m á s t a r d e f u é e l e g i d o v i c e p r e s i d e n t e y p r e s i d e n t e d e l a Sec
c i ó n P r o f e s i o n a l d e l I l u s t r e C o l e g i o d e F a r m a c é u t i c o s . E n 1 9 2 1 f u é 
n o m b r a d o s u b d e l e g a d o d e S a n i d a d . E s p r e s i d e n t e d e l a S e c c i ó n d e 
F a r m a c i a d e l C . d e D o c t o r e s , m i e m b r o d e h o n o r d e l a S o c i e d a d N a c i o n a l 
d e F a r m a c i a d e B u e n o s A i r e s , v o c a l d e l a J u n t a P r o v i n c i a l d e S a n i d a d , 

I q u í m i c o d e l L a b o r a t o r i o C e n t r a l d e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , s e c r e t a r i o 

del C o m i t é ejecutivo de la Asamblea na-;las autoridades insulares de Canarias, ad-
cional de Diputac iones . H a n asistido r e - i h i r i é n d o s e a l a Asamblea, y hace notar 
prasentantes de diversas provinc ias . Ell^116 P0:r Pr imera vez asisten los repre-
C o m i t é estaba const i tu ido de la sigulen-iS6ntantes navarros a una Asamblea de 
te f o r m a : presidente de l a D i p u t a c i ó n de p i p u t a c i o n e s . H a b l a n los representantes 
Barcelona, don J o s é Ma luque r y Vi lado t . ¡ n a v a r r o s , diciendo que todos los reunidos 
d ipu tado s e ñ o r Va l l é s y P u j á i s , y secare- .so^_ h f ™ ^ n ^ -
t a r io don Jac in to Vega; presidente de la 

P r e m i a d o c o n e l G r a n P r e m i o y M e d a l l a d e O r o e n l a s E x p o s i c i o m 
I n t e r n a c i o n a l e s d e P a r í s e n 1 9 1 4 y d e M i l a n o e n 1 9 1 6 . 

V E R S A L L E S , 1 8 . — - E l j uez de ins - ; 
t r u c c i ó n ha in t e r rogado extensamente 
a los i t a l i anos O l i v a r i y Lenon i , que 
a c o m p a ñ a r o n a Versal les a su compa
t r i o t a Spinel l i , her ido, p o r Valencio , 
que se d ió a l a fuga , s in que h a y a po
dido ser cap turado . 

L o s dos i t a l i anos han a f i rmado que 
no s a b í a n nada de las intenciones ho- j 

Z A M O R A , 18.—En el loca l del Circu
lo C a t ó l i c o Obrero se ha celebrado la 
i r u a u g u r a o i ó n de l a Asamblea anual de 
l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a de Za-

, mora . A a s t i e ron l a D i r e c t i v a de' l a Fe-
mic idas de su companero . Cuando l l e - | d e r a c l ó n ^ . c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de 
g a r o n a u n l u g a r apar tado del Parque, , sentantes d j Sindicatos de la 
Valencio les i n v i t ó a sentarse en u n F e d e r a c . ó n de se 
t ronco de á r b o l y d e s p u é s les d i j o : En- |cados 0 l a i d e n ¿ a e l p r e l a d 
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t r e nosotros h a y u n t r a i d o r y v o y a 
e jecutar lo" . I n m e d i a t a m e n t e h izo fuego 
en d i r e c c i ó n a Spine l l i , y c r e y é n d o l o 
m u e r t o inmed ia t amen te , e m p r e n d i ó l a 
huida, l o m i s m o que sus camaradas , 
que quedaron sorprendidos y a t e r r o r i - i 

Se en t ra en l a d i s c u s i ó n sobre la to-
D i n u t a c í ó n de* Madr id , ' s ¿ ñ o r " s á ^ i n r de l t a ^ a d d f Proyecto de r e fo rma 
los Terreros , y diputados m a r q u é s de E l conde de F igo l s vota en contra, aun-
Huelves y don Faus t ino P r i e to ; presi- <lue no disconforme en todos los ex-

íe l R e a l C o l e g i o d e F a r m a c é u t i c o s y g e n t i l h o m b r e d e S u M a j é s t i í j l ^ ^ « ^ S c f ^ S S S ¡ ^ a 5? ffid^TdiSe q t T u a Ü 
r í a ^ u i s a s o l a ; ' de Lugo, s e ñ o r M d l a n c ó n , ito P f 3 t iempo pase m á s c la ra y honda 
el secretar io y el i n t e rven to r de la Cor- |sera l a thuella f e l a labor realizada N o 
p o r a c i ó n ; presidente de la D i p u t a c i ó n lse. mue3t ra Icont^aí•10 al c ? n o i f L 0 econo-
de Burgos don Francisco A p a r i c i o ; s e - 1 " ^ ' a las ^g iones , n i a las manco-
cre ta r io de l a D i p u t a c i ó n de Zaragoza, y | m " , _6S-- . , • , fi , 
^».^ci^^v,f« J „ ijT T-H .̂+O^VAT, ^NT-OU/ F1 s e ñ o r Berjano, de Caceres, d e ñ e n d e 
S n . Í H ^ f ^ ? ^ Z S . r ^ Ponencia. Dice que la i m p u g n a c i ó n dei 
H í a / o Ga.vviáo. y de L e ó n , s e ñ o r de Figo]s g^o se a detalle 

D e s p u é s de var ios discursos de p r e s e n ^ % | % ^ n ^ | e f s ^ g ^ o ^ ^ . 
t a c i ó n y saludo, se p r o c e d i ó al nombra- ,0 ' se v e i a <lue es comemente en cabi 
mien to de la mesa de l a Asamblea, que lo-s extremos de l a ponencia _ 
fué cons t i tu ida en l a s iguiente fo rma : • , E \ r sfenorti ̂  representante de L e n -
presidente de la D i p u t a c i ó n de B a r c e l o - ! ^ ^oTque" s e % r f r S l g i n o t ' 
na; vicepresidentes, los de las de M a d r i d ! ía ae .la l a D o r q u e se va a realizar pot 
y B u r g o s ; vocales presidentes y repre-i108 ^ S e n e s de los a s a m b l e í s t a s , pues 
sentantes de l a Diputac iones de Santau- fe^f repre-
der, Zamora , Cád iz , Huesca. Zaragoza y l sen t ac ion popular hace ocho anos que 
Badajoz, y secretarios, los representantes ett;t;tC0Ud;ed°ioaJrdTTa1CC0oSmíio'f t?-
í l m S ^ ^ ^ c ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ *™ y 
• , L . , 7 ^ ^ ^ proyecto representa u n salto a t r á s . 
!a^Jorf, o d,^^^^ ^ w ^ Q ¡ ^ e contesta el s e ñ o r Val lés y P u j á i s , que 
; cut idas y aprobadas unas y desechadas i deflende el to_ E1 Es \a tu to de la 
otras por improcedentes. L a s e s i ó n ter- r , > t c ^ „ , . o _ i i ^ ^ 
m i n ó a los dos de la ta rde . 

i g r a n a 

de l a d ióces i s , doc to r A r c e Ochatorena, 
con l a d i r e c t i v a de la F e d e r a c i ó n y el 
asesor j u r í d i c o de l a C o n f e d e r a c i ó n Na 
cional C a t ó l i c o A g r a r i a , s e ñ o r G i l Ro
bles. 

E l admin i s t r ado r de l a F e d e r a c i ó n le-

SE CELEBRARA EN SEVILLA 
DEL 24 AL 26 DE ABR!L 

Dictadura—dice—recoge muchos de los 
derechos y disposiciones anteriores a la 

Reunión njenaria misma ."?ictadura acerca ^ei proyecto de 
• rpsf i l i i r i r in dpi nrnhlomci c a t a l á n 

B A R C E L O N A , 18.-

t r a n v í a y Va lenc io les m a n i f e s t ó que 
s e n t í a mucho haberles compl icado en el 

i asunto, pero que no h a b í a tenido m á s 
| remedio . 

L a s declaraciones de O l i v a r i y L e n o 
n i h a n sido conf i rmadas p o r l a v í c t i m a 

Coacciones en Car tagena 
entre ios estudiantes 

Se les dice que serán suspendidos 
los que no pertenezcan a la F . U. E . 

C A R T A G E N A , 18 .—La A s o c i a c i ó n l i 
bre de estudiantes h a pub l i cado en la 
Prensa una n o t a en l a que recomienda 
a los a lumnos del Bach i l l e r a to que no 
bagan caso de los elementos que amena
zan poner su inf luencia ce rca de los ca
t e d r á t i c o s p a r a que suspendan a a q u é 
llos que no pertenezcan a la F . U . E . 

Se encuentra en esta c i u d a d el propa
g a n d i s t a de l a F . U . E. , Santos P é r e z , 
de M a d r i d , que v a a o rgan iza r va r ios 
actos p ú b l i c o s estudianti les, el p r i m e r o 
de los cuales se c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

a d i s c u s i ó n el p royec to sobre la crea
c ión de paneras p a r a c o l o c a c i ó n del t r i -

L a q u i n t a asamblea nacional de los 
antiguos alumnos salesianos, se celebra
r á en Sevilla, del 24 a l 26 del p r ó x i m o 
mes de abr i l . Las cuestiones que se t ra
t a r á n en esta Asamblea, se han d i v i d i 
do en las tres siguientes ponencias: Or- cinco, en el s a l ó n de sesiones de la D i p u - , 
g a n i z a c i ó n de los ant iguos a lumnos; t a c i ó n ha comenzado la p r i m e r a r e u n i ó n 1 , ^ , ^ 
cuestiones de piedad; y a c c i ó n re l ig iosol p l ena r i a de l a Asamblea, bajo la pres i - f ^ f ^ 3 ^ L T S ^ t * 
social. dencia del presidente de la de M a d r i d , 

E n breve Se d a r á a conocer el p r o - ' S e ñ o r S á i n z de los Ter re ros . E l - s e ñ o r 
g r a m a y el reglamento por que ha de M a l u q u e r V i l a d o t p r o n u n c i ó u n discur-

_ r e s o l u c i ó n del problema c a t a l á n . 
E s t a tarde a l a s ^ ^ J aprobado el proyecto en su tota

les dos pr imeros, que se refieren a or
ganismo, personalidad y a u t o n o m í a . Tez 
m i n ó la r e u n i ó n a las ocho y media. 

so en el que d a l a b ienvenida a todos. 
E l secretario da lec tu ra a l reglamento 

de r é g i m e n in t e r io r , que es aprobado. E l 

Profesores franceses go entre los fabr icantes de har inas . E l ¡ r e g i r S e esta Asamblea, 
representante de V i l l a m a y o r de Cam- L a Junta organizadora e s t á in tegrada 
pos se opuso a ello, y el Consejo d i r ec - | po r el Reverendo s e ñ o r don J o s é M a r í a ue ie5.x^Cii m w ^ v i , <d^ ^ ^ "RA"RPTT"! n w a IR t 
t i v o de la F e d e r a c i ó n , se opuso t a m b i é n ¡ M v m f r e d i n i , inspector de l a B é t i c a ; don ¡ s eño r S á i n z de los Ter re ros expresa los n , 1 , 1 ^ „ í l f ' • ' / ^ s i a tarae, en el 

mi^ma ' "aue hTn^Tdrser i n t e r r o g a d a ! ^ 0P inó ^ debe t r a t a r s e con los f a b r i l Salvador R o s é s , d i rec tor de l a casa de antecedentes de l a e l a b o r a c i ó n del n u ^ p ? X s t í e s d ^ S ^ ^ ^ 
S hosn i t a l mte r r0gaaa jcan tes p a r a la v e n t a del, t r i g o de la Fe- Sev i l l a ; don S e b a s t i á n Pastor, d i rec to r vo proyecto del Es ta tu to pa ra l a nueva ^ f e s o r ¿ s d ¿ M ^ i c i n a de la Umve , 

Ta S m a c i ó n a b i e r t a ñ o r la P o l i - O r a c i ó n , y a que el estado de pobreza d e ^ e l a de U t r e r a ; don M a x i m i n o Gallego, e s t r u c t u r a c i ó n d é las Diputac iones P ^ - ^ J % S r ^ 
J_ia m i o r m a c i o n a o i e r t a p o r la x-uu- c i ; „ . i : „ i -4. ^ isecretann ins-nApf-nrinl • Ann Ancrol rio»., i , r i n l í r i co fAnH Andn a. la. formar . ion de , . . . H Cil v ^ u n i t í ue i <uiu pd. 

c í a acerca de este asunto h a pues to de! Sindicatos no les pe rmi t e , p o r ahora, | 
mani f ies to que los an t i fasc is tas de F r a n - i l l e v a r a cabo el Pr 
c ia y B é l g i c a se h a b í a r dsvdo cuen ta dei(;onstltiuir ^ C o m i t é que e r an objeto de numerosas delacio
nes. Entonces Va lenc io e n t r ó en el cuar 
to de Spine l l i cuando é s t e estaba a u -

un representante, se a c o r d ó sea e l Con
sejo d i r e c t i v o el que in tegre dicho Co-

s lnte y p r a c t i c ó u n regis t ro, ' r ecogien- m i t é - E1 representante de T o r o h a b l ó de 
do pruebas de que era u n t r a i d o r . Se :un Proyecto de una f á b r i c a de harinas, 
c e l e b r ó una especie de consejo de g u e - ¡ E 1 admin i s t r ado r t r a t ó luego de l a nece-
r r a en el cua l se d e c i d i ó m a t a r a S p l - sid5f de que los Smdicatos compren sus 
n e l l i y a C a r t i ; este ú l t i m o f u é h a l l a - " 

• i i m i n 

do ma lhe r ido en u n a finca de S a r t r o u -
v i l l e . 

Es condenado e l band ido 
y a n q u i m á s elegante 

-
1 L O S A N G E L E S , 18 .—El m á s elegan-
i te de los bandidos de l p a í s , l l a m a d o R o -
1 x a n Sanders, a u t o r de audaces robos, h a 
j sido condlenado a diez a ñ o s de c á r c e l y 
! su chofer a cinco a ñ o s . 

R o x a n se h a c í a pasar p o r u n acaudar-
i lado personaje y h a b í a d e s e m p e ñ a d o a l -
! gamos papeles secundarios e n va r ios 
I " f i l m s " . 

i S e descubre en C u b a u n a 
f á b r i c a de bombas 

abonos en l a F e d e r a c i ó n , p a r a ev i ta r el f T f 0 ¿ J ™ n M^T* Râ S, abôdc> 
abuso de los comerciantes con los l a b r a - ' y d0n Anton10 Mantero ' medlC0 m l l l t a r -

de l a A s o c i a c i ó n de Sev i l l a ; don J o a q u í n c ión del proyecto , en especial al señor '" 
Sierra. S. S.; don Javier Montero , S /S . ; V a l l é s y P u j á i s . N o se t iende, dice, a ^ X s D ^ ^ ^ ^ 
don Servando Delgado, p r e s b í t e r o ; don | t romis iones en las funciones del B ^ o \ ^ ' ^ ^ ^ J ^ J ^ V ^ ^ ^ } ^ J ^ . 
Manue l P é r e z Díaz , abogado; don Ra
fael Rojano, abogado; don Romua ldo 
J i m é n e z , a rqui tec to ; don Hermenegi ldo 
G u t i é r r e z , abogado; don Adol fo C u é l l a r , 

^ l a aborción de los Munic ip ios , sino i ^ 6 ^ ? ^ ^ a ^ s a l o j a ^ e n t o a . 
que se pretende que las Diputaciones j ^ ^ P ^ ^ o r e s llegados son Doctores 
sqean u n ^ d a d e r o in t e rmed ia r io entre » 

T r . . . . . • , i r . m . a ^ r , y r T T m x x I g ^ . p e a u , T u r q u i d i , Magarzo y Rufand , este 
. . , . . l u l t i m o de la Sanidad m i l i t a r francesa. A l 

remos en cris is . N o puede haber paz so- m e d i o d í a fueron obsequiados por la Fa
cia l , porque se dest ier ra a Dios de l a i c u l t a d de Medic ina con un almuerzo en 
sociedad, desoyendo las e n s e ñ a n z a s d e j M i r a m a r . P r e s i d i ó el decano de Montpe-

¡la H i s t o r i a , y porque loa hombres se de- l l ie r y of rec ió el agasajo el doctor Juan 
D e s p u é s se t r a t ó de l a tasa de los t r l - | Con m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n del quinto Pan ar raSt rar Por las tref | r andes c o n - ¡ S a n t i ñ á , a quien c o n t e s t ó el profesor Eus-

gos y de l a necesidad de que e s t é n a l e r - ¡ c e n t e n a r i o de l a muer te de Santa Juana cupiscencias que clasif ico San Juan y;sire. D u r a n t e la comida una orquesta i n -
t a los Sindicatos p a r a e v i t a r los f raudesIde Arco , se c e l e b r a r á en R ú a n del 23 al recuerda el P o n t í f i c e en su discurso re- j terpreto los h imnos f r a n c é s y e s p a ñ o l 

' - ' y var ias composiciones populares catala-

dores. A s í se a c o r d ó d e s p u é s de hablar ! 
va r ios representantes de Sindicatos. 

E l aniversario de Santa Juana 
de Arco 

y hacer ve r al Gobierno l a desigualdad 31 de m a y o p r ó x i m o una gran semana, ic iente a todo el ,orbe: el a!an desmedido 
con que se protege a las diversas regio- dedicada a esta Santa. Las manifes ta- ide r iqueza, el a f á n desmedido de los pla
nes e s p a ñ o l a s , pues mien t ras en Anda- :c iones V ceremonias e m p e z a r á n el d í a 2 3 , « e r e s y de la soberbia de l a v i d a o a f á n 
lnoía annmiP ins t amen te «¡e a t ipnd^ a con la i n a u g u r a c i ó n de " L a l l a m a de la de d o m i n a c i ó n que engendra el conde-
r S s f " ^ en la misma Plaza en ^ fué H 0 ^ o m ^ o - E l remedio de estos 

l a crisis aei campo, a Z a m o r a no se na!qi ieniada l a Santa> E n t r e ios diversos . males se enc:erra en aquellas dos pala

nas y f r a n c t r i s . 

Llegada de licenciados 

B A R C E L O N A , 18.—Ha llegado al puer-
socorndo p o r los pedn^scos^que^ oejaron | actos organizados figuran excursiones,1 bras que i n s p i r ó al Cardena l Guisasola, jto el buque " E s p a ñ a n ú m e r o 5", a cuyo 

anormal idades . E n l a dl isousión i n t e r v i - ^ ® de H o n o r figura el presidente de la ¡ e s t a s doct r inas con las recomendaciones 
n i e r e n v a r i o s " delegados. D e s p u é s , o t r o ! r e P ú b l i o a ^ el P f p a hi?0 en. su discurso a los] 
representante propuso ped i r e n el viaje I Las conferencias cuaresmales de S a m a n t e s , a los subditos, a los neos, 
que se haga a M a d r i d l a f r a n q u i c i a pos-| Toledo 

Una mujer muerta 

t a l pa ra los Sindicatos, j ^ r o el s e ñ o r T O L E D O , 18 . -Como todas las 
Robles c o n v e n c i ó a l a Asamblea de la , 

y a los pobres. A estos dice que les en-i B A R C E L O N A , 18.—En la Colonia Car-
g a ñ a n cuando les aseguran que la Ig l e - men> de hilados y estambres del l lano 

noches, s'a protege a los potentados; l a Iglesia!de L lobrega t , a un k i l ó m e t r o de Figue-
i to r ida - ! t i ene só lo una ar i f i tocracia: l a de l a v l r - ¡ r a s ' v i v í a el m a t r i m o n i o Jaime V i l l a l t a v 

MilPHIHI 

A " G A C E T A 

. . , ¡ a s i s t i e r o n a la conferencia las autor ida- : — - -- -- J 
¡ n e c e s i d a d de no aprobar l a p r o p o s i c i ó n l^gg qUe ocuparon el lugar p r e f e r e n t e - ¡ t u d ' V una clase preferente: los pobres; •K-osa A i s m a con cinco hijos y un h u é s -

H A B A N A , 1 8 . — L a P o t l c í a secreta basque f u é desechada. iei p ú b l i c o l lenaba la Capi l l a mayor , el a los obreros les e n g a ñ a n t a m b i é n di- 'P?d ' l l amado Teodoro Uson. H o y se sus-
descubierto una i m p o r t a n t í s i m a f á b r i c a ¡ P o r ú l t i m o , el P re lado se l e v a n t ó a i c ruce ro y e l coro de l a Catedral . L a ins- c i éndo l e5 ^ la- Iglesia les niega, l a l e - ¡ c i t o una d i s c u s i ó n entre los dos hombres, 
de bombas en u n a casia p a r t i c u l a r del hablar , c o n g r a t u l á n d o s e , p r i m e r o , de l a t r u c c i ó n doc t r ina l que p r e c e d i d a la con-^ ?:it imidad de sus justas reclamaciones. 61 ^u^sPed' con una escopeta, d i s p a r ó 
d e t r i t o de Vedado. asis tencia de l asesor j u r í d i c o de l a Con- fe renc ia del Cardena l -Segura v e r s ó so-1 T e r m i n a con una fervorosa i n v o c a c i ó n E n ese momento 

i m m \ E n l a f á b r i c a f u e r o n encontradas 1 8 0 j f e d e r a c i ó n N a c i o n a í C a t ó l i c o A g r a r i a , l o ' b r e "Los derechos de Dios" . y fué la ^ ^ paz social . . m a r i d o y la baS fué larincreusetárseeriea en 
f y bombas t e r m i n a d ^ y m a t e r i a l su f i c ien-que ind i ca l a i m p o r t a n c i a que se da d ^ ^ ^ de la H Libro condenado > ! Pecho. L a muje r fa l leció a los pocos 

te p a r a cons t ru i r o t r a s m i l m á s . ¡ las Federaciones. D i ó luego la bienveni- " , ^ „ _ 10 , , momentos . E l c r i m i n a l h u v ó ñ e r o la 

» i M „.O^M„;:L„ „ i , . * E l tema de l a conferencia es "Paz so- V I T O R I A , 18.—El Obispo ha condena- rTnflTdi„ n1vn Ir) hí,n. Ĵ V̂ J ' ^T ° * 

Guard ia c i v i l lo h a l l ó tendido en el suelo 

S U M A R I O D E L D I A 19 
G o b e r n a c i ó n . — R . O. r e l a t i va a zonas 

T E R U E L , 18.—La Audiencia ha dicta-!chacineras. disponiendo queden redacta-

L a P o l i c í a secreta no h a podido en- ida a todos los a s a m b l e í s t a s , a los q u e ; c i a r T e m a si re i m p o r t a n t e - d i c e - do el l i b r o de Vicen te A i z n u r u t i t u l ado ^ I r t r a ^ o ^ o T ^ 0 ^ ^ " ^ " tíl*Uei0 
^ ^ 1 3 dUen0 de l a C ^ ~ ^ M - f e ^ en nuestros d í a s , agi-i " J ó v e n e s . *ed castos", edi tado en vas- ™0ne 

i y c i t ando textos de las Sagradas E s c r K t a d o s por toda suerte de turbulencias , icuence y castellano, por h e r é t i c o y mo-

T u r i s m o en I t a l i a 

T O L E D O , 18.—A las seis de la tarde, 
¿Ij|jf convocada po r el alcalde, se c e l e b r ó en 

e l despacho del mismo, una r e u n i ó n de 
personalidades y representantes de ent i 
dades, en la que se a c o r d ó sol ic i tar la me-, 
fialla del T raba jo para el compositor to-1 do^llT c e t e i ^ a c i ó n de l a ca r re ra V I Prue 

t e r m i n a n d o l a s e s i ó n i n a u g u r a l . S e S n T t n ÍP^ÍH* ^5 d(>¿le dos en la f o r m a que se inse r tan los ar- 5e crea [a S u b s e c r e t a r í a C l e ! L u e g o d i ó su b e n d i c i ó n a los presentes. E l p r i m e r o exige m u l t i t u d de elementos; 
a s e s í n a l o , seguida comtra Candido Fe- t í ulos quinto y sexto del reglamento or-• _ U ? ; _ „ „ ^ „ i „ 
r r e r Cosa, que m a t o a t i ros al alcalde yio.ániCo de subdelegados de Sanidad; dis-
a un teniente de alcalde de A l c a l á de la iSoniendo se convoque concurso para p ro- | 
feelva. Se le condena a t r e i n t a a ñ o s delf; una plaZa de m é d i c o aux i l i a r resi- i 
r e c l u s i ó n y 10.000 pesetas de indemniza-; dente Con destino en el Manicomio de 
c ion a las fami l i a s de las v ic t imas . Santa Isabel de L e g a n é s ; aprobando el 

Medalla del Trabajo 

( D e nuestro corresponsal) 
r ^ m l * i o ' \ u e se I n s e r t a , del Cuerpo i R O M A , 1 8 . - E 1 Consejo de m i n i s t r o s 
mfdíS dependiente del R e a l Pa t rona to!ha acordado l a c r e a c a ó n de l a Subsecre-
de L u c h a Ant i tube rcu losa ; c i rcu la r a l o s ! t a r í a de T u r i s m o , adsc r i t a a l m i n i s t e r i o 
gobernadores civi les r e c o r d á n d o l e s las I de Corporaciones 
nrinp.innips d i s o o s í c í o n e s dictadas en ma-: TT„ n ^ t v t a f í n 

tu ras , d i jo que e l m e j o r factor del t r i u n - Dos elementos sustanciales requiere l a ide rn i s t a . 
fo es l a u n i ó n y e l a m o r a l p r ó j i m o . ¡ p a z : el orden y l a seguridad del orden. N u é V O S c a n Ó n i o ' O S 

a r m ó n i c a m e n t e organizados; cuanto m á s ; S I G Ü E N Z A , 18.—Ha sido nombrado ca-
dif íc i l esta o r g a n i z a c i ó n , m á s imposible i n ó n i g o mag i s t r a l de esta Catedral doni|lbe.^tad los comunistas que estaban de
es l a paz social . E n t r e aquellos elemen-1 Francisco B o x Blasco. jtenidos en l a c á r c e l por los ú l t i m o s su
tes, los m á s pr inc ipa les son el pres t ig io ; * * * \cefos, excepto t res que c o n t i n ú a n en p r i -N u e v o a g r e g a d o y a n q u i 

a M a d r i d 

W A S H I N G T O N , 18 .—El agregado a 
l a L e g a c i ó n de Suiza, s e ñ o r R . R. Bag-

Puestos en libertad 

B A R C E L O N A . 18 .—Hán sido puestos en 

de la autoridad en todas sus panifesta- O R I H U E L A , 1 8 . - T e r m i n a d o s los e j e J S e reSUltaS del exPediente ^ e se ^ 
cienes y el respeto de los subditos en cicios correspondientes ha sido elegidol L j i a conferenciado con P\ aloald* P1 
todas sus jerarquías. Si esto fa l t a , a canónigo Pen i t enc ia r io de esta C a t e d r a l j p r e s i d t n t e del rSeSto dê  
^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ é ^ 3 ^ ^ ^ ^ ^ c a n ó n i g o i S o n T f e l o ^ l I b ^ de l a sociedad a c t u a l — a ñ a d e — n o puede prebendado de Jerez de l a F ron te ra . 

Las obras del Pilar 

ledano Jac in to Guerrero. 

pr incipales disposiciones dictadas en ma- ' H a acordaao t a m b i é n i n c l u i r una re- ge, h a sido t ras ladado a l a L e g a c i ó n de ^er mas desolador. No h a y paz, pero es 
t e r i a electoral. i p r e s e n t a c i ó n de madres de f a m i l i a e n l a s M a d r i d . ^ * T * ! % £ * S l ™ ™ ^ ™ e,° sí1,p^?to 

E c o n o m í a ^ f 0 ^ - ^ ' O ' / ^ S : C o m p o n e s encargadas de la censura 

' ba en Cuesta de Montse r ra t . I c i n e m a t o g r á f i c a . — D a f f i n a . 
E l s ' sñor Bagge sale m a ñ a n a 

bo a Europa .—Associa ted Press 

de las gestiones realizadas en P a r í s para 
que se celebre en Barcelona la Conferen
cia I n t e rnac iona l del Desarme. E l alcal-

>s. mos los demás elementos los encentra-ima de 3.442.187,80 pesetas. 'bestión P en Ia 
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Por puntos en quince asaltos. Parte del público protestó 
la decisión. Los próximos partidos de la Liga 

Pug i l a to 
Campeonato europeo de semi g r a n peso 

V A L E N C I A , 19 .—A las t res menos 
veinte de l a mad rugada t e r m i n ó l a ve
lada de boxeo, en l a que se d i s p u t ó e! 
t i t u l o de c a m p e ó n de E u r o p a de los pe
sos semipesados. L a P laza de Toros pre
senta un aspecto imponente . Resul tados: 

tarse de un p a r t i d o de homenaje, se a l i 
n e a r á n var ios jugadores ó e sus p r ime r os 
equipos. 

M o t o r i s m o 
E l campeonato europeo de l a m o n t a ñ a 

Penya R h i n ha in ic iado y a sus t r a 
bajos de p r e p a r a c i ó n de l a I X C a r r e r a 
en Cuesta de la Rabassada, que este a ñ o 

P R I M O R U B I O v e n c i ó po r pun tos a, 
B a r t o s i m p o r t a n c i a por cuan to la c l á s i c a prue-

B R U N O v e n c i ó p o r abandono en e l . ba ha sido i n c l u i d a ent re las que cuen-
cuar to " r o u n d " a Es t ibo . 

M A G L I A Z Z I vence por puntos a Pe
dro Ru iz . 

R I C A R D O A L I S vence por pun tos a 
V a u c l a r d . 

M a r t í n e z de A l f a r a y P i s t u l l a suben 

t a n t o de l a A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
A u t o m ó v i l e s Club Reconocidos, como de: 
l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Clubs! 
Motoc ic l i s t a s . 

Pa ra cuantos deseen inscr ib i r se en el 
a l " r i n g " p a r a disputarse el campeona- campeonato europeo de la M o n t a ñ a , cu
to europeo. 

P r i m e r asa l to .—Pis tu l l a sale pegando 
y con t r aa t aca M a r t í n e z de A l f a r a , i g u a 
lado. 

S e g u n d o . — M a r t í n e z t o m a l a i n i c i a t i v a 
del combate . P i s t u l l a suel ta un golpe que 
es contestado con coraje por A l f a r a . 

T e r c e r o . — A l f a r a a taca va l ien te todo 
el " r o u n d " . P i s t u l l a no presenta com
bate. 

y a i n s c r i p c i ó n requiere condiciones apar
te de la i n s c r i p c i ó n en la sola Rabssa-! 
da-Penya R h i n , f a c i l i t a r á los debidoSj 
detalles en las horas de despacho oficial 
de su S e c r e t a r í a (siete a nueve de l a no
che, en Paseo de Gracia , 30, p r i n c i p a l , 
Barce lona) a cuantos se d i r i j a n a ella 
por escri to. I g u a l m e n t e pueden so l i c i t a r 
se dichos detal les referentes a l campeo
nato de E u r o p a de la M o n t a ñ a en el 

C u a r t o . — M a r t í n e z e s t á imponen te ; I f l ea} i -A-utomóvil Club de E s p a ñ a ( A l c a -
a d e m á s , a taca por todo el " r i n g " . ^ Qf. M a d r i d ) o en la r e p r e s e n t a c i ó n 

Q u i n t o . - I g u a l que el an te r ior . ¡ j u r i s d i m o n a l de_ l a Rea F e d e r a c i ó n M o -
Sexto.—Resul ta m á s igualado, pues s e , d i g i s t a E s p a ñ o l a (P la^a de T e t u a n , 

cambian golpes y A l f a r a se m u e s t r a m á s | 3 6 - Ba rce lona ) . 

acsé1pettimory o c t a v o . - i g u a i e s . Carreras de galgos 
Noveno, d é c i m o y u n d é c i m o , 

rabies a l va 'enciano. 
-Favo- L a c a t e g o r í a en las pruebas 

F o o t b a l l 
L a a n t e p e n ú l t i m a j o r n a d a 

Sólo t res jornadas quedan en l a L i 
ga, po r lo que los p r ó x i m o s pa r t i dos 
t i enen u n g r a n i n t e r é s , sobre todo, po r 
e l percance inesperado del A t h l e t i c de 
B i lbao . Esos pa r t idos son los s iguientes : 

C. D . Eu ropa -R . C. D . E s p a ñ o l . 
F . C. Barce lona-Rea l U n i ó n , de I r t m . 
A t h l e t i c de B i lbao -Rea l M a d r i d . 
Rea l Sociedad-Arenas Club . 
K a c i n g de Santander-C. D . A l a v é s . 
R e a l Oviedo-R. C. D . C o r u ñ a . 
Va lenc i a F . C . - Iber ia S. C. 
A t h l e t i c de M a d r i d - R e a l Be t l s . 
Sev i l l a F . C.-C. D . C a s t e l l ó n . 
Rea l M u r c i a - R e a l S p o r t i n g , G i jón . 
R . C. Recrea t ivo , H u e l v a - S p o r t i n g de 

Canet . 
Todos los pa r t idos se c e l e b r a r á n en los 

campos de los Clubs citados en p r i m e r 
l uga r . L o s nombres en m a y ú s c u l a s son 
los f avo r i t o s . 

Breves impresiones 
Los p a r t i d o s ' d e l domingo son, al pa

recer, m u y f á c i l e s ; es uno de los conta
dos d í a s en que el p r o n ó s t i c o es compie-
tamente favorable a todos los p rop ie ta 
r ios del campo. 

Los m á s dudosos son los del E u r o p a 
y del M u r c i a . E n el p r i m e r caso, po r 
que el E s p a ñ o l es m á s equipo y m á s en 

P a r a el ascenso de c a t e g o r í a en las! 
D u o d é c i m o . — A l f a r a l o g r a venta ja . | carreras de ^ el Club D e p o r t i v o 

pues cas t iga duramente a P i s t u l l a . _ IGalguero h a dispuesto lo s igu ien te : 
D é c i m o t e r c e r o , d é c u n o c u a r t o Y d é c H a f u n p e r r o a s c e n d e r á a l a c a t e g o r í a 

m o q u m t o . - S e ve a A l f a r a agotado, in Ined ia ta i ; r i o r : 
siendo los t res asaltos favorables a l ale-j p r i m e r a p o r g a n a r en m p r i m e r a 

m ™ r , ^ J i J I c a r re ra , haciendo u n t i empo que corres-E l á r b i t r o declara vencedor, p o r pun-1 ponda a la categoría s u ^ o r en que 
tos, a l a l e m á n i r iscuua. I cor re 

Se a r m a u n fo rmidab le a lboro to de l , Segunda p o r g a n a r d é s de su 
que r e su l t an dos personas her idas E l ar- ; ! ^ ca veces,. 
b i t r o fue agredido en l a cabeza con una £ i e m p o que corresponda a i a c a t e g o r í a 

super ior a l a que corre . 
Tercero. P o r g a n a r d e s p u é s de su p r i 

m e r a car re ra , haciendo "una vez" t i e m 
po que corresponda a dos c a t e g o r í a s por 
encima de l a que corre . 

Cuar to . P o r g a n a r en el a ñ o t res ve
ces seguidas o cinco a l te rnas en una 
m i s m a c a t e g o r í a . 

Quin to . P o r g a n a r d e s p u é s de haber 
descendido de c a t e g o r í a , haciendo por 
p r i m e r a vez t i empo que corresponda a 
l a c a t e g o r í a super ior a l a que cor re . 

b ) U n pe r ro a s c e n d e r á dos catego
r í a s : 

P r i m e r o . P o r g a n a r en su p r i m e r ; 
carrera , haciendo u n t i empo que corres
ponda a "dos c a t e g o r í a s " p o r encima 
de l a que corre. 

Segundo. P o r g a n a r d e s p u é s de haber 
descendido de c a t e g o r í a haciendo l a p r i 
mera vez t i e m p o que corresponda a dos 
c a t e g o r í a s p o r encima de l a que corre . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n del C. D . Galgue

r o — u n d é c i m a de l a t emporada de i n 
vierno—se c e l e b r a r á el s á b a d o p r ó x i m o , 
d í a , 2 1 , , s i . el t i e m p o , l o p e r m i t e . 

Pana l a p r i m e r a c a t e g o r í a , sobre 7ÓC 
yardas, se han in sc r i to los mejores gal
gos, que son : "Vagabond K i n g " , "Rad-
j a h of B o n g " , " S t y l i s h V í c t o r " , " M o r a I " , 
" A r t f u l C l c k " y "Ramper" . 

(Empresa S. A. G . E.) 
M A Ñ A N A , D I A 20 

I N A U G U R A C I O N 
de la t emporada de 

'c ine" S O N O R O y 

E S T R E N O 
de 

H o y jueves estreno 

por E leanor B o a r d m a n 
y R a l p h Forbes 

on bellísimas escenas e 
tecnicolor tomadas 

del natural 
S u p e r p r o d u c c i ó n 

U N I V E R S A L 
hablada en castellano 
por L u p i t a Tovar, B a -
rry Norton y Carlos 

V i l l a n a s 
Magnif ica ins t a l í 

sonora 

iiiHii i n i i in i i in 

P A C E N T 
N O T A : Se ruega a 

las personas sensibles 
no acudan a l espec
t á c u l o . 

ha conseguido un gran 

El niño se criará robusto 
si la madre se fortalece 
con el gran regenerador 

J a r a b e d e 

en su primer film sonoro 

t odos los días tarde 
y noche en el Los dos estarán sanos, 

alegres, sin temor a la 

(EMPRESA S. A. G. E . ) 

E X C L U S I V A S 

LA 

EL T i 

L O E 

De uso todo el año. 
Cerca de medio siglo de éxito 

creciente-
Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 

Pedid J A R A B E S A L U D 
para evitar imitaciones. 

No se vende a granel. 

laiiiiiBiiiiiiwiiiiHiiiiiniíiiiai 

MARTÍN u n m m 
Tejidos finos. E S P O Z Y M I N A 

i i i i n i i n i i i n i a i i i i n i i H ^ 

G R I P E E I N F E C C I O N E S 
T o m a d como ú n i c o a l imento caldo de 

¡ C e r e a l e s " V I G O R " o m a r c a " N A T U R A " . 
Ven t a en comestibles. Bote, 2,80. 

Aumento de subvención, máximum 
de ventajas y reducción del 

tiempo del servicio en filas 

El infante don Jaime presidió el 
reparto de premios 

Ayer se c e l e b r ó l a ú l t i m a r e u n i ó n de 
los delegados del T i r o Naciona l , a c o r d á n - ^ 
dc-e las siguientes conclusiones: ¡x 

P r imera . A u m e n t o de s u b v e n c i ó n e n ' ^ 
la f o rma m á s conveniente p a r a el desen- £ 
vo lv imien to del T i r o Nac iona l . 

Segunda. M á x i m u n de ventajas y , \ h 
cuando sea posible, s u p r e m a c í a o exclu- £ 
siva para el T i r o Nac iona l de la ins t ruc- P 
oión p r emi l i t a r . ¡m 

Tercera . R e d u c c i ó n del t i empo del 
servicio en filas con arreglo a l a clase 
de rec lu ta (cuota, f i las o i n s t r u c c i ó n ) , 
I n s t r u c c i ó n a d q u i r i d a y c a t e g o r í a de t i 
rador lograda. Pa ra los cuotas, tres me
ses; p a r a los del servicio o rd ina r io , seis ^ 
meses, y pa ra los dp i n s t r u c c i ó n , d i e z ! ^ 
dias. £ 

Cuarta . A p l i c a c i ó n de la ley de ex- H 
p r o p i a c i ó n forzosa pa ra campos de t i r o . >i 

Quin ta . Reconocimiento de la misa ia M 
f-ficacia para la l icencia de uso de armas L 
en las g u í a s que expida el T i r o Nac iona l M 
que pa ra las oficiales. 

Reparto de premios |H 
P o r l a tarde, a las seis, se c e l e b r ó en ^ 

el s a l ó n de sesiones del A y u n t a m . e n l o H 
el acto de en t regar los premios a los 
equipos venctHiores en el torneo. 

A s i s t i ó a la entrega el in fan te don 
Jaime, que o c u p ó la presidencia, j u n t o 
con el presidente del Consejo, el d i rco tor 
del T i r o Nacional , s e ñ o r S u á r e z I n o l á n 
(don P í o ) ; alcalde de M a d r i d , s e ñ o r Ru iz M 
J i m é n e z ; generales Vaxt^ras, Mira l l es y M 
G o n z á l e z Jurado, y el directoT de l a re- p 
vis ta " A r m a s y Deportes", organizadora ^ 
del certamen, comandante Santos. j H 

Esto p r o n u n c i ó breves palabras para H 
dar cuenta del concurso y fe l i c i t a r a l o s l ^ 
vencedores. {N 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el general For-1 >j 
nell , presidente de la r e p r e s e n t a c i ó n del j N 
T i r o Nac iona l de Va l l ado l id . cuyo e q u i - | ^ 
po ha obtenido el p r i m e r premio , para ^ 
agradecer a la revis ta y a su di rector l a . M 
o r g a n i z a c i ó n del concurso. H 

E l s e ñ o r S u á r e z I n c l á n d i r i g i ó u n sa-
ludo a l infan«te don Jaime y e x p r e s ó su jH 
agradecimento a l A y u n t a m i e n t o por h a - | M 
ber cedido el s a l ó n para este re to . Se C 
refiere al g a l a r d ó n obtenido por dos se-|W 
ñ o r ' t a s en el concurso de t i r o celebrado * 
recientemente en Barcelona, y e x p r e s a ^ 
su confianza en que p ron to las madri- |W 

i i i i ^ i i i i i i i i i x i i i n z x i i r x g 

H a cons t i tu ido u n ver

dadero acontecimiento 

el E S T R E N O de 

Q u e m a d u r a s g r a v e s 

Un hombre de mal talante. Arde 
un automóvil 

dond< 

U1 

nos mues t ran una nue- p 

va fase de su ar te y dan H 

a l " c i n e " s o n o r o en * 

n u e s t r o i d i o m a u n g 

t r i u n f o de f in i t i vo 

Es u n <<film,, 

P A R A M O Ü N T 

dia logado en e s p a ñ o l 

A N U N C I O O F I C I A L 
f o r m a , cosa que se ha de c o n t r a r r e s t a r a 
fuerza de entusiasmo y de juegro deses- B A N C O O E E S P A Ñ A 
perado p o r si es posible aun no quedar
se en l a cola. S i los espanolistas no po
nen g r a n e m p e ñ o en el pa r t i do , pensan
do en l a cacareada fus ión , no s e r í a d i 
fícil u n t r i u n f o europeista. E n e l segun
do caso, e s t á visito que el M u r c i a no 
reacciona y que le queda una m í n i m a 
p robab i l idad , u n 5 po r 100 o menos p a r a 
salvarse. L a esperanza es lo ú l t i m o que 
ee p ierde. 

L a s a l v a c i ó n e s t á en sus propias m a 
nos, que equivale a ganar sns dos ú l t i 
mos p a r t i d o s : c o n t r a el S p o r t i n g y e l 
C o r u ñ a . Y en las del Sev i l l a ganando a l 
C o r u ñ a . E n este caso, los c o r u ñ e s e s se
r í a n los colistas, suponiendo que é s t o s 
p i e rdan e l domingo en Tea t inos , que es 
lo n o r m a l . 

O t r a s a l v a c i ó n , m á s remota , demasia
do remota , es a costa del Oviedo, per
diendo é s t e todos sus encuentros, lo que 
es demasiado improbable , porque t iene 
en casa los par t idos algo c la ros : c o n t r a 
C o r u ñ a y C a s t e l l ó n . 

C o m o pa r t i dos m á s f á c i l e s se presen
t a n el de L a s Cor ts , Mes t a l l a y Sevi l la , 

M u y interesantes los de B i l b a o y V a 
lencia po r su inf luencia en l a clasúfica-
c ión . 

Madrid contra Athlet ic 
E s t a ta rde , a las cuatro , se c e l e b r a r á 

es C h a m a r t í n u n pa r t i do amistoso ent re 
el R e a l M a d r i d y el A t h l e t i c Club. A 
pesar de sus p r ó x i m o s pa r t i dos , po r trar 

V A L E N C I A 
Habiendo siufrido e x t r a v í o el resguar

do de d e p ó s i t o I n t r ansmis ib l e n ú m e r o 
17.256 de pesetas nominales 23.800 en 
Deuda perpetua al 4 por 100 In t e r i o r , 
cons t i tu ido en esta Sucursal el d í a 12 de 
Junio de 1908, a nombre de don Franc is 
co de Pau la Orde ig Ortega, se anuncia 
al p ú b l i c o para que el que se crea con 
derecho a reclamar , lo vé r i f iqne dentro 
del plazo de un mes a con ta r desde la 
p u b l i c a c i ó n de este anuncio en l a "Ga
ceta de M a d r i d " , y p r i m e r a i n s e r c i ó n del 
mismo en E L D E B A T E , de M a d r i d , y 
" L a Idea" , de Valencia, con a r r eg lo a lo 
que de te rmina el a r t í c u l o á l del _Regla-
mento v igente del Banco de E s p a ñ a ; ad-
v l r t i é n d o s e que t r anscu r r ido d icho plazo 
s in r e c U m a c i ó n alguna, la Sucursal ex
p e d i r á el nuevo resguardo, anulando el 
p r i m i t i v o y quedando el Banco exento de 
toda responsabil idad. 

Valencia, 6 de Marzo de 1931.—El se
cretario, J o s é A l í a r o . 
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T I E N D A E > S 

S.I.C.E. 
A V . E D U A R D O D A T O , 9 
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D e b i d o a sus cualidades de 

elast ic idad 

seguridad y 

resisten^ 

los n e u m á t i c o s 

se i m p o n e n 
Equipe su coche con nuestros 
neumáticos y le darán plena 

satisfacción 

MADRID BARCELONA MALAGA 

l e ñ a s o b t e n d r á n v ic tor ias semejantes. 
E n ú . ' t imo luga r h a b l ó el alcalde, se

ñ o r R u i z J i m é n e z , quien d e s p u é s de K ' Z T Z Z X Z X Z J Z X Z X X X X Z Z ' X Z X Z X X Z Z 
agradecer a l i n fan te y a l presidente del l ' - i n v i M i B i i R i H 
Consejo que se hayan dignado bonra r ; _ . , r 
con su presencia el acto, se fe l ic i tó del ra^f|ACL G A ^ J l ^ l 0 ^ 1 ' 
incremento que el -Piro N a c i o n a l h a i í e . \ * * W 19, Toledo, 19 
gado a adqu i r i r . I ^ ^ : m ' ^ ^ m ^ m m x : m % m m m & 

Acto seguido, el i n fan te h izo e p t r e g a ¡ < < r \ ^ . ^ ^ ^ l ^ _ f i f í ~ ~ ~ . ~ ~ . i l V > 
de los premios a los equipos de Valla-1 U e T e C h O i V I e r C a n t l i 
dolid, M a d r i d , E i b a r y P a l m a de Ma- jpor Franc i sco H e r n á n d e z Borondo.. cate-
l lorca. ¡ d r á t i c o de d icha as ignatura en la U n i -

D e s p u é s , los invi tados fueron obsequia-:versidad de L a Laguna . Const i tuye un 
dos con u n " l u n c h " . • i c o m p l e t í s i m o t ra tado moderno de esta 

E l infante don Jaime se r e t r a t ó con id i s c ip l i na ; contiene a c o n t i n u a c i ó n de la 
los vencedores y c o n v e r s ó con los i n v i - par te doc t r ina l una g u í a b ib l iog rá f i ca de 
tados. i las m á s impor tan tes obras doctr inales 

Banquete QObre la ma te r i a y de las m á s recomen-
Por l a noche se c e l e b r ó en uno de lo s^ab le s pa ra el estudio de las diversas 

hoteles m á s impor tan tes de M a d r i d u n a i ' ^ i - u c l o n e f t ; u n a admirab le s í n t e s i s de 
comida on honor 
Representaciones 

A s i s t i ó el infante don Ja ime que f e l i J f W f definiciones de Derecho mercan^ 
citó por el é x i t o a la Asamblea e h i a ) t i j ; U n vo lumen en 4." de m á s de 800 
votos por la prosper idad del T i r o Na- :Pa^na3 : 25 pescas. 

c ' o n a l E x p r e s ó , a d e m á s el saludo ge, £ ¡ ) | J O R I A L REUS9 S. A . 
S. M . el Rey enviado desde Londres . S e l * - " ^ * 
s e n t ó a su derecha el presidente del ¡ A c a d e m i a : P r c c m - í o s . 1. L ib ro r -a- Precia-
Consejo, quien en breves palabras en-i dos, 6. Apar tado 12,250. M a d n d . 
sa lzó la l abor del T i r o Nac iona l . 11 abla- v.SS'S- ^ i a:̂ lía!Íil;fflliiiiHilii¡HiiiilBllii.BillliBlii¡iBliililliE 

r & l S L y e e ^ S r G s u l S f i " l í ñ " | V I V E R O S M O N S E R R A T 
Casa fundada en 184'J 

Arboles IruialPs de las mejores v a r i é 
dadps -seleccionadas. 

Arbole!* foreslales, de sombra y adorno 
Grandes existencias Precios e c o n ó m i c o s 
r a n t a l e ó n Mnnser ra t de Paño . Plaza 

San Migue l . 14 duplicado.—Zarayoya 

feriantes de M a d r i d u n a ^ ^ i o n e s ; una aamiraoje « i a t ^ . s 
• de los delegados de las ges t iones t ra tadas ampUamen-
... ofrecida vor la Jun- é n el texto, que iesume l a d o c t r i n a 

expuesta, y un vccabular io de las p n n -

P r i m e r a co r r i da * f a l l e r a " 
V a l e n c i a en 

V A L E N C I A , 18.—Se c e l e b r ó con g ran 
a n i m a c i ó n la p r i m e r a c o r r i d a fa l lera . 
Asisten las reinas de la belleza de C iu 
dad Real , C a t a l u ñ a y Valencia . E n el 
p r i m e r toro , F é l i x R o d r í g u e z hace una 
faena s in para r y m a t a de una estoca
da c a í d a y tres intentos de descabello. 
E n el cuar to hace una faena de mule t a 
distanciado. T e r m i n a con e l toro de un 
pinchazo, media atravesada y un desca
bello a l qu in to golpe. 

Vicen te B a r r e r a en su p r i m e r o inicia 
la faena de mule t a con u n buen na tu
r a l con l a izquierda . C o n t i n ú a toreando 
con mucho va lo r y arte, y d e s p u é s de 
u n pinchazo entrando bien , acaba con 
una entera y u n descabello a l p r i m e i 
golpe. (Gran o v a c i ó n . ) E n el qu in to la 
faena de mule ta torea t a n ceñ ido que al 
dar u n pase de pecho, el p i t ó n le rompe 
la pechera de l a camisa. Sigue val iente 
y acaba con el t o ro de dos pinchazos s in 
soltar , media estocada y u n descabello 
a l segundo in ten to . 

Or tega en su p r imero , buena faena de 
mule ta , especialmente por naturales y 
molinetes . E n t r a a matar , s e ñ a l a u n p i n 
chazo en hueso y t e r m i n a con u n g r a n 
v o l a p i é . ( C o r t ó las orejas y el rabo del 
t o r o ) . E n el que c e r r ó plaza, hace una 
super ior faena de mule ta , d e s p u é s de 
b r i n d a r desde los medios. T e r m i n a con 
una g r a n estocada Cor tó la oreja. 

u . o m / i u w * / 

¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ 
G R A N O C A S I O N . F A L T A D E D I N E R O 
Camisas percal cabal lero 3,95 
Medias seda to rza l 1 2r» 
I d e m h i lo m u y bonitas 1,85 
Piezas tela blanca 5 metros 3,1)5 
Gran saldo C o r s é s Fajas 1Í96 
Camisetas Sport cabal lero OJS 
Idem í d e m n i ñ o O.Gó 
Calcetines seda f a n t a s í a 1,40 
Grandes surt idos en M E D I A S , CALCP. 
T I N E S , V E L O S , C O R B A T A S , O P A L E S , 
P E R C A L E S . B A T A S , C A M I S A S . T E L A S 

B L A N C A S y S A B A N A S . 
: O J O ! 43, L E G A N I T O S , 43. ¡ O J O ! 

Los viernes, bonitos regalos. 

Guando t r aba j aba en unas cuadras, 
s!tas en l a ca r re te ra de A n d a l u c í a , t é r 
m i n o de Vi l l ave rde , J u a n Vega G u i ñ o -
las, de c incuenta a ñ o s , con domic i l io en 
aquel la local idad, le c a y ó e n e m a u n ca
ble de a l t a t e n s i ó n y r e s u l t ó con que
maduras de c a r á c t e r g rave . 

F u é t r a í d o a M a d r i d e i n g r e s ó en el 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

Robo de dos sortijas 
A n t o n i o Oris t jno Carrera , de t r e i n t a 

y u n a ñ o s , d e n u n c i ó que de su domici l io , 
calle de Estanis lao Fogueras, 7 y 9, le 
han desaparecido dos sort i jas , que valo
r a en 1.300 pesetas. 

N o t iene l a menor idea de q u i é n pue
da ser el a u t o r de l a f e c h o r í a . 

O T R O S SUCESOS 
C a í d a . — P r á x e d e s A d o l f o Bel inchon, de 

nueve a ñ o s , se cayó casualmente en su 
domici l io , calle del L a u r e l , 24, y se pro
dujo lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

A g r e s i ó n . — E s t e b a n E x p ó s i t o , de vein
t i ú n a ñ o s , s in domici l io , fué detenido en 
el paseo de Ia3 Delicias, cuando se apo
deraba de una l lave inglesa. H i z o resis
tencia e h i r i ó levemente a u n guardia 
de Seguridad. 

¡ F u e g o ! — E n la plaza del Carmen se 
i n c e n d i ó el a u t o m ó v i l 15.171 M . , de la 
C o m p a ñ í a de P e t r ó l e o s al explotar el car
burador. I n t e r v i n o el servicio de incen
dios. E l coche su f r ió grandes desper-

ifectos. 

IIIRl!B!IIIIH'!llia!!ll!H;ll!!9!Iin!lllll!;i!il!l||Hi||ii 

Horizontes Nuevos" 
Como estaba anunciado, ayer se cele

b r ó en el a r i s t o c r á t i c o Cinema del Ca
llao, donde se han proyectado todos los 
grandes acontecimientos del s é p t i m o ar
te, el estreno de "Horizontes Nuevos", la 
p r o d u c c i ó n é p i c a de Raou l Walsh . Es el 
f i lm de mayores proporciones, de m á s 
vasta e x t e n s i ó n que se ha presentado 
hasta ahora en la panta l la . 

M á s de 20.000 extras han tomado parte 
en l a gigantesca epopeya de los explora
dores del Oeete; 500 indios ; 1.800 cabezas 
de ganado; 1.400 caballos; 185 carretas 
de emigrantes . . . Así, a l acaso, citamos 
estas cifras pa ra dar una p e q u e ñ a idea 
de ¡a m a g n i t u d del e s p e c t á c u l o que las 
c á m a r a s han recogido en todos sus de
talles para proyectar lo en las pantallas 
en toda su grandiosidad. 

"Hor izontes Nuevos" es el relato de 
las tristezas, las glorias, las tragedias 
y los amores de los colonizadores d̂ el 
Ooste; es la v ida cot id iana de l a masa 
de emigrantes que, a t r a v é s del Missouri , 
de las grandes l lanuras de los desiertos, 
de las m o n t a ñ a s y de los eriales de Ne-
brasca y W y o m i n g , fueron a la conquis
t a de nuevas t ierras, en busca de nue
vos horizontes que abriesen ancho cam
po a sus actividades y a sus anhelos . 

Raou l W a l s h ha dado todo el realismo, 
toda la veracidad h i s t ó r i c a a esta cinta, . 
s in escatimar sacrificios n i reparar en 
gas-tos. 

L a c á m a r a Grandeur, u t i l i zada para 
la f i lmac ión de esta c in ta de grandes 
proporciones, ha hecho posible retener 
en el objet ivo todas las bellezas del pai
saje, s in perder por u n momento ningu
no de los detalles que ocurren en la ca
ravana. 

Paso a paso ge sigue el viaje realizado 
por aquel p u ñ a d o de h é r o e s que, aban
donando l a paz de sus hogares, se lan
zan a los peligros de la conquis ta de un 
p a í s desconocido y salvaje. Se les ve 
hoy atravesar la c á l i d a arena de los 
desiertos de A r i z o n a y m á s tarde trepar 
por las cumbres nevadas de las altas 
m o n t a ñ a s que se alzan en su camino co
mo infranqueable barrera . 

H a n podido fi lmarse escenas do bella 
grandiosidad, como l a de l a t o r m e n t a 
que se desencadena, furiosa y pujante, 
sobre el campamento de los explorado
res, arrasando con su l l u v i a tor rencia l , 
devanadora , las m í s e r a s tiendas de los 
emigrantes . 

Es ta escena, de una p e r f e c c i ó n t é c n i c a 
j a m á s superada, r e c i b i ó una o v a c i ó n 
u n á n i m e y calurosa del públicc) que asis
t ió a la p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
p elícula, admirado ante la maravi l losa 
realidad de aquella to rmen ta , como nu^i-
ca hasta ahora se h a b í a realizado en la 
panta l la . 

T a m b i é n es de magnas proporciones la 
bata l la entre indios y emigrantes, la ava
lancha de las t r ibus i n d í g e n a s atacando 
con su destreza salvaje el campamento 
de los exploradores, que se defienden he
roicamente t ras l a ba r r i cada construida 
con sus carretas. 

Y el momento angustioso, emocionan
te, en que la caravana desciende por un 
peligroso t a lud a un precipicio cortado 
a pico sobre el r ío . Y tantas y tan tas es
cenas que van d e s a r r o l l á n d o s e al rodar 
de la c inta , desplegando ante el espec
tador nuevos horizonteo j a m á s sospe
chados, de belleza y magn i tud inimagi
nables. 

Y por encima de todas las tragedias 
y penalidadcts del v ia je eipopéyico, ©1 
amor, endulzando, con su canto t r iunfa l , 
las tristezas, dando va lo r a los corazo
nes y coronando de g lo r i a a los héroes , 
como el mejor g a l a r d ó n de su victor.a. 

"Hor izontes Nuevos", l a h i s to r i a de las 
aventuras, los conflictos, los amoree, jas 
esperanzas, los peligros do los p r i m i t i 
vos exploradores, es el m á s grandioso 
e s p e c t á c u l o realizado hasta ahora para 
la pan ta l la y la m á s impor tan te produc
c ión l levada a cabo por el mago de la 
c i n e m a t o g r a f í a Raoul WaTsh; proporcio
n a r á al a r i s t o c r á t i c o Callao muchos días 
de lleno. 

F o l l e t í n de E L D E B A T E 1 6 ) 

E M M A N U E L S O Y 

N O V E L A 

( V e r s i ó n e s p a ñ o l a de E M I L I O C A R R A S C O S A , 

expresamente hecha para E L D E B A T E ) 

r r o c o t u d o que le h e l ó la sangre en las venas y que l a 
t u v o u n l a rgo r a t o t emblorosa y ag i tada . Teres ina , 
que como h a b í a d icho su padre e r a de l a m i s m í s i m a 
p ie l del diablo, le t o m ó a f i c ión a p a t i n a r sobre las b a l 
dosas espejeantes y escurr idizas del v e s t í b u l o , y a l ha
cer u n g i r o r á p i d o , p e r d i ó la es tabi l idad y c a y ó de b r u 
ces a l suelo. M a r í a L u i s a p e n s ó que se h a b í a ma tado 
o que se h a b í a r o t o u n b razo o una pierna, sobre todo 
a l escuchar los desgarradores lamentos de la nena que, 
sin moverse de l suelo, n e g á n d o s e a que l a l evan t a r an , 
s e g u í a g r i t a n d o : 

— ¡ M a m á ! . . . ¡ A y , m a m á ! . . . 

C o n l a p r e m u r a que es de suponer a c u d i ó E d i t h , 
qu i en luego de recoger del suelo a su h i j a pudo com
p r o b a r que la n iña , apa r t e del susto, n o h a b í a suf r ido 
el m e n o r d a ñ o . Se volvió entonces a su cufiada y como 
l a v i e r a desencajada y p á l i d a le d i j o : 

:—Te has sobresaltado, ¿ v e r d a d ? 
•—¡Calla, po r Dios , m u j e r ! A u n n o he l og rado repo-

nerme por comple to del susto. 

— L o comprendo. L o s n i ñ o s , sobre todo cuando es
t á n m i m a d o s , son m u y extremosos y l l o r a n y g r i t a n 
p o r nada. P o r eso no h a y que hacerles demasiado caso, 
aunque conviene, en cambio , no perderlos de vista , 
ejercer sobre ellos u n a estrecha v ig i l anc i a p a r a pre
v e n i r los pe l ig ros en que los ponen a cada paso sus 
imprudenc i a s y t r avesuras ; y a t e i r á s acos tumbrando 
a conocerlos y a c a b a r á s po r darles a sus gestos y a 
sus voces no m á s que el v a l o r que t ienen en cada caso. 
A m í , po r e jemplo , m u c h o m á s que las lamentaciones 
de Teres ina m e hub ie r a inquie tado el no o í r l a l lo ra r , 
d e s p u é s de l a c a í d a . 

E r a l a ho ra de l a mer i enda y l a nena se e n j u g ó las 
ú l t i m a s l á g r i m a s que a ú n t emb laban en sus p á r p a d o s 
p a r a mord i squear gozosa la rebanada de p a n untada 
de m e r m e l a d a de manzana y e l p u ñ a d o de ga l le tas 
que su m a d r e le o f r e c í a . Josefa y M a r i n o u acababan 
de comparecer y se h i c i e r o n cargo de los arrapiezos 
p a r a l l e v á r s e l o s de paseo como todas las t a rdes . 

M a r í a L u i s a fué en busca de su c u ñ a d a p a r a pasar 
u n r a t o a su lado y hacer le c o m p a ñ í a . P a b l i t o acaba
b a de d o r m i r s e y roncaba b e a t í f i c a m e n t e en s u c ima. 
E d i t h y t í a A n a hab laban an imadamente en l a hab i 
t a c i ó n c o n t i g u a a la alcoba, y l a joven hubo de l i m i 
t a r se a t o m a r pa r te en la c o n v e r s a c i ó n que m a n t e n í a n . 

H a s t a p o r l a noche, d e s p u é s de l a cena, no consi
gu ie ron las dos mujeres tener u n r a t o l i b r e p a r a ha
b la r a solas. í n t i m a m e n t e , cosa que ambas deseaban. 
T í a A n a se h a b í a acostado temprano , seg^in su cos
t u m b r e , Car los , u n poco fa t igado , se h a b í a r e t i r ado a 
s u h a b i t a c i ó n p a r a ent regarse a l descanso, y el b e b é 
no se h a b í a despertado. E d i t h c e r r ó con cuidado l a 
p u e r t a del d o r m i t o r i o y se d i r i g i ó a l g a b i n e t i t o i nme
d i a t o , donde l e h a b í a rogado a M a r í a L u i s a que l a 
esperase. 

L a m u c h a c h a sa l ió al encuentro de su c u ñ a d a . 
— ¡ O h , E d i t h ! es toy pensando—dijo—, que por m u 

cho que m e complazca una char la cont igo, y te ase

g u r o que s e r á un r ega lo pa ra mí , debo r e n u n c i a r p o r 
es ta noche a p r o p o r c i o n a r m e esta a l e g r í a . 

— ¿ P o r q u é ? — p r e g u n t ó l a s e ñ o r a de M a r t í n , son
r iendo bondadosamente—. N o creo que v a y a s a t r a 
t a r m e ahora con d ip lomac ia , como s i f u e r a una ex
t r a ñ a . 

— D e n i n g ú n rnodo... pe ro no se me o c u l t a que debes 
de estar f a t i g a d a del v i a j e . M e parece que lo m e j o r 
que puedes hacer es seguir el e jemplo de t u m a r i d o y 
r e t i r a r t e a descansar. M a ñ a n a , si Dios quiere , t endre
mos todo el d í a por nues t ro y podremos h a b l a r l a r g o 
y tendido. 

— C o m o quieras, l o dejo a t u e l ecc ión , pero te ad
v i e r t o que y o p e r m a n e c e r é l evan tada a l g ú n t i empo to 
d a v í a . 

— ¿ Y eso? 

— H a s t a que se despier te el n i ñ o p a r a da r l e el pe
cho. Pref iero esperar u n r a t o m á s y d o r m i r luego t r a n 
q u i l a t o d a l a noche, que l e v a n t a r m e de l a c a m a en lo 
m e j o r del s u e ñ o p a r a l a c t a r a l nene. 

Y t r a s u n a breve pausa, a ñ a d i ó s in de jar de s o n r e í r : 

— C l a r o que eso de pasar t r a n q u i l a t o d a la noche 
es un dec i r . ' Me he acos tumbrado a d o r m i r como las 
l iebres, con u n ojo ab ier to , y a l m e n o r m o v i m i e n t o de 
P a b l i t o y a estoy a l e r t a . N o d igamos cuando le da 
p o r l l o r a r , l o que a fo r tunadamen te no suele o c u r r i r 
con frecuencia. . . 

—Verdaderamente las madres de f a m i l i a sois serea 
excepcionales en los que se d a n todas las perfecciones 
y todos l o s m é r i t o s — l a I n t e r r u m p i ó M a r í a L u i s a que 
observaba con u n i n t e r é s no exento de sorpresa y de 
t e m o r aque l la a b n e g a c i ó n de que daba mues t ras su i 
c u ñ a d a y que es l a m i s m a a b n e g a c i ó n a que se h a l l a 
dispuesta siempre t o d a mujer desde el i n s t a n t e en que 
es esposa y madre. 

E d i t h l a m i r ó un m o m e n t o y r e s p o n d i ó con la m a y o r 
n a t u r a l i d a d , sin d a r i m p o r t a n c i a a sus p a l a b r a s : 

— N u e s t r a v ida , en efecto, es menos apacible que l a 
vues t ra , que l a de las solteras.. . Pero en este m u n d o 
todo t iene sus compensaciones. ¿ E s que te asusta o 
te i n t i m i d a , acaso, l a m i s i ó n de m a d r e ? — a ñ a d i ó b ro 
meando—. ¿ T e d a miedo peusar que puedes ver te en 
m i caso? 

M a r í a L u i s a t u v o un m o m e n t o de v a c i l a c i ó n . L u e g o 
se puso colorada. Y a l fin r e s p o n d i ó : 

— N o . . , no es eso precisamente. . . L o que ocur re es 
que j u z g o t a n dif íci l el pape l de madre , que dudo m u 
cho de que pud ie r a d e s e m p e ñ a r l o bien..., como t ú , por 
e jemplo. 

— ¡ Y a l o creo que s í! Tenlo por seguro. Te preocu
pa y t e a m i l a n a la idea de l a responsabil idad, como 
nos ha ocur r ido a las d e m á s ; eso es todo. 

— ¿ T ú crees, E d i t h ? 

— C r e e r l o es poco. Es toy c i e r t a y convencida de ello. 
P o r l o d e m á s , e l aprendizaje, que no deja de tener 
sus encantos, se hace f á c i l m e n t e , dulcemente. . . Se co
mienza p o r ser l a m a m á de u n b e b é l indo como un 
s u e ñ o . . . d e s p u é s de dos... y luego de todos los que Dios 
quiera enviarnos, en prueba de que h a bendecido nues
t r o amor , p a r a a l eg ra r nues t ro hogar y pa ra p e r f u m a r 
nues t r a v ida . Es c ier to que las mujeres, en cuan to so
mos m a m á s y d u r a n t e var ios a ñ o s tenemos que re
nunc i a r a ocuparnos de nosotras mismas , pero, ¿ q u é 
i m p o r t a ? . . . ¡ E s una r e n u n c i a c i ó n t a n dulce! A d e m á s , 
¿ e s que no l a compensan con creces las sonrisas los 
abrazos, los besos del b e b é ? . . . D e s p u é s pasa el t i t a f 
po. c recen los h i jos y aunque el c o r a z ó u de la m a ^ : t 
sufre inquietudes y zozobras s i n cuento, ae vez en vez 
exper imen ta consuelos y a l e g r í a s inefables que no po
d r í a n pagarse con nada como no sea con aquellas zo
zobras y con aquellas inquietudes. . . ¡Oh, y a ú n resul
t a n bara tos los goces maternales , te lo aseguro! 

M a r í a L u i s a M a r t í n e n v o l v i ó a su c u ñ a d a en una 
m i r a d a l lena de secreta a d m i r a c i ó n , de una a d m i r a c i ó n 
s inceramente sent ida. Car los h a b í a hecho en m á s de 

una o c a s i ó n el elogio fe rvoroso de su muje r en las car
tas que les e s c r i b í a a su t í a y a su hermana, pero l a 
j o v e n l o encont raba excesivamente parco. E d i t h mere
c í a m á s , m u c h o m á s , porque era una j oya , una per la 
r a r a . M a r í a L u i s a no h a b í a podido n i sospechar siquie
r a el ines t imable v a l o r m o r a l de su c u ñ a d a hasta aquel 
m o m e n t o . ¡ Q u é c o r a z ó n t a n grande , t an noble, t a n 
generoso! ¡ Q u é bellos sent imientos los que a lbergaba 
en é l ! No , E d i t h no era. c i e r t amente , una de esas mu
jeres caprichosas, f r ivo las , incapaces de nobles afanes, 
de elevados anhelos que c o n t r i b u y e n con su conducta 
a de sp re s t i g i a r a l a m u j e r francesa y a l a m i s m a 
F r a n c i a a los ojos del ex t r an j e ro . 

— ¿ S a b e s lo que estoy pensando, E d i t h ? — p r e g u n t ó 
M a r í a L u i s a u n t a n t o a t u r d i d a . 

— N o , porque t o d a v í a no he aprendido a penet rar 
en t u p e n s a m i e n t o — r e s p o n d i ó r i s u e ñ a la s e ñ o r a de M a r 
t i n — . Pero me lo vas t ú a decir . ¿ Q u é es? 

—Pienso que si t e conocieran t a l y como eres en 
nues t ro medio social , en nues t ro ambiente provinciano, 
c o n s e g u i r í a s el m i l a g r o de r e h a b i l i t a r un poco a las 
mujeres par is inas . . . 

E d i t h se e c h ó a r e í r . 
— ¡ C ó m o ! — e x c l a m ó — . ¿ P e r o es que las damas pa

r is inas no e s t á n en o lo r de sant idad p a r a las buenas 
gentes de Romanieu-en-Dombes, mora l i s t a s demasiado 
severos, a lo que parece? 

— N o e s t á n en m u y buen concepto que d igamos . Esa 
es l a verdad . 

~ ^ - ¿ Y por q u é ? Supongo que t e n d r á n a lgunas razo
nes pa ra pensar de esa manera , ¿ n o ? 

—Desde luego. 
—Pues ten l a bondad de d e c í r m e l a s . L a cosa no pu6' 

de menos de in te resa rme . 

( C o n t i n u a r á . ) 
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A N M A D R I D 
Casa Rea l 

Los Reyes han enviado su pésame al 

rica y se registrarán las ondas de ex- para conseguir sobresalir entre ellas, 
plosión en toda la periferia: Coimbra,' Dada la importancia que han adqui-
San Fernando (Cádks), Tortosa (Tarra-

señor Torres Quevedo por el fallecimien-(gcma) y Cádiz, con aparatos sismomé-
to de su hijo y a la viuda del finado. , trieos muy sensibles. 

—La Reina y la marquesa de Caris-1 Para la próxiana reunión han anun-
brooke estuvieron ayer por la m a ñ a n a ciado la presentación (Je trabajos M . 
en el Hospital de San José y Santa Ade- ' ldrac (Francia), Ferreira (Portucal) v 
lo T.EI Snhprana fnr* rtparvuáa ^nw^ü—— r-v,., : /m v o i j la. La Soberana fué después cumplimen
tada en Palacio por la duquesa de Mon-
tellano. 

— E l infante don Jaime asistió ayer 
tarde en el Ayuntamiento al reparto de 
premios del concurso de tiro organizado 
por la revista "Armas y Deportes". 

S e s i ó n de la P . M u n i c i p a l 

Duperier ( E s p a ñ a ) . 
Hoy van los comisionados a Toledo. 

Conferencia de l doc to r 

V a n Baumbergen 

Acerca del teima "Unidad de origen, 
diversidad de princr'p-os y coincidencia 
en la finalidad de la Medloina y la Far
macia", ti profe-sor la Academia de 
Sanidad Mil i tar , don Agus t ín A. Van 
Eauberghem, pronunció ayer tarde una 
conferencia en la Casa del Estudiante, 
organizada por las Asociaciones de Es
tudiantes Católicos de Medicina y Far
macia. E l doctor don Carlos Millán h'zo 
la presentación del onadior. 

E l doctor Van Baumberghem empieza 
manifestando cómo se formaron los con
ceptos de la Medicina, Química y Alquii-
mia y estudiia las redaciongs existentes 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S Werenc ia del Sr. Cierva 

sobre el autogiro 
P E L I C U L A S N U E V A S 

C A L L A O : "Horizontes nuevos' 

! cambio de compases y fué premiado con 
;Uiia gran ovación. En la primera parte; 

rido—termina—no es de ex t r aña r que. . 
acudan a estucarlas las mujeres, sm Arte«)^6.30 t. Inauguración, 
que por el estudio pierdan éstas su fe
minidad. 

E l confereciante fué muy aplaudido. 

H o m e n a j e a l teniente 

dolfo Halffter, de la que 
En medio del enrarecimiento actual en|CUan(j0 gu estreno. 

G a r c í a Esteban 

Mañana , a las seis de la tarde, se ce
lebrará en el domicilio social del Casi
no de Clases, Flor Al ta , 10, el acto de 
entregar al teniente laureado del Cuer-

ayer, 14 en Tánger; mínima, 24 bajo ce-, 
ro en Sarna (Noruega). 

Para hoy! 

Casino de Clases (Flor Alta, 10).—5 t.! 
Imposición de la Medalla del Trabajo al1 
maestro nocional de Navalcarnero, don 
José Jalón Carrasco. 

Exposición Nacional de Pintura, Es
cultura y Grabado (Circulo de Bellas 

que el cinematógrafo, incierto aún entre; 
Federación católica de Maestros Es-'la mudez y la sonoridad ,se amanera; 

pañoles (Alberto Augilera. 25).—6 't. Ve-:impregnándose de teatro y encerrándo-1 
tada científico-pedagógica. |se en estudios y escenarios, es un des-| 

Instituto Católico de Artes e lndus-:canso una película como esta en la que 
trias (Alberto Aguilera, 25).—6 t . Con-iCon todos los perfeccionamientos téc-
í e l u M M & t ^ C01í t0d0s .1^ a f 6 1 ^ 0 3 de esté-:de cinco"Pesetas butaca se r é p ^ t a ^ ^ 
cográfico del niño". ^ca en el manejo de las masas y con-!esta tarde "Mari-Bel", la deliciosa come-jg.j lnventor del mismo, don Juaft de ia 

Lar Gallego (Mayor, 6 y 8).—6,30 tarde. 
Concierto musical. 

Otras notas 

fué interpretada la linda "Suite" de Ro- „4.„M,:-,orón rm Inc f.o-
doifo HaSffter. de ia nue dimos cuenta E n L o n d r e s a t e r r i z a r a n e n IOS I v 

c h o s d e l a s e s t a c i o n e s y l l e v a 

r á n v i a j e r o s a l o s a e r ó d r o m o s 
.Joaquín T U R I N A 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

A precios corrientes 
En el amplio salón de la Casa regional 

murciana, totalmente lleno de publico se
lecto, pronunció ayer una conferencia so-

Acción Católica de la Mujer.—En la Es- da y honradamente sentida; es la esce-
po de Inválidos, don Mariano García lEs- ?uela Profesional ,de la A- C. de la Mu- nificación de una epopeya norteamerica-

junto, se vuelve a los tiempos heroicos jdia de Coello de Portugal. Y en popular, Qjgj .^ y Codorniu. 
de la c inematograf ía toda verdad al ai-i a tres pesetas butaca, por la noche,! . . - ¡ ^ primera idea de ese motedo de yo-
re libre, a la visión amplia, a pleno s o l . r r a p á ^ " é r r e z " , de Serrano Anguila, ^ ^ ^ ^ tuve en ei ano f ^ 

Es esta una nelícula vanoui. ñero hon- M exito teatral de la temporada. |de habor trabajado ™ ^ c * . ^ * \ * ¿ 
» — » idesarrollo del aeroplano cemente, y oes 

Infanta Beatriz ^8*d° de al"unos 
del Ejérci to e Institutos. 

E n 

entre ellos y la influencia que recíproca- ^ SuPrenio pide seis meses de reclu-
mente han tenido. Se detiene a examl- Slón ^ el defensor la absolución, 
nar la Medicdna romana y estudia a HS B o l e t i n m e t e o r o l ó g i c o ! 

Estado general.—La perturbación at- J 

parados químicamente y los obtenidos j Continente Americano se interna en és-H 
por manipulaciones de las plantas. Indica | te y alcanza su influjo hasta el meridia-J 
que la primera división de la Medicina'no 115. Las presiones altas se retiran : 
fué en médicos clínicos y guerreros. i hacia el Norte del mismo Continente y I 

Pasia después a estuduar el origen de i todo el Atlántico continúa Invadido por j 
la palabra Farmacia, que viene del grie-;diversos núcleos de presiones bajas; dos í 

Igo "Farmacón" , que significa médica-1 en las costas orientales de América, otro ¡ 
mente o veneno. Dice que al pasar al la-j sobre Islandia y un cuarto que alcanza !| 
t ín se amplía este concepto, consiidierán-|desde Azores hasta Inglaterra, pasando,: 
dolo como el arte de preparar o admlnis-jlas costas occidentales de la Península i • 
t rar los medicamentos. E l sitio en que ¡Ibérica. Las presiones altas continenta-jr 
se almacenaban los medicamentos se de. les se extienden sobre Rusia, sobre Po- í 
nominaba apotheca y de aquí el nombre 
de apothecarios con que son también co
nocidos. 

Analiza lo que significa la Alquimia, 
su relación con la Química y el desarro
llo que tuvo durante la Edad Media. 

Pasa tambión a examinar la situación 
actual die la Medicina y la Farmacia, 
y dice que la desarmonía que parece hoy 
existir entre estas cieno;as, indica que 
cada rama defiende su propia personali
dad, no para rebajar a las demás, sino 

iiiaiiiilHllllHllllllilli.BillliflillMlllllllllllWlllilBIIIIIB:!; 

lonia y Checoeslovaquia. Persiste e n • 
nuestra Península el tiempo de aguace
ros con vientos de la región del Sur. 

Agricultura: Aguaceros en toda Es
paña. 

Luvias recogidas ayer en España .—En 
Murcia, 9 m. m.; Avila, 6; Salaman
ca, 4; Segovia y Albacete, 3; Zamora 2; 
Cáceres, Soria y San Fernando, 1; Fa
lencia y Toledo, 0,3; Madrid, 0,2; La Co-
ruña y Orense, 0,1; Huelva, inapreciable. 

Temperatura en Europa.—Máxima de 

Bajo la presidencia del señor Ruiz 
Jiménez se reunió ayer, a las doce me
nos cuarto, la Comisión municipal per
manente. 

Antes de entrar en el orden del día, 
el alcalde da cuenta del fallecimiento 
de los ex concejales don Leopoldo Cor
tinas y don Manuel Samperío, y se 
acuerda que conste en acta el senti
miento de la Corporación. 

E l señor Saborit ruega a la Comisión 
municipal que pida al Gobierno el i n 
dulto del cap i tán Sediles, aun cuando 
tiene noticia de que el Gobierno piensa 
hacer la petición, y así se acuerda. 

Los dos primeros asuntos que figuran 
en el orden del día, uno proponiendo un _ 
premio y una copa de honor para las í l ^ T ' 0 c* ^ * 
Jarreras de caballos, y otro interesan- ^ f T f S % ^ ^ ^ ^ o s . esta
do la concesión de una subvención por b V0s gI?p0S fundamentales. los pre-, mosferica de las costas occidentales del1 
una sola vez a la Casa de E s p a ñ a en 
Roma, son aprobados con el voto en 
contra del señor Saborit. 

L a Corporación queda enterada de la 
real orden de Hacienda autorizando !a 
circulación de los t í tulos que integran 
el emprés t i to de cien millones de pe
setas emitido por el Ayuntamiento para 
obras del Ensanche y Extrarradio, y 
disponiendo se ordene la cont ra tac ión 
con carác te r de efectos públicos e i n 
clusión en la cotización oficial de los 
indicados t í tulos. 

Puesto a discusión un decreto de la 
Alcaldía disponiendo se dé cuenta del 
acuerdo del Comité ejecutivo sobre re
forma de alineaciones de la calle de 
Ballén, por efectos del derribo del m i 
nisterio de Marina, interviene el señor 
Saborit par amanifestar que debe de
rribarse cuanto estorbe a la anchura 
que debe tener dicha calle. 

E l alcalde da cuenta de sus gestio
nes cerca de los ministros de Marina 
y de Hacienda,' pide al señor Saborit 
tenga confianza en que se l legará a una 
solución justa. 

E l dictamen queda aprobado con el 
voto en contra de los señores Saborit 
y Pelegrín, condicionado el de éste al 
de la anchura que sé dé a la calle. E l 
alcalde promete que será de 33 metros^ 

A continuación se discute un dicta
men proponiendo se dé el nombre de 
Marqués de Valdecílla al grupo escolar 
Trasmíera . 

E l señor Garc ía Cortés propone que, 
para que el homenaje tenga eficacia, se 
dé el nombre de Marqués de Valdecí
l la a uno de los grupos que se van a 
construir, ya que el de T ra smíe ra es tá 
próximo a desaparecer. E l señor Sabo
r i t elogia al marqués de Valdecílla y 
pide que se apruebe el dictamen como 
viene, y si llega a derribarse, se dé lue
go a uno de los que se construyan. Que
da así acordado. 

Pasan a las respectivas Comisiones 
Varias proposiciones presentadas por 
diversos concejales, y se aprueban, co
mo t r ámi t e previo para su discusión 
en el Pleno, varios dic támenes . 

En la parte de ruegos y preguntas, 
el señor Saborit achaca al alcalde el 
favorecer a determinado candidato por 
el distrito de Palacio. 

E l señor Ruiz Jiménez rechaza esta 
afirmación y dice que no se preocupa 
de las elecciones por la sencilla razón 
de que es tá plenamente convencido del 
triunfo de los monárquicos. 

E l concejal socialista formula otros 
varios ruegos. 

En el turno de espontáneos, compa
recen don Mariano Alarcón y don Eduar
do España . E l primero habla sobre la 
Conferencia del Desarme, que desea se 
celebre en Madrid, y el segundo, como 
presidente de la Unión de Funcionarios 
civiles, felicita al Ayuntamiento por la 
reorganización de los servicios que pro
yecta. 

en ese tipo de aparatos. Investigue si era. 
^ u l U d t n T n t í e t ^ r ~ 1 - P u l a d o ^ n c u l I T y J l t í M ^ Teatro 'Tr is toc ' rá t ico. Espectáculo " S b t ^ ^ ^ 
por suscripción entre sus compañeros!dera, pirograbado, trabajos en n á c a r / 3 í . , 1 ^ ^ La comedia ü n programa políti- por medio de una fórmula que estuviera 

de ¿ o » ' ^ la beíííshna estrella de la canción libre de esos defectos, y tuve la fliercene bordado a máquina y sus derivaciones: ̂  P°sible ^ Hagan una película 
lEsta úl t ima clase se da lunes, miérco-sent ido europeo, tiene la documentación Conchita Piquer, como fin de fiesta. Cm-encontrarla. Al final f c aquci * 

e l d u p r e m o de Guerra les y viernes, de cinco a seis completa: conocimiento de la época, del co pesetas butaca; todos los días, tarde construido el primer apaiato, ei 

— 1 • ¡ambiente material v espiritual y junto y noche. . :;eP a ^ P ^ J ^ / " ^ o 0 ^ „ i p n i F c 
E n el Supremo de Guerra se reunió la; V i c i a s : Una taza d.e Manzanilla!Con ello una riqueza de medios que • ^URANL ^ P H ™ ^ 

2 ^ 0 » ^ * S feter^ T agradaWe " i — L M » 'Puede Ud. oír a Rubinstein K - ^ Manuel Torres^Madrid, acusado de ha-;Cuadl.os. Ga,erfa9 Ferreres. Kchegarav. n jconcepto del conjunto que no d e s d e ñ a r e s de su 
ber recibido 800 pesetas por trasladar a leí detalle, una valoración constante del américa, Austral 

La ^Magdalena Calle Ufecto plástico lleva a un acierto c a s i ' ^ ^ S S ^ dos reclutas. E l consejo de Guerra p i - i p - J ^ f ^ - í o 
dió seis meses de reclusión por cada de.| v e l e t e r í a Mayor," 28. Abr igos . i co iVun t r i o mism êí los gTandes ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ' ^ S ^ ^ ^ Y ^ ^ f 
ito y la pérdida de la carrera. E l fiscal,^1^ V renards. precios baratísimos imentog que en lag egcenas de m(iro v*lprffitaíes de abono, que tendrán lugar los^S, tema los mismos de.uem 

ano 
que 

40 kilos. 5,25. LISTA, 24. jde expresión. ^ ^ ^ X l ^ t e f S o r S ' ^ ^ ^ m e r o ' s S a y o s los realizaron en 
Teléfono. 57235. Completan el acierto, a más del rea-, a ^ f f t V Í M á r ? K L - ° iGetafe y en Cuatro Vientos el hoy co-

lismo magnífico de la escena, la simp!i-lon im,í,e! ' ^a-"1^0' ¡mandante de Aviación, Gómez Spencer, 
"""( cidad de elementos emocionales en el • o y el malogrado capitán Joaquín Loriga. 

í asunto, sentimientos rudos, sencillos yi O r O U G S t a Sinfónica iE^te último fué el primero que voló con 
j viriles, como corresponde a la psicología } , . , 01 K i T r t * , ©l autogiro a cien metros de altura.^ 
¡ d é l o s personajes: amor, odios, celos, El ProxImo sábad? 21' 9ALDJE:i En el año 1925. el señor Cierva fue in-

TAH INMCttSA IS SU tASfSOOtofl̂  ORat.SE.YHaNSPOR̂Í-í'l» REGIÓN S'lDt! 
^r.—'<:". ~." i¿¿—La 

PASTA D E N T I F R I C A O R I V B 
Blanquea la dentadura 

Hermosea las encías 

;:bondrd y maldad con una valiente tos-
í 'quedad pr imit iva de acuerdo con la na-

RON, a las seis tarde, t endrá lugar el:vitado p01. el Gobierno inglés para hacer 
primer concierto de abono de esta mag- a.g.unas demostraciones del aparato. Por 
niflea agrupación, bajo la dirección del!enferinedad capitán Loriga, idealizó 

: turaleza virgen, que es también elemen-i maestro Arbós. En e! programa figuran ilos experiinentos el aviador Courtney, en 
•ito principalísimo de la cinta y siempre obras de Gluck, Rachmaninoff. Respi-eI aer(xiromo de Farnborough, en el mes 
: emoción que surge al mismo tiempo de íí'ii. Beethoven, Turina y Wágner. Loca-!de sept¡embre del citado año. 

También se hicieron en i'rancia algu
nas demostraciones. Los mayores progre
sos del autogiro los obtuvo el señor Cier
va en los años 1926 al 1928. En este úl-

l l o s personajes y de la admiración y iajlidades. Daniel, Madrazo, 14. 
| piedad hacia todos los valientes colonos.1 • "•" • — 
: La moral es sana, tr iunfa el bien; nô  BraÜOWsky 
i hay escenas escabrosas y hasta la ín-l Mañana viernes, en la Comedia, seis timo construyó un aparato suficientemen-
• lervención abnegada de un franciscano.^ celebrará su único recital estete perfecto para dar la vuelta a Inglate-
; que hace oír dignísimas oraciones, es mai.avilloso pian¡sta, in 
i noble y s impática. 

Jorge DE L A CUEVA 
interesantísimo programa. 
Daniel, Madrazo, 14. 

PALACIO DE L A MUSICA: 
"La princesa del Caviar" 
Anima esencialmente a esta película 

la gracia finísima, la vis cómica, la 
:¡fuerza enorme de los infinitos recursos 
• jde Anny Ondra, que sabe llegar a la 
^si tuación más grotesca sin perder el en-
? canto de la .gracia y de la finura. En! 

"La princesa del Caviar" realza esas con-i 
diclones con la ingenuidad inocentona; 
de una muchacha de pueblo, tan bien 
sentida, que la utiliza con el mismo 
acierto para conseguir un efecto cómi
co que para llegar a la nota sentimental. I 

E l asunto, m á s que verdadero asun- l 

C i N E S A N C A R L O S 
Atocha, 157. Teléfono 72827 

• i O Y 

Selecciones Julio César 

Publicación quincenal de novelas 
largas, completas, de los más fa
mosos auiores españoles y exiran-

las para ser pue 
manos, a 1' 

interpretando un,ira, unos 5.000 kilómetros, aproximada-
ama. Localidades, mente, en un mes. En septiembre doí 

mismo año. un aparato pilotado por el 
propio señor Cierva, hacía el viaje de 
Londres a París . 

En agosto del año siguiente, el señor 
Cierva, pilotando un autogiro, hizo va
rias demostraciones, ante loa cien mil es
pectadores que presenciaron las carreras 

^¡nac ionales aéreas en Cleveland. En aque
l l a prueba, consiguió aterrizar en un 
!círculo de seis metros de diámetro. 

El señor Cierva se mostró optimista en 
cuanto ai perfeccionamiento y adopción 
del autogiro, por sus innumerables y va
liosas ventajas sobre el aeroplano. Ter
minó refiriéndose a una noticia circula
da estos días por la Prensa: la relativa 
al establecimiento de autogiros taxis en 
Londres. Bl proyecto consiste en habili-
itar los techos de las estaciones de ferro-

oero teatralmente justificadas "subrava-pesetas) (13-3-931). ^e aviación, donde empalmarán con los ero teacraimeme jusLincaaas, suoiaya ^ r,AT . ^ « ^ , 12).—Compañía aviones de linea que parten para el resto 

E n l a A . de la Lengua 

L a sesión de ayer en la Academia de 
la Lengua, sesión adelantada con moti
vo de la festividad de hoy, se dedicó to
talmente al vocabulario astronómico, cu
yas definiciones es tá en vías de reforma 
y perfeccionamiento. 

Informa el señor Cotarelo Valledor. 
Entre las palabras estudiadas figuran: 

"telescopio", "anteojo", "campo visual" 
y "abertura". 

C o m i s i ó n in ternac ional de 

ÚLTIMOS NÜMEROS PUBLICADOS 

, T E A T R O S 
ALKAZAlí.—A las 6,45: Mari-Bel (bu-[caprll para el aterrizaje de autogiros, los 

to, es un ligero motivo para engarzar: taca, cincq pesetas).—A las 10,45 (po-cuales t ranspor tarán , a los viajeros que 
una serie de situaciones, no muy lógicas, ¡pular): Papá Gutiérrez (butaca, tresjse dirijan al Contlente, a los campos 

1 esetas) (13-3-931). 
das con acierto por un humorismo f ^ - I ^ ^ S ^ ^ . ^ ^ t - r e s pesetas bu-ide Europa, 
ve. siempre elegante, con un dejo sen t í - | t aca ) : ^ castañuela.—A las 6,30 y 10,30:' La disertación fué ilustrada con varias 
mental muy grato. iLa m ñ a Mcrsé (grandioso éxito) (15-3-ipelículas de las diversas épocas del auto-

Obra animada y movidísima, las sitúa-j'¿31). giro. Durante la proyección se aplaudió 
clones se suceden tan perfectamente gra-1 COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 6.30: fargarnente al señor Cierva, en especial 
duadas que nada peca y siempre dis-iHace falta un suicida.—A las 10,30: Gran^uando, en las demostraciones de Ingia-
trae; el tono general de la película y!v1ela0d ,̂cJe despedida de Raquel Mellerterra, se vió descender verticalmente al 

L *-(.»... r»^/>-n (14-3-931). aparato, y cuando aterrizo en Cleveland, 
aun la manera de Anny Ondra, recuer-^ c o m c o (Mariana pineda, iO).-Lore-!dentro del círculo de seis metros, 
dan de una manera vaga las de Harold to-Chicote.—4 tarde: ¡Que trabaje Rita1., El presidente de la Casa regional mur-

6,30 y 10,30: Doña Herodes, nueva, tres ciana, señor Maestre, propuso, después 
actos, de Antonio Paso. ;Extraordina-;cle la oonfarenoia, que- se -solicitara del 
rios éxitos! (13-3-931). ;Gobierno la concesión de la medalla de 

ESLAVA (Pasadizo de San Ginés).— oro del Trabajo al señor Cierva. La pro-
Enriqueta Serrano-Faustino Eretaño.—A i posición fué acogida con grandes aplau-
las 6,30 y 10,30: Las guapas (gran éxito. |Sos, e inmediatamente se llenaron varios 

ESPAÑOL (Principe, 27). — Compañíaipiiegos de firmas, 
y a una exhibición no tan inocente como|Gueri.Pro.Mendoza< _ 6 3o y 10,30: Los 

Lloy: la misma movilidad, la acentua
ción de lo cómico y el dejo sentimental 
teñido de humorismo. 

Aunque la idea de la obra no tiene 
nada censurable, la ingenua despreocu
pación de la actriz la lleva a un descoro 

M i 

235 
\ 1 2 

174 ¿Y el otro?, por E l B a r ó n de Casaport ierra . 

173 La flor blanca, por G . Livingston H U I . 

La casa de la Troya, por A . P é r e z Lugtn. 

Ambiciones de muchacha, por M . Mercedes O r t o l i 

171 El relicario, por H . Courths Mahler . 

* 236 Lil de los ojos color del tiempo, por G a y 
Chantepleure, 

170 Inmaculada, por R a f a e l Pérez y P é r e z . 

169 Conflicto sentimental, por Concordia Merret. 

* 234 ün soltero difícil, por J . A g u i í a r Catena . 

* 237 Grandeza de alma, por De l ly . 

UNA, 

R E I M P R E S I O N E S 

38 Papaito piernas largas, por J e a n Webster. 

94 El corazoncito de una campesina, por 
R u c k . 

55 . Nuestro amigo Juan, por / A g u i l a r Catena. 

13 

Berta-

121 

l a a t m ó s f e r a superior 

Cont inúan celebrándose en el Obser
vatorio Meteorológico las reuniones de 
esta Comisión. 

Ayer se presentó una Memoria del v i -
oealmirante Dominnk acerca de los es
tudios aerológicos sobre el Atlántico, 
hechos por el Observatorio Marí t imo de 
Hamburgo, que él preside. 

El profesor Wigand, de ese mismo Ob
servatorio, habdó de los cuidadosos mé
todos que siguen en él para, reconocien
do con microscopio, cent ímet ro por cen
tímetro, la superficie de los globos que 
van a lanzar y obs'truyéndo con del.ca-
dos parches todos los orificios que es-
cuentran, lograr que esos globos llcgnen 
hasta 20 ó 30 k lómetms de altura. 

Luego el profesor Wsipple, de Lon
dres, presentó interesantes gráficos ob
tenidos en el estudio de las ondas acús
ticas de explosión, producidas en los 
grandies disparos de la ar t i l ler ía y re
gistradas a diíStancia por aparatos de
licadísimos. 

Por deber ausentarse durante u n rato 
d profesor Hergeséll cedió la presáden-
oia al señor MesegTier. 

A las treg de la tarde fueron los co
misionados a Carabanchel para hacer 
pruebas del registro de cañonazo con los 
aparatos ci taáos, que no pudieron reali
zarse por el mal estado del tiempo. 

E n la sesión que se celebró después 
se ha acordado que en el próx mo año 
—'Año Polar—«e hagan explosiones en 
Holanda, Suiza e I t a la, que se registra
r á n con aparatos todos iguales en una 
red de Observatorios que a b a r c a r á desde 
las regiones polares al Ecuador, incluso 
España . 

Aparte de esto, a propuesta del pro
fesor Ferraz de Carvallo, de la UnJver-
Bidad de Coimbra, se ha r án explotar! 
minas en el centro de la Península Ibé-

La muchacha que 1 se declaró, por Bér ta R u c k , 

Julia aprovecha la ocas ión, por Concordia 
Merrel . 

* 226 'Camino difícil, por Concordia Merrel . 

2 Sola, por H e n r i A r d e l . 

Beau Geste, por P, C. Û rcn. 

ella presume. Algunas escenas en un ho
tel de Pa r í s son de excesiva franqueza. 

J . de Ja C . 
O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A 
Se suele denominar "vanguardista" 

en España a toda la música que suena 
mal. Esto no debía ser así. La palabra 

amores de la Nat i (14-3-931). 
F O N T A L B A (Pi y Margall, 6).—LolaiConrad Weith (Selecciones Julio César). 

Membrives.—A las 6,30: Pepa Doncel.—| CINE SAN MIGUEL.—A las 4,30, 6,30 
A las 10,45: Proa al sol (6-3-931). |y 10,30: Revistas Paramount y Fox. Des-

FUENCARRAI*—Gran compañía l i r i - concierto matrimonial (hablada en espa-
ca dirigida por don "Valentín González.:ñol). Mamba (Eleanor Boardman) (17-
4: La maragata.—6,30 y 10,30: El bar-12-931). 
berilio de Lavapiés (5-3-931). CINEMA ARGUELLES (Marqués de 

I N F A N T A BEATRiZ (Claudio Coello,!Urquijo, 11. Empresa S. A. G. E. Tel¿-
"vanguarda" quiere decir, sencillamen-|45).—6,30 y 10,30: la comedia alegre Un|fono 33579).—A las 4; Ponché a la ame-
te, i r delante, buscar caminos nuevos.(programa político y el extraordinario ñnír icana. La mujer en la luna.—A las 6,30 
En este sentido Salvador Bacarisse no de "esta la magnífica estrella de la can-|y 10,15: Noticiario 53. Ponche a la ame-

cion Conchita Piquer (cinco pesetas bu-!ncana. La mujer en la luna (.Willy 
taca) (13-3-931). Krjsth y Gerda Maurus) (27-2-931). 

I N F A N T A ISABEL (Barquillo, 14).—! CINEMA BILBAO (Fuencarral, 124. 
A las 6,30 y 10,30: La noche loca (cía-Teléfono 30796).—A las 4,15: Gran revis-

ria", estrenada ayer, se siente infiuen-jmoroso éxito de Honorio Maura) (5-3-ita Mickey (dibujos). E l rey vagabundo 
ciado por sus compañeros cel bloque. 931). (sonora).—A las 6,30 y 10,30 noche: No-

L A B A (Corredera Baja, 17). —6,30 y tiejario Fox. Gran revista Mickey (di-
10,30: Tierra en los ojos (el éxito de los bujoa). E l rey vagabundo (sonora, por 
éxitos) (13-2-931). penis King y Jeanette Mac Donald) (20-

M V Ñ O Z SECA. — Margarita Xirgu. - ¡ 1-931). 
6,30 y 10,30: De muy buena familia, de; CINEMA CHUECA (Plaza de Cham-
Benavente (12-3-931). berí, 4. Empresa S. A. G. B. Teléfono 

R E I N A VICTORIA (Carrera de San "" 
Jerónimo, 28).—A las 10,30, estreno: Flo
res de lujo. 

es ni ha sido nunca vanguardista; en 
obras anteriores sen t ía la infkieaic'a 
de Strawinsky. En la "Corrida de fe-

Ahora bien, hay en esta obra un inmen
so progreso, que podríamos llamar emo
cional. Bacarisse ha caído en la cuenta 
de que la música es algo más que "una 
cosa divertida". N i ©1 asunto del "ba
llet", n i la música son sevillanos. Es 
más, Bacarisse no ha presenciado nin
guna fiesta taurina en Sevilla, pues, 
hombre observador, hubiera visto que el 
clarín suena de otra manera que en Ma
drid. Hay sévillansmos, pero son fór
mulas exteriores utilizadas por compo-

277).—A las 4: Un afeitado en regla. 
E l dinero oculto. Pacto de sacriücio.—A 
las 6,30 y 10,15: Un afeitado en regla. 

ZARZUELA.—6,30-10,30: La mujer ¿es-l Nobleza pecadora. Pacto de sacrificio, 
nuda (4 pesetas butaca). ¡ CINEMA COYA (Goya. 24. Empresa 

CIRCO DE BRICE (Plaza del Rey, 8).'S. A. G. E.).—A las 4: Infantil . Gran pro-
A las 6,30: La gran compañía de circoigrama cómico.—A las 6,30 y 10,30: Fé-
y la colosal «rquesta "Bachicha" con elilix gana el premio. Los chicos de la 

sito res andaluces y hasta en canciones j cantor Roberto Maida.—A las 10,30: Laj Prensa (Monty Banks >. Dos rosas rojas 
populares. De todos modos, "Corrida d=!comPañía ^ circo V emocionantes lu- a7-3-931). 
feria" tiene soltura, flexibilidad y está!^3-3 de_grecorromanas. Ochoa_contraL MONUMENTAL CINEMA (Atocha, 87) 
admirablemente construida, con la con
siguiente escritura en canon, peculiar en 
las obras de Bacariss©. L a introducción. 

(Los números señalados con *, son extraordinarios y por su con
siderablemente mayor número de páginas, se venden a 2 ptas.) 

Pídanos, mediante el Boletin 
que va al pie, lo» números que 
desee. También puede utilizar 
dicho Boletín para pedirnos 
nuestro Catálogo de 541 dovelas, 
el cual le enviaremos GRATIS. 

BOLETÍN DE PEDIDO 

Don — : — 
que vive en. 

Calle de — 
provincia de 

„<> , piso , desea recibir los n ú ' 
r á r e s — L A N O V E L A R O S A . 
E l importe, de Ptas . lo satisfará 
a l recibir el pedido. 

Sírvanse enviarme, gratis y stn compro
miso, su Catálogo de 541 Novelas. 

afirma) 

sobre una "sevillana" popular, eg algo 
agria; s;-n embargo, la obra va ganando 
en altura a medida de su desarrollo, tie
ne frases melódicas ben/.tas y culmina 
en la dan7!a-dúo de l a cigarrera y <?e! 
contraband sta, que e s t á francamente 
bien. Pablo Sorozábal dirigió con gran 
donj-inio la obra de Bacarisse, cuya pre
sencia fué solicitada por el público. 

En este mismo concierto obtuvo un 
gran éxito Nicanor Zabaieta en las 
"Dantas, sagrada y profana", de Debu-
ssy. Escritas para arpa cromática, pa
saron al repertorio de los planistas, pe
ro Zabaieta las tocó ayer en su arpa 
diatón ca. Como casi toda la obra de 
Debussy, las danzas para arpa y cuer
da tienen esa sugestión exquisita propia 
del graji músico francés. Zabaieta tocó 
como propina un m:nué de Haydn. La 

do contra Kornatz. Steinke contra Gri ¡traje de baño (muda). Noticiario sonoro 
lo (japonesa). ¡Fox. E l Tenorio del Far West (hablada, 

M A R A V I L L A S (Malasaña, 6). — A laside monos). Mickey en la cárcel (dibujos 
4,30: 8 Maravillas "girls", Lille and San-'sonoros filmófono). El dios del mar (ha-
t i , Guillén y Balder.—A las 6,30 y 10,30 :;blada en español, por Rosita Moreno y 
8 Maravillas "girls", Guillén, Balder yIRamón Pereda) (24-2-931). 
Mercedes Serós (gran éxito). PALACIO DE LA MUSICA (Pi y Mar-

FBONTON J A I - A L A I (Alfonso X I , 6. gall, 13. Empresa S. A. G. E. Teléfono 
Teléfono 17093). — A las 4 tarde (espe- 16209).—A las 4: Noticiario Fox. Fl i t , 
cial). Primero, a remonte: Irigcyen y 
Echániz (J.) contra Mina y Berolegui. 
Segundo, a pala: Araquistain y Viila-

ampeón de boxeo. La princesa del Ca
viar.—A las 6,30 y 10,30: Noticiario Fox, 
Cuidado, doctor. Flit, campeón de bo

ro I I contra Izaguirre y Jáuregui. Ter- xeo. La princesa del Caviar (Anny On-
Vega cero, a remonte: Salaverría I I y 

contra Echániz (A.) y Ugarte. 
C I N E S 

CINE A V E N I D A (Pi y Margall, 15. 
Efhpresa S. A. G. E. Teléfono 17571).— 

dra). 
PALACIO DE LA PRENSA (Plaza del 

Callao, 4).—A las 4,30, 6,30 y 10,30: Aun
que parezca mentira (curiosidades sono
ras en tecnicolor). Mickey, caballista (di-

A las 4- Félix srana pl nrpnvn P r n ^ o r I b u ; í o s sonorü3 íilnióíono). Ouí, oui, Ma-
d e ^ e L c o ^ s . ^ español). E l secreto del 
6,30 y 10,30: Félix gana el premio. D o s ' ^ f a ? 3 931 f ^ 0 1 ' EUSe' 
í?)aS(Í70-£l31L0mÍnÓ negr0 ^ " L ^ I N C I P E ^ A L O N S O (Génova. 20 ) . -

C I N E D E L CALLAO 
llao. Teléfonos 95801 y 93158 

(Pla/a HPI Pn A las 4'30: Enci^opedia Pa thé . Sin co-
5 8 ) - A las 4 itimei:10 Ri beberio. Casio se aprovecha. La 

«"—V t " ^ " — " « m * - 6 30 v 10 30- NoticiaHo sonoro Fox Vi ?e^a ^Sra- .—A las 6.30 y 10,30: Actuali-
segunda sinfonía de Beethoven y "Muer- ^ ü 0 y m ú e r t o - ( S Gaumont. Casio se aprovecha. Ma
te y Transfiguración" de Strauss daban jantes nuevos (Jorge Lewis y C a r m e n j " ^ ^ r i ^ R M A ^ Í 1 8 3 d f TTróPico-
realce al programa. ¡Guerrero). Un grandioso espectáculo de ¡¿ las 4 30 6 ^ " ^- de Isabel 

En su anterior concierto, la Orquestal magnitud inusitada. 
Fi larmónica hizo un programa a base'. CI?fE_p0S DE MAYO (Espíritu San-
de la Sinfonía fan tás t ica de Berlioz y 
de "Petruchka". ¡Qué abismo entre las 
dos obras! La Sinfonía fantás t ica se nos 

B A R C E L O N A 

a •:.H.:.;.B;;;iiBir.i:«¡ü¡iK« 

m u m EN COLÓ 
m . ! i Y H 

P R O V E N I A , 2 1 6 
imKUiBüiiB ' « B'iH'.E a.- a B S n • mmm m á C K O VICTORIA 

servando siempre la 
tal, punto este en el 
vulnerable. En "Petruchka" el ideal ro
mánt ico se transforma en dinamismo 
popular. A través del ruido multiforme 
de la feria, se destacan los gruñidos del 
oso, la melodía popular que ha de ser
vir para las danzas de los cocheros y de 
las noárizas. ¡Qué magnífico trozo de 
música! Aroca tocó muy bien la parte de 
piano y Sorozábal d ó muestras de do
minar la obra, a pesar del constante 

-a.-B H a i f l i B ü n i K B a E B m u 

y 10,30: Aunque parezca 
mentira (curiosidades sonoras en tecni-

to, 34. Empresa S. A. G] T i ^ o n o ^ ^ 
17452).-A las 4: Periquito y su c o n c i e n - e ^ J P ^ .i US a <haD!a<la en 
cia. E l terrible Boos. El engañado. E l r e - i^f r n i ; ^ n Q T -̂1,0'1^ DE (SONO-
cluta (Monty Banks) . -A las 6.30 v l O l ñ l ^ L S ^ 1 ™ * 3 F»lmofono (13-3-931). 

Eduardo Dato, 10). musi-ecimiento: 
a VrfeccáónVraues- C INE I D E A L (Doctor Cortezo, 2 ) . - i p " " ^ " i í ^ 1 0 1 6 ' P^T Enriqueta Serrano, 
i cual Ber íoz f u T t o l 5'30 * 10: Enciclopedia Pathé. c k s t i g a - E s T 1 ^ ^ J cual BerLoz fue m - , ^ Viene el amoi. Bebé D a n i e l s . ! d e T ^ r 0 ¿ } . a ( ^ ^ P̂ ncipe 

Competencia en modas, por Harry Liedt-Irt^L fa5f-,leAefono 55575>- La mas mo-
ke y María Corda (estreno). 1 ^ A ?taIaf.0Kn S^nora Western Elec-

CINE MADRID.—4, 6,30 y 10,30: Fél ixL^^tf ; 'an .n4 '15: MAu î-es por doquier, 
es muy friolero (muñecos): Piruetas de v l , ^ D 0rsay--A las 6.30 y 10.30: 
la vida (Heinrich George y Erna M o r e í - ! ^ w ^ " 0 SOnoT0 Fox- Mujeres Por do-
na). Sueño de amor (Joan Crawford v i ^ f f T^^010^131"^ comedia sonora, por 
Nils Asther). Mañana: .La m u c h a c h a ^ ' ^ 
de Londres (Anny Ondra). En marcha ^ e " ^ aSieste (vigoroso cinedrama en 
(Jack Holt) (12-2-930). " - ^ ^ ^ s nieves perpetuas, por George O'Brien. 

C I N E M A R I A C K I S I I N A (Manuel SilÍM„ ^ K , ler y Antonio Moreno). Es 
vela, 7 ) . - A las 4: E l chico del cblmado. Un doble ProS^ma. (4-2-031). 

iEl tímido y Sandalio, hipnotizador.—A: * * * 
¡las 6,30: E l tímido. Las de Méndez (gran' anuncio de los espectáculos no su-

• mÁ . . . » nn .nT , ¡Película española) y Sandalio, hipnotizadPone aprobación i ; i recomendación. La 
' m ¥ \ PRÍir.T • dor- :fecha ení^,, Paréntesis al pie de cada 
LfW Iflnü r i m ú I I C I N E SAN CARLOS f Atocha. 157. Te-cartelera corresponde u la de nubiiea-
fViQ íñQ ü/!£innCQ!léfono 72827>—A 'as 4. 6,30 y 10.30: La ció' ' tío EL D E B I T É de h\ crítica de 
UHu. L n j lliLÜUnLiJitierra sin mujeres, por Elga Bring v'ia obra.) 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a D e c r e t o s o b r e a l q u i l e r e s 

I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie Fldanesas, 18,165; ídím noruegas, 18,16; 
(66 60) 66 75- E (66.60). 66,75; D (66.75). i Chelines austríacos. 34,565; coronas che-
67-'C'(67'40) 67.60; B (67.40), 67.60; A cas. 164; marcos finlandeses, 1931/8; es-
(67.40). 67,60;'G y H (67,40), 67,60. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie 

Modifica el de diciembre ú l t imo en 
el sentido que p e d í a n los 

comerciantes 

C A S A U N I C A E N B A C A L A O S SanEsS»62 Y S a n t o r a l y c u l t o s 

F , 
81; E , 81; D. 84.25; B (85). 85; G y H 
(85). 85. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, CON 
IMPUESTO.—Serie D. 74; C, 74. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie C (90,35), 90; B 
(90.35), 90; A (90,35), 90. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 

cudos portugueses, 108,25; dracmas. 375; 
lei 817- milreis, 4; pesos argentinos, i—. _ . . . n «• i 
39 13/32; Bombay, i chelín, 5 peniques !EI Gobierno anuncia que l levara al 

I M P O R T A N T I S I M A O B R A N U E V A 
MIGUEL ASIN PALACIOS 

27/32; Shanghai, 1 chelín, 3 pe ñiques 3/5; 
Hongkong, 1 chelín; Yokohama, 2 cheli
nes, 0 peniques 13/32. 

. BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 18) ¡ 

Parlamanto la s o l u c i ó n defi
nitiva del problema 

E l ministro de Gracia y Justicia, se
ñor marqués de Alhucemas, facilitó ayer 

Pesetas, 44,03; dolares, 4,198; hh/as. | mañana a los periodistas el siguiente de-
I M P U E S T O — S e r i e C (85), 85; B (85), 20,395; francos franceses, 16.424; ídem creto que modifica el anterior sobre al-
85- A (85) 85 Isuizos, 80,755; coronas checas, 12 438; iqUileres_ 

Á M O R T Í Z A B L E 5 P O R 100 1926, S I N j chelines austríacos, 59,015; liras, 21,995; I Dice ^ 
I M P U E S T O — S e r i e B (100,25). 100; A peso argentino. 1,461; ídem uruguayo, <.El mantenimiento que desde el año 
(100,25), 100. 3,15; milreis, 0,343; Deutsche und Dis00"- 1920 se ha considerado necesario por el 

A M O R T I Z A B L E 5 P O R 100 1927, SIN'to, 109,50; Dresdner, 109,75; Dranatbank, «AKU-A A„ ^ ^ ^ ¡ o i ^ ^«w^». 
IMPUESTO.—Serie E (100), 100; D (100),¡145; Commerzbank, 113,75; Reiches&ank, 
100; C (100), 100; B (100). 100; A (100). 260; Nordlloyd, 73; Hapag, 70; A. E . (x., 
100 108; Siemenshalske. 177,50; Schukert, 133; 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927, CON'Chade, 299.50; Bemberg, 83,50; Glanzstoff, 
IMPUESTO.—Serie E (82,60), 82,75; D;l25; Aku, 74; Igfarben, 144,50; Polyphon, 
(82,60), 82,50; C (82,60), 82,60; B (82,60), 171,75; Svenska, 270. 
82,60; A (82,60), 82,60. 

AMORTIZARLE S POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie E , 67,25; C (68), 
67,75: B (68), 67,75; A (68), 68. 

AMORTIZABLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F , 84; E , 84; D (84), 
84; C (84), 84; B (84), 84; A (84), 84. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO—Serie C (89,75), 89.25; ídem 
B (89.75), 89,25; ídem A (89,75), 89,25. 

AMORTIZABLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (99,85), 99.90; ídem 
D (99,85), 99,90; ídem B (99.85), 99,90; 
ídem A (100). 100. 

BONOS ORO.—Serie A (166.50), 168.50; 
ídem B (166,50), 168,50. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(97,25), 97,25; ídem B (97.25), 97,25. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 

BOLSA D E ZURICH 
Chade, A, B, C, 1.840; ídem. D, 369; ídem 

Poder público de las especiales disposi
ciones que sobre el contrato de inquili
nato se diotaron con carácter circuns
tancial, es prueba inequívoca de que el 
problema, qoie nació con carácter urgen
te y provisional, ha planteado extremos 
de realidad que requieren una resolución 
definitiva del Parlamento, y que el Go
bierno se promete iniciar oportunamsn-

i Abogados del Estado.—Primer ejercí-i * 
I ció.—Anoche aprobairon el 16, don Félix | DIA 19.—I. P.-wJueves.—San José, Es-
iEncino de Prado, 26 puntos; 17, don Fe-: poso de la Santísima Virgen.—Santos 
¡lipe de la Rica Montejo. 32.75, y el 19.1 Apolonio, Leoncio, obs.; Juan, abogado; 
¡don Juan de la Oña Uribarne, 26,75. E l i Amánelo, diácono; Quinto. 
| número 18, se retiró. i L a misa y oficio divino Son de San 

el maestro de los estudios árabes en España; ilustre autor de L A ESCATO-1 Auxiliares mecanógrafos de I. Pública, i José, Esposo de Nuestra Señora, con rl-
LOGIA MUSULMANA E N L A DIVINA COMEDIA, libro que ha conmovido eljLos opositores admitidos a estas oposi-jto doble de primera clase y color blanco, 
mundo literario y ha sido traducido a los principales idiomas. Catedrático de;ciones, que figuran en la relación que! A. Nocturna.—Beato Juan de Ribera! 
la Universidad Central; individuo de número de las R R . Academias Espa-publica la "Gaceta", serán sometidos aj Ave María (Doctor Cortezo, 4). n 
ñola, de la Historia, de Ciencias Morales y Políticas. Miembro de honor de las sorteo el próximo día 23, a las tres y i misa, rosario y comida a 40 mujeres po-
más importantes agrupaciones culturales de Europa y América. imedia de la tarde, en el salón de sor-jbres, costeada por el marqués de Villa-

Acaba de publicar su última obra titulada jteos de _ la Lotería Nacional, calle deinueva de Valdueza; 12, ídem ídem por 
Montalbán, ¡doña María Luisa Eizaguirre de Teie-

Los que resulten con los 30 primeros rina; IQ, reparto de pan a 40 pobres 
números, y los números 31 al 60 inolu-! Cuarenta Horas Pavrnnnia rio « T~ 

libro que constituye una sensacional demostración del influjo cristiano en la si calidad de suplentes, quedan | sé ( rica]4 47) ^ n o q u i a üe S. Jo-
-Buen Suceso, en su 
7); Visitación en los 

monasterios d Salesas (Santa En-

E L ISLAM CRISTIANIZADO 

(Toledo, 45).—9,30, misa con-

E 362-'ídem' bonos, 84; Sevillana, 402; ite, acudiendo por ahora, exclusivamente, 
cédulas argentinas, 81.50; pesetas, 54,50; con su intervención a los extremos que 
libras, 25,2487; dólares. 5,19675; marcos, 
123,775; francos, 20,3375; liras, 27,225. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 

hayan suscitado más hondas diferencias | 
entre los diversos intereses a los que la! 
cuestión afecta, intentando armonizarlos \ 
cuando aparecen antagónicos, ya que ai! 

Pesetas, 10,38; francos, 3,9125; "bras,:re6pet.able es el derecho del propietario.! 
4,8593; francos suizos, 19,2425; liras, jlo también el de aquéllo3 que con sus! 
5,2393; florines. 40.0975; marcos. 23,825. 

NOTAS INFORMATIVAS 
esfuerzos y sacrificios crearon una in
dustria y acreditaron un comercio. 

Continúa la desanimación del merca- Ha motivado numerosas y muy serias 
do en el que se opera con pesadez. | reclamaciones la calificada modificación 

De los Fondos públicos, presenta alza:que se introdujo en el apartado A) del 
de 15 a 25 céntimos el Interior; pierden 
un cuartillo el amortizable antiguo al 4 
por 100 .el 5 por 100 de 1926 y el 3 por 

100, 1928.—Serie B, Í7,15; ídem C, 87,15.|100 del 28' e1 4.50 áe esta fecha abandona 
AYUNTAMIENTOS. — M a d r i d, 1868!dos cuartillos y el 5 por 100 de 1900, 35 

(101), 101; Madrid D. y Obras (98), 98; [céntimos. 
id., Villa de Madrid, 1914 (91,25), 91,25; Se acentúa la tensión del cambio in-
ídem, ídem, 1918 (91,25), 91,25; ídem, 
Mejoras Urbanas, 1923 (96). 96; Subsuedo 
1929 (88,25), 88,25. 

ternacional. Londres, que abrió a 46,27. 
remitió por la mañana los cambios de 
46.37-57-40-45 y 46,47 y por la tarde los 

artículo quinto del Decreto vigente, so
bre lo que venía rigiendo respecto a la 
Facultad del propietario de establecer 
su propia industria, ejercida por los que 
han de ocuparlo en otro local, un año 
antes del aviso, al reconocerse expresa
mente el d&recho del propietario de ins
talar las sucursales que le convenga 
crear para ampliar su industria. 

Desde el momento en que la reipreeen-
GARANTIA ESTADO. — C. Emisiones ide 46-82'46'90 y 46'92'éste últim0 rePetido-itación autorizada de los comerciantes e 

(86,65), 86,65; Hidrográfica Ebro, 6 por 1,08 publicados por el Centro de Contra- industriales se ha dirigido a este minls-
100 ( 99,50), 99,50; Trasatlántica, 1928, 83; |tación presentan alza de 40 céntimos en terio, en solicitud de que desaparezca la 
Tánger-Fez (100,50), 100,50. iIns francos, de 50 en las libras y de 10 modificación que el propio digno autor 

CEDULAS. — Hipotecario 5 p o r 100 
(98,30), 98,30; ídem 5,50 por 100 (104,25), 
104,25; ídem 6 por 100 (109), 109; Cré
dito Local 6 por 100 (96,50), 96,75; ídem 

en los dólares. Los Bonos oro ganan dos | de ella afirma que se hizo para benefl-
enteros. ciar a ios que ya eran comerciantes, pa-

Los valores municipales y los garanti
zados por el Estado no modifican sus 

5,50 por 100 (88), 88,25; ídem 5 por I00,!cambios precedentes; y lo mismo suce-
interprovincial (84), 84. ¡de con las cédulas hipotecarias. Las de 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Empréstito argentino (99,25), 99; 

rece obligado dar satisfacción a lo que 
con tanta alarma reclaman, no solo los 
Círculos mercantiles, sino las Cámaras 
de Comercio y las de Industria, orga-

Crédito Local continúan teniendo buen|nism0s oficiales que por la ley que las 
mercado y mejoran un cuartillo en las — „ r A nono ^ntr^ ntniá. la misión 
al 6 y al 5 y medio por 100. 

E n e'l corro bancario hay firmeza ge-

constituyó, tiene entre otras, la misión 
de solicitar cuanto consideren convenien
te para el desarrollo de sus fines y am-

itivos. 
reclamacio-

Idem Marruecos (91,40), 91,40. 
ACCIONES.—Banco España (581), 581; 

Exterior (65), 65; Central, c. (101), 102.50; 
Español de Crédito, c. (344), 345; Hispa
no Americano, 227; Previsores (110), 111; 
Río de la Plata, c. (177), 177; H. Chorro 
(270), 269; Mengemor, (258,50). 260; Fun
dador (50), 50; Sevillana (150), 151,50; 
Unión Eléctrica (170), 170; Telefónica, 
preferente (108,45), 108,50; ordinarias 
(138), 138; Rif, portador, contado (533),l^emor V Sevillana suben entero y medio, ;ci30 condicionar el ejercicio del derecho 
530; fin corriente (534,50), 530; nomina- "' 
tivas (483), 475; Petróleos (124), 124; Es
pañola Petróleos (47,75), 47,50; fin corrien
te (48), 47,50; Fénix (490), 490; M. Z. A., 
contado, 396; fin corriente (395), 397; Me
tro (182), 180; Norte, contado (460), 461; 
fin corriente (461), 464; Tranvías Grana
da (111), 112; Azucarera, fin corriente 
(71), 70,75; Explosivos, contado (856), 851; 
fin corriente (855), 852; Valderribas Por-
tland, 190; Metropolitano Urbanizadora 
(440), 470; Langreó, 625; Chade, fin mes 
(675), 675. 

OBLIGACIONES. — Lecrín. primera. 
109; Chade, 6 por 100 (105). 105; U. Eléc
trica, 6 por 100 (104), 104; Telefónica 
(96,75), 97; Mieres (92.25), 92;50; Felgue-
ra, 1928 (86), 86; Naval. 6 por 100, 100,50; 

neral con repetición de precios en Es- ' de sus aSoCiados respectivos, 
pana Hispano, Exterior y Rio de la Pía- F s han p^ducido también recia 
ta; alza de un punto en Español de Cre-L de protesta por la modificación del 
dito y en Previsores y de uno y medio¡ tad¿ E ) del miSmo artículo del 
en Central. ;Real decreto en vigor, que a la vez ha 

E l sector eléctrico está desanimado. | suseitado la adhesión de elementos que 
pues no se registran operaciones sobre, él se sienten amparados y entendien-
la Chade mas que en fin de mes. Men-¡do el consejo de Ministros que es pre-
gemor y Sevillana suben entero y medio, ;ci30 condicionar el ejercicio del derecho 
y la Hidroeléctrica del Chorro cede uno.|del pr0p¡etario cuando éste contradice 

Rif pierde tres enteros para contado!el del inquilino y más señaladamente del 
y 4 y medio en Tas al portador y ocho en ; se dedjca ai comercio o industria, se 
la.» nominativas. L a pérdida de los Pe-;ftjan ahora mayores y graduales indem-
trohllos es de un cuarto. ¡nizaciones para compensar en cierto mo

laos ferrocarriles están mas firmes pa-jdo ec,Uitativo. el daño causado al Inqui-
ra la liquidación que para contado. L O S ^ ^ Q comerciante, según el tiempo de su 
Alicantes, que para este plazo Pierden ¡permanencia en ei local del que se le 
cuatro enteros, respecto al cambio del¡va a privar, y asimismo se marcan pe
llines, ganan dos para fin de mes. Los;r-lod03 imprescindibles de tiempo para el 
Nortes suben un punto para contado y ¡aviso de que por el propietario se va a 
3 a la liquidación. También están más | ejGrcjtar ia facultad reconocida en el 
firmes los Tranvías de Granada. E l "Me-if^eai decreto de 26 de diciembre último, 
tro", en cambio, cede dos unidades. Queda, pues, atendida por hoy, en lo 

posible, la situación del inquilino desahu-Los Explosivos se tratan entre 850 y 
851, con baja de 5 pesetas al contado, y 
entre 851 y 856. con cierre a 852, y pér
dida de tres para fin corriente. 

id., bonos, 1923, primera, s. c (100). 98.75; V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
1923, segunda, s. c. (1Ó0),"98.7DT Trasat-i '" UN CAMBIO 
lántica, 1920 (89), 88,75; Norte, primera 
(69.85), 69,50; Asturias, segunda, 68,23; 
Dsp. 6 por 100 (102,75), 102,75; Alicante. 

Amortizable, 5 por 100, de 1929, a 99,95-
99,90; cédulas 5 por 100, del Banco Hi
potecario, a 98,10-98,30; Sevillana, a 151-

ívri?^ ^ MIVI kô  r̂>î ^̂ n̂ ?̂  51,50; Alicantes, a 39" 
5.50 por 100 (100), 100; Azucarera, inte
rior preferente (92.10), 92,50; Asturiana. 
3929, 99; Peñarroya, 6 por 100 (101,75). 
101. 

Monedas Día 17 Día 18 

37,05 
182,20 
131,95 
49,60 
46.00 

9.465 
2.255 

37.45 
184,15 
133,30 
50,15 
46,50 
9.565 
2,28 
0.4295 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Escudos portugueses 

BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, 856-52-50-53-54-58-60; Cha-

des, 676-77; Nortes, 463 64,50, dinero; Ali
cantes, 397; libras. 46,25. 

BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos, 851; Chade, 674, papel; Nor

tes, 462; Alicantes, 396; Azucareras, 70,50. 
Todo a fin de mes. 

BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 

Nortes, 92,85; Alicantes, 79,60; Andalu
ces, 35; Explosivos, 172,50; Gas, 130; 
Banco de Cataluña, 116,50; Chades, 674; 
Banco Colonial 103,65; Filipinas, 378; 
Montserrat, 53,75; Islas 
67.15; Aguas Barcelona, 

* * « 
BARCELONA, 18.—Francos, 37,45; li

bras, 46,50; dólares, 9,565; francos suizos, 
184,15; belgas 133,30; liras, 50,15; mar
cos, 2,28. 

Nortes, 92,50; Andaluces, 35; Rif, 106.50; 
Filipinas, 376; Explosivos, 170,75; Colo
nial, 104; Banco Cataluña, 117; Aguas, 

ciado, haciéndose compatible en alguna 
forma su interés con el del propietario 
y con el aspecto, no menos Importan
te también, en un problema como el 
que nos ocupa, de facilitad el que se 
aminore la crisis de la construcción y 
se atienda por ello a la falta de traba
jo e hlgienización de la vivienda. 

7-96; Explosivos, i Por las consideraciones expuestas y rel-
... a fin de mes. a íerando el firme P ^ P 0 3 ^ 0 . ^ ^ ^ ^ ^ 

851-52-53-54-56-55-52, y obligacionee e.p.- lucion, completa de esa i m p o ^ ^ 
cíales Norte, 6 por 100, a 102,50-102.75. cuestión la dé el e5e5"itf>n0 

. . . 1 « • ición legislativa, y de un modo denniuvo. 
Contra la especulac ión a la baja ¿1 ministro que suscribe de acuerdo con 
L a Junta Sindical ha acordado prorro- el Consejo de Ministros, tiene el honor 

gar hasta el 30 de abril las medidas ex-Ule someter a V. M. el siguiente proyecto 
traordinarias adoptadas el 4 de febre- de Decreto, 
ro para evitar la especulación a la baja. • R E A L D E C R E T O 
E n consecuencia quedan suspendidas; Artícui0 primero. E l párrafo primero 
hasta aquel día las opciones y se conti-;del apartado A) del artículo 5 del Real 
nuará exigiendo las garantías acordadas decreto de 26 de diciembre último, que-
en la citada fecha. 

•l!ll!HillllM¡ill¡HIIIIIH¡IIIIMI¡IIIBI1 
A N U N C I O 

m i i H i i in i in 

A Z U C A R E i DE MADRID, S. A. 

dará redactado en la siguiente forma: 
A) Cuando el propietario necesite el. 

local arrendado para vivienda suya o de 
sus ascendientes o descendientes o para 
establecer en él su propia industria ejer
cida por los que han de ocuparlo en 
otro local desde un año antes del aviso. 

Artículo segundo. Al apartado E ) del 
artículo 5 de dicho Real decreto se aña-

m-

Se previene a los tenedores de obliga
ciones de esta Sociedad que a partir del 
día 1 de abril próximo se verificará el pa
go de los intereses vencidos, contra pie-, 
sentación del cupón número 6 de 1^ ^ os P^^^^^ 

1 -,.,,«pr-1.T-m..-Mr'«M»« .̂i-iffli«1i-M -luiMiinMir indemnización del importe del alquiler 
•lIlilllllilBilMlHlWID^ un año p0r cada quinquenio que hu-R A N C O U R O U I J O biere ocupado el local, teniéndose en 

v-7 ^ ¡cuenta para las fracciones menores de 
ELS Guadalquivir E n la junta general ordinaria ae ac-|un qUinqUenio posteriores al primero la 

21V Ford ''76 cionistas celebrada el día 7 del actual, a orc}ón correspondiente de dicha ln-
' " ' ¡propuesta del Consejo de Administración, ¡ . ¡^.¡¿n 

se acordó el pago de un dividendo com-
plemantario de 4 y medio por 100, o sean 
45 pesetas por título, que con el 4 y me
dio por 100. ya repartido a cuenta, hacen ^ 
un total de 9 por 100, siendo de cargo del iar^cuÍo". 

E n los casos a que este apartado E ) 
se refiere, el propietario deberá partici
parlo al arrendatario, con la anticipa
ción señalada en el párrafo A) de este 

Dado en mi Embajada de París, a 15 
de marzo de 1931." 

accionista los impuestos correspondientes. 
E l pago se hará a partir del día 1 del 

.próximo mes de abril contra cupón nú-
214,2o; Azucareras. 70,50; Chades, 674;¡mero 20, todos los días laborables, a las 
Montserrat, 57,50; Ford, 278; Alicantes, hora,s de Caja en el Banco Urquijo, Ma-
79'25- drid y sus Agencias de Sevilla y Grana-1 

Algodones: Liverpool.—Disponible, 5,90; da. Banco Urquijo Vascongado, Bilbao: j 
marzo, 5,79; mayo, 5,74; julio, 5,92; octu- Banco Urquijo de Guipúzcoa, San Sebas-j 
bre, 6,03; enero, 6,14. Itián; Banco Urquijo Catalán, Barcelo-i 

L a Dirección de Aduanas nos envía la 
guíente ndta sobre la exportación de 

lamanca. aceite de oliva durante el mes de fe-
BOLSA D E BILBAO | Madrid. 16 de marzo de 1931.—Elpresi-1 brero de 1931: 

Explosivos, 850; Resineras, 30; Pápele-[dente del Consejo de Administración,! Por las Aduanas de Barcelona. Tana-

CASI SEIS MILLONES DE KILOS DE 

ACEITE EXPORTADOS EN FEBRERO 

v̂ uu, cudu, 'tían; JBanco urquijo «jataian, .tsarceio-
Nueva York.—Mayo^ 10,88; julio, 11,13;ina; Banco Minero Industrial de Asturias,! : 

octubre, 11,43; diciembre, 11,64; eneroj^ijón. y Banco del Oeste de España, Sa- eií 11,71. 

ra, 189; Vizcaya, viejas, 1.760; Ferrocarri
les Norte, 468; Alicante, 398; Robla, 640; 
H. Española, 231; E . Viesgo, 740. 

BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 268; libras, 124,15; dólares, 

25,551; belgas, 356; francos suizos, 491,70; 
liras, 133,87; florines, 1.024,20. 

PARIS, 18.—Fondos del Estado fran
cés: 3 por 100, perpetuo. 8.830; 3 por 100, 
amortizable, 9.145; Vailores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 18.500; Crédit 
Lyonnais, 2.615; Société G-énérale, 1.504; 
París - Lyon - Mediterráneo, 1.550; Midi, 
1.180; Orleáns, 1.423; Electricité del Sena 
Priorite, 841; Thompson Houston, 608; 
Minas Courrieres, 1.080; Peñarroya, 457; 
Kulmann (Establecimientos), 620; Cau
cho de Indochina, 220; Pathé Cinema (ca
pital), 139; Fondos Extranjeros: Russe 
consolidado, al 4 por 100, primera serie 
y segunda serie, 4,40; Banco Nacional de 
Méjico, 381; Valores extranjeros: Wagón 
Lits, 335; Ríotinto, 3.60O; Lautaro Nitra
to, 430; Petrocina (Compañía Petróleos), 
588; Royal Dutch, 3.06O; Minas Tharsis, 
a término, 456; Seguros: L'Abeille (ac
cidentes), 880; Fénix (vida), 960; Minas 

Marqués D E URQUIJO. 
•HIHIIliHIl IHUliHIllüWinil 

BANGO HIPOTECARIO OE ESPAÑA 
Paseo de Recoletos, 12. — Madrid 
Plaza de Cataluña, 9. — Barcelona 

gona. Málaga, Sevilla, Cádiz. L a Línea, 
Algeciras y Ayamonte. han salido en en
vases grandes 3.770.000 kilo5. y en enva
ses pequeños 2.150.000 kilos. E n total, 
5.900.000 kilos. 

R A D I O T E L E F O N I A 
MADRID, Unión Badio (E. A. J . 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres edi
ciones de veinte minutos.—11.45. Sintonía. 
Calendario astronómico. Santoral. Recetas 
culinarias.—12. Campanadas. Prensa. Bol
sa. Bolsa de trabajo. Programas.—12.15, 
Señales horarias. Fin.—14, Campanadas. 

P R E S T A M ^ ^ 
PRIMERA HIPOTECA, a largo plazo 3 Fin_19 Campanadas. Bolsa, 
sobre fincas rusticas y urbanas hasta especial "Para los niño.s".-19,30. 
el 50 por 100 de su valor, reembolsablcs ,„ KO!T„ onn- r - , , ^ A* î o-î i 
a voluntad. PRESTAMOS E S P E C I A L E S ^Qtic^s —20 30 Fin̂ —21 30 S l -
í ' R U P r í n i ? 0 ^ h o r a r i a r B o l f s e l S n 
( H d a T s e ^ ^ Trovador".-23,55. Noticias.-^. 

Emisión de CEDULAS HIPOTECA- Campanadas. Cierre.^ 
RIAS, al portador, privilegiadas, tienen: > « «n 
carácter de Efectos Públicos, cotizables; P^f, elDdlf; 2% . T , ,04 

- como valores del Estado NO HAB1EN- MADRID, Lnion Radio (E. A. J . 7, 424 
de metales: Aguilas, 190; Eastman, 1.945; |DO SUFRIDO A L T E R A C I O N E S I M metros).—De 8 a 9. "La Palabra". Tres erii-
Piritas de Huelva, 2.360; Minas de Segre, PORTANTES E N SU COTIZACION NU c'ones de veinte minutos.—11.45, Sintonía. 
150; Trasatlántica, 133; Acciones: Ferro- OBSTANTE LAS INTENSAS CRISISî 'alendar'0 astronómico. Santoral. Recetas 
carriles del Norte, 00; M. Z. A., 00. POR QUE HA ATRAVESADO E L PAIS. iculinarias-—12' Campanadas. Noticias. Bol-

BOLSA D E L O N D R E S Están garantizadas por primeras hipo- f;a- :B<>lsa de trabajo. PrograVnas.—12,15, 
tecas sobre fincas de renta segura y fá Señales horarias. Fin.—14, Campanadas, 
cil venta, valoradas en MAS D E L D O Señales horarias. Boletín meteorológico. 
B L E del capital de las Cédulas en circu Concierto. Revista cinematográfica.—15,20, 
lación y con la garantía supletoria dei Información teatral. Noticias.—15,30. Fin.— 
Capital social y sus reservas. Solicítese 19. Campanadas. Bolsa. Sección especial 
folleto, donde se consignan las numero "Teatro".—19.30. Música de baile.—20,10, 
sas ventajas de nuestra CEDULA Hl- inferencia social.—20,25, Noticias—20.30. 

iFin. Noche.—21.13, Lecciones de Pronun-
con inte 'ciación inglesa.—21,30. Campanadas. Seña-

Pesetas, 46,92; francos, 124,19; dolares, 
4,8592; francos suizos, 25,2525; belgas, 
34,8812; coronas suecas, 18.1668; noruegas' 
18.1625; marcos, 20.395. 

« * » 
(Cotizaciones del cierre del día 18) 
Pesetas, 46,95; francos, 124185; dólares, F ^ T É C A R Í A . 

4.85 29/32; belgas, 34,88; francos suizos, i C U E N T A S C O R R I E N T E S 

potamia. Por primera vez se intenta la sistematización de la doctrina ¿el ^ ^ lazas vacan_ Puerto en su iglesia (P. de la Virgen 
mo a través de la obra desenfrenada del gran precursor de Dante, el murcia- d3 nanes Segundos del Cuerpo de^lei.rí.tI0); 
no Abenarabi, cuya biografía se inserta y cuyos principales opúsculos asceti-:Ec]esiástic^ del E j é r ^ ( 
eos y místicos se traducen. _ _ aventurado suponer que en breve se pu-re"wn 

Un magnífico volumen de mas de 500 paginas, en 4.° mayor, con laminas ¡blicará convocatoria para cubrirlas. Nos| ^aI)llla «eai .—ii , misa cantada, 
y dibujos: ¡consta qUe no se exigirán grados acadé - '^r i0*»1"» de ^ Augustas (iRiego, 

35 PESETAS micos para poder tomar parte en ^ 1 ch^ef' d ^ í P S ili J ̂  he' 
(Ejemplares en papel hilo, numerados del 1 al 100, a ptas. 60). r T ^ c l ? ^ (Toledo, 

E n todas las Librerías y en E D I T O R I A L PLUTARCO. Bárbara de Braganza, 3. diciones que se determinarán en el opor-i45 " V a 11-30, misas cada media hora; 
M A D R I D tuno Edicto. 'Evan^elio^^"1*11 0011 explicación d^ 

I H i n i l i ^ HIIIIKIIHIIH L ^ f ^ 5 í ? r por / m a ñ L Z ^ p r o " ! - ' ^ Parroquia de S. Jerónimo (Morete, 4). 
ron el 117, don Todero Clemente Mero-,**30- .misande Comunión para la Visita 
dio, con 27,40, y el 122, don Sagar Fer-\^05.efina'. 9' -"^a para los niños de la 
nández Suárez, 27.60. Por la tarde, apro-|Ca_£nue*is; 10, la solemne, 
harnn el 127. don Rías Luis Pardo Casti-1 .. Pai roq"ia de Santiago d 

mmm 

Crucero por el Mediterráneo y Tierra Santa 
Itinerario: Salida desde Barcelona, el 7 de abril. Francia, Italia, Bajo 
y Alto Egipto, TODA T I E R R A SANTA- Siria. Turquía. Grecia y re

greso a Irún el 20 ae mayo. 
Los más bajos precios. Los mejores servicios de gran turismo. 

Detalles: V I A J E S MARSAN'S,. S. A. 
Carrera de San Jerónimo, 36. — MADRID 

Próximo cierre de inscripciones 
Todos nuestros cruceros llevan capellán y médico. 

de la 

Plaza de San-

s c u e l a s y 

L . ^ T ^ ^ B L I C J L A S((>ún la investigación oaouioioyaa atiera el color de 
los dientes y provoca serios desórdenes en la dentadura. 

n í a 

E l público en general está apren
diendo mucho de higiene de los 
dientes. 
Las frecuentes visitas al dentista 
se han convertido en una medida 
de seguridad generalmente adop
tada. Y para la higiene cotidiana 
de los dientes, millares de perso
nas están descubriendo un méto
do moderno. 
Sobre sus dientes se está forman
do constantemente una película, 
que absorbe los residuos de los 
alimentos, tataco... Para proteger 

los dientes y conservarlos hermo
sos, hay que destruir esa p e l í c u l a 
cada día. Para conseguirlo eficaz
mente, se creó Pepsodent. 

Pepsodent no contiene substancia 
rasposa alguna. Destruye la pe
lícula opaca, donde fracasan los 
métodos ordinarios. Pruebe Pep
sodent. Presérvese. Adquiera un 
tubo hoy, o escriba pidiendo uno 
gratis para 10 días a: Busquéis 
Hermanos y Cía., Corles, 591-A. 
Barcelona. 

MARCA 

" U s e P e p s o d e n t d o s v e c e s a l d í a . V e a a s u 

d e n t i s t a p o r lo m e n o s d o s v e c e s a l a ñ o " . 
3508 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS 

ARTISTICOS í 0[ LOJO 
E N T O D O S L O S E S T I L O S 

C o n s t r u c c i ó n e smerada y garant i zada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 

Director artístico: MARTIN GONZALEZ 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, 6 
OFICINAS: Guillermo Roliand, 2 

T E L E F O N O : Número 17651 

1 , 2 >^fl^Ín0S' 12'1175; lira'3' 92.745; mar-jrés. APODERAMIENTOS GRATUITOS ¡les horarias. Bolsa. Concierto sinfónico.—I 
eos, -0,39o; coronas suecas, 18,1425; ídem]para los prestatarios de provincias. '23,55, Noticias.—24, Campanadas. Cierre. i 
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I ¿QUIEREN RECIBIR EN POTENTE flLTMOZ | 

I U S EIISIONES EXTRANJERAS? I 
Pues adquieran el receptor JS 

S1GNALBAD 93 W. 
•5 alimentado totalmente por corriente del alum- E 
S brado que vende 
= E M P R E S A S RADIO E L E C T R I C A S , S. A. 

Miguel Moya, 6. — MADRID 
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L A H I D R O - B O M B A 
Unica bomba que eleva de una profundidad hasta 200 
metros con los aparatos propulsores en la superficie; in 
necesario bajar a los pozos. Proveedor del Centro Elec-
trotéc-ico. Instituto Agrícola Alfonso X I I , Diputaciones 
provinciales de Madrid y Barcelona, Comunidades, Asi
los. Presupuestos gratis. Carranza, 7, pral. Madrid. 

1 9 M A R Z O . S A N J O S E 
Los regalos que más agradecen los Pepes y Pe

pitas son los dulces, pasteles y tartas de 

Viena Repostería Capellanes 
Casa central y fábrica: 

Martín Heros, 33.— Teléfono 34453 
Para mayor comodidad de su numerosa clientela, 

tiene establecidas las siguientes sucursales: Alarcón, 
U ; Arenal, 30; Alcalá, 129; Fuencarral, 128; Géno-
va, 2; Génova, 25; Goya, 29; Marqués de Urquijo, 19; 
Paseo de San Vicente, 10; Preciados, 19; San Ber
nardo, 88; Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Atocha, 89 y 91. 

PARA COMER B I E N D E S D E 3.50 

C A F E V I E N A 
ORQUESTA CORBINO. — L U I S A FERNANDA, 21. 

barón el 127, don Blas Luis Pardo Casti- +. 
lia, 
y e 

mañana, están citados del número 131 F I E S T A S A SAN J O S E 
al 175 en segundo llamamiento. Hasta Parroquias.—Carmen (Carmen, 12): 
ahora han sido aprobados en el segundo 8,30, misa de Comunión general; 11, la 
ejercicio, ventidós opositores. j solemne con panegírico, ¿eñor Sanz' de 

Mecanógrafas de la Diputación.—^iego; 6,30 t.. Exposición, ejercicio, ser-
Con el fin de facilitar la mayor concu-jnión mismo señor, y solemne reserva.— 
rrencia posible de aspirantes al concur-jC. de María (G. de las Peñuelas, 20): 11 
?o convocado por la Diputación de Ma- nilaa solemne con panegírico; 6.30 t.,' 
drid para proveer doce plazas de auxi-i Manifiesto, estación, rosario, sermón y 
liares mecanógrafas, se amplía el plazo i gozos.—Covadonga (P. de Manuel Bece-
de presentación de instancias hasía el|rra): 10, misa solemne con panegírico 
próximo sábado, día 21, y horas regla-1señor Martínez; 6 t., rosario, ejercicio, 
mentarías de oficina; o sea, de 9 a 14. iJ' gozos.—Dolores (S. Bernardo, 101): 

*»» •• ¡8,30, misa de Comunión general; 10, la 
¡solemne con panegírico señor Campillo; 
16,30 t, Exposición, ejercicio, sermón se
ñor Rodríguez Larios, bendición y cán-

» i ticos.—S. Andrés (Plaza de San Andrés): 
- „ _ , . „ , • - 1 8' misa de Comunión general; 10, la so-
L a ' Gaceta de ayer continua la pu-|iemne con panegírico señor S¿nz de D i l -

p u e K n ^ 6 t - E ^ i ó n , ejercicio SerSóí pueaen ser solicitadas por cualquiera ae; mismo senor rese¡.ya v eozos o An 

i S t S o ^ v f i S 0 8 ^ ^ e k0ni°-de ^ florida (G. de San A n t o n ^ 
E l cue; 

entidad eí 
reforma uci n 
cedimiento de ingreso; 2." Interinidades.I™kn í t h , ^ P ^ ' e j o n . ejercicio, sermón 
3." Provisión de escuelas. 4.'' Turno de i ^"OI aMa^.in.ez Rodríguez, reserva y go-
traslado. 5." Idem de consortes. 6.° S i s l e - i ^ r ^ - (jrmes (Arenal. 13).—10, misa 
ma de adjudicación de plazas. 7.° Provi-lc. ^f1 Con Panegírico; 6 it.. Exposición, 
sión de destinos en escuelas prácticas y( i , ^ s^'^on P. Villarrin, reserva y 
graduadas. 8." Permutas. 9.° Institucio-!fa,a've-~^ Hoefonso (Plaza de San II-
nes. 10." Licencias y permisos. 11.° Exce-j^roní,0,: 8' miSa de Comunión general; 
dencias. 12.° Creación de escuelas. 13.° ,»'' )a solemne con panegírico señor Mo-

iOposiciones restringidas, y, por último, a Nieto; 5,30 t.. Exposición, ejercicio, 
'14." Habilitación. Las preguntas que en sermón mismo señor, reserva y cánti-
cada uno de estes apartados se compren- C03.---S. José (40 Horas): 7, misa de Co-
d.en son minuciosas y por su extensión ^union; 10, misa solemne y sermón se
no podemos dar cabida en estas líneas. nor Vázquez Camarasa; 6 t, rosario, 
Das respuestas, recordamos, han de ser | ejerclcio, sermón mismo señor, y pro-
colectivas y enviadas por las entidades !cssión de reserva.—S. Lorenzo (Salitre, 
que mencionábamos días pasados. 33): 8, misa de Comunión; 11, misa s&. 

« * * jlemne con panegírico señor Merino Pé-
L a segunda velada cientíñeo-pedagógi-i1"6?' 6,45 ^ Exposición, éiiiación, sermón 

ca de la serie organizada por la Federa-lmism° señor, bendición, reserva y go-
ción Católica de Maestros Españoles, se!zos-—s- Marcos _ (S. Leonardo, 10): 8, 
celebrará hoy, a las seis de la tarde, en¡f:i:;¿a de Comunión general; 10, misa so-

jel salón de actos del I. C. A. I. (Alber-!^mne con panegírico señor Vázquez 
|tc Aguilera, 25), con el siguiente progra-jCa™ara:a; 5 t.. Exposición, estación, ro-
'ma; Primero. Canciones populares; se-isar'0- sermón mismo señor, reserva y 
gando. "Conocimiento psicográñeo del ni-jsa.!ve-—S- Millán (Embajadores, 17): S, 

iño", por don Pedro Martínez Saralegui; |misa d3 Comunión general; "10, la solem-
I tercero, pieza musical, por la señorita jne; 6;30 t.. Exposición, estación, rosario, 
| Blanca Gavilanes, y cuarto, proyección germen señor Verdasco, reServa y sal-
de películas pedagógicas, brevemente ex-¡ve.—S. Sebastián (Atocha, 51): 8, misa 

iplicadas por don Tomás Mazarío. ¡de comunión; 10, misa solemne con ser-
* * » ¡món señor Molina Ñldío y reserva.— 

F E R R O L , 18.—-La Asociación de MaG6- iSan'ta Bárbara: 8, misa de Comunión 
tros nacionales ha . pedido autorización i g:en?ra1' •10' !a solemne, cantada con pa

lpara celebrar un mitm en el teatro Jo-|í?^11"!^0 POf «1 señor Rodríguez Larios; 
; f re, donde sa acordarán las peticiones 10'.' Exposición mayor, ro?ario, sermón 
i que se harán al Gobierno en favor dei™15"}0 señor, y reserva.—Santa Teresa 
I la clase. E l acto revestirá gran impor-ijC. de la Iglesia): 8, Comunión general; 
¡tanda. Han sido invitados para tornar!^1' ^isa solexnne con panegírico señor 
i parte en e-l acto varias personalidades. ¡Escribano; 5,30 t.. Exposición, ejercicio, 

N • m m m m m m m m m m » r ^ t ^ ^ T i r ^ de co-
Imumon general; 10, la solemne con pa-
¡negirico P. Alarcón, S. J . ; 6 t, Exposi-
!C¡on, ejercicio sermón mismo padre, re
serva y gozos.—Bernardas del Sacra-
: mentó (Sacramento, 7): 8, misa de Co
munión; 10, misa cantada; 5 t, Exposi-

jCion, estación, rosario, sermón señor 
¡Galera, ejercicio, reserva y salve.—Cala-
¡travas (Alcalá. 23 :̂ 8,30, misa de Comu
nión general con fervorines; 11. la so
lemne con panegírico señor Vázquez Ca
marasa, y reserva; 7 t.. Exposición, ejer
cicio, sermón mismo señor, y procesión 

i de reserva.—E. Pías de S. An'ón (Hor-
Italeza, 69): 10, misa solemne con pane
gírico P. Cerdeiriña. — Concepcionistas 
Jerommas (L'sta, 29): 6,30 y 8,30. misas 
rezadas; 9, Exposición; 10, la solemne 
con sermón P. Vicuña, franciscano, y 
rnisa rezada; 12. reserva y misa reza-
da.—Encarnación (Plaza de la Encar
nación): 10, misa cantada con panegí
rico señor Ortega.—Jerónimas del C. 
Chrnti (Plaza del Conde de Miranda): 
8, Comunión general; 10. la solemne con 
sermón señor Sanz de Diego; 5 t.. Ex
posición, ejercicio, sermón mismo señor 
y reserva.—S. Antonio de Padua (D. de 
Sexto, 7): 8,30, misa de Comunión gene
ral; 10,30, la solemne con sermón Pa
dre Martín Gómez; 6 t., Exposición, es
tación, corona, sermón P. Trujillo, ben
dición y gozos.—N. Sra. de la Consola
ción (Valverde, 17): 9, Exposición; 10. 
misa solemne con sermón P. Blanco; 
5,30 t., éíítación, rosario, novena y re-

jserva.—S. Pascual ÍP. de Recoletos. 13>: 
i 10. misa solemne con sermón señor Gn-
tiérrez; 5 t., estación, rosario, sermón 

jmismo Señor, ejercicio y salve josefina. 
|S. del Corazón de María (Buen Suceso. 
20): Termina la novena a S. José de la 
Montaña; 7 y 8,30. mis-as de Comunión 
general; 10,30. la solemne; 5.30 i , rosa
rio ejercicio, sermón P. Mantel. C. M. F. . 
bendición, reserva y gozos.—Olivar (Ca
ñizares. 4): 8. Comunión general; 10-
Exposición; 6 í., ejercicio, sermón P-
Fanjul y reserva.—Riervas de María 
(Plaza de Chamberí. 13): 9, misa Solem
ne; 6 t.. Exposición, estación, rosario, 

¡sermón, ejercicio, reserva y gozos.—San 
ÍJofé de la Montaña (Caracas): 9, Coniu-
inión general; 11. misa solemne; 5 t., ter-
jmina el triduo con sermón y reserva — 
•Servttas (S. Leonardo. 7): 9. misa de 
Comunión.—Sto. Domingo el Real (Clau
dio Coello, 114): 9.30. misa solemne; 6 t.. 
termina el triduo con Exposición, rosa
rio, ejecicio, sermón P. Vidal L . Goma
ra, y reserva.—R. Basílica de Atocha 
(Pacífico. 1): 430 t.. ejercicio.—S. Ma
nuel y S. Benito (Alcalá. 93).: 9,30, mi
sa, so^mne; por la «tarde, rosario, ejer
cicio y sermón P. Nbvoa. 
NOVENAS Y S E P T E N A R I O S A N ^ S -

T R A SEÑORA D E LOS DOLORES 
Parroquias,-Santa Cruz: 6 t.. Exposi

ción, rosario, sermón, P. Chaubel. re-
dentorista. y reserva.—Carmen (C. de 
Aragón, 40): 7 t , ejercicio. 

Iglesias.—Cristo de la Salud (Aya^ 
6): 11, Exposición y misa solemne^ H-̂ 0' 
ejercicio y bendición; 6 t.. Exposición,^es
tación, corona dolorosa. sermón, señor 
Molina Nieto, y reserva.—Servitas (San 
Leonardo, 7): 5.30 t., ejercicio, sermón, 
señor Causapie. y reserva. 

* * * 
(Este periódico se publica con censu

ra eclesiástica.) 

Herró mi en tqs poro 
trabajar la madera 
FernandoVl.23 MADRID 

GUILLIET HIJOS Y C? 

, 13 . 

F A B R I C A 

Sellos Caucho 

O R T E G A 

E n c o m i e n d a . 2 0 , i ' 

M A D R I D 

Banco Agrícola Comercial 
San Mateo, 26. — MADRID 

Sucursales y agencias en principales plazas de España, 
Incubadoras. Criadoras eléctricas, 
de petróleo y carbón. Comederos, 
anillas, alimentos, harinas, acce

sorios. 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A , 
APICOLA, VITICOLA, de RI13-
GOS. GANADERA y PIEZAS D E 

R E C A M B I O 
lPedid catálogos! 

1 , _ _ _ ^ i _ . Para el 11 de mayo. 

randes premios Décimog a ptas. 
De éste y de todos los sorteos remite billetes a provin
cias y extranjero, remitiendo fondos a su administrado-
ra, doña Felisa Ortega. Plaza de Santa Cruz, 2. Madrid. 

A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina de las do mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infecciones gastrointes

tinales (tifoideas). 

C R I S T A L MADRÍD, S. A. 
LUNAS, E S P E J O S Y VIDRIOS 

Decoración, cristalería en generaL Vidrieras 
artísticas 

ARTICULOS SANITARIOS 
Bañeras, Lavabos, Bidets, Accesorios, eto. 
FABRICA: FKRRAZ, 98. T E L E F O N O 30905 

, Plaza del Angel, 11 / T E L . 13649 
DESPACHOS ¡Atocha, 45 y « \ " 34572 

Entrada libre •:- Exposición permanente 
E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 
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T A R I F A 

H a s t a 10 pala

bras 0,60 ptas. 

C a d a palabra 

m á s 0,10 " 

JVIás 0,10 ptas. por Inser

c ión en concepto d é timbre. 

A G E N C I A S 

C O N T A D O U E S agua previo 
p a g o , benefician Ayunta
mientos, empresas, propieta
rios, inquilinos, fuentes pú
blicas. Carlos Martínez Ce
rro. Cádiz. (TJ 

A L M O N E D A S 

C O L C H O N E S , 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si
llas, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18, de no
che, lo; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedores, 
275; hamacas, 10. Constanti
no Rodríguez, 36. Tercer 
trozo Gran Vía. (21) 

WQTJIDACION muebles, co-
medores, despachos, alco
bas, armarios, sillerías, pia
no, espejos. Se traspasa el 
comercio con edificio pro
pio. Leganltos, 17. (51) 
CAMAS doradas somier hie
rro, 60 pesetas; matrimonio, 
100; despacho español, 500; 
jacobino, 900; con lunas, 500; 
estilo español chipen d al y 
pianola. Estrella, 10. Mate-
sanz, diez pasos Ancha. (21) 
M U E B L E S a precios de oca
sión. Divino Pastor, 5. Casa 
Pey. (1) 
A L M O N E D A Regia de los 
muebles reservados de gran 
valor. Tapices Gobelinos; 
cuadros antiguos. Suntuoso 
despacho Renacimiento; bar
gueños, vitrinas, alfombras, 
relojes, consolas bureaux. 
Friso comedor con lunas, 
propio despacho. Lámparas, 
otros objetos. Sagasta, 11. 
Hotel; 10 a 1 y 3 a 7. Reser

vado el derecho admisión. 
(5) 

I G A N G A ! Armarlo haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen
so surtido en camas doradas 
y niqueladas, desdeS110. San-
ta Engracia, 65. (6) 
C O M E D O R completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, bronces, lu
na grande biselada, 00. San
ta Engracia, 65. (6) 
S I L L E R I A , gramola, reloj, 
.varios. Mayor, 73, tercero iz
quierda. (11)' 
DOS días, piso diplomático, 
comedor, despacho, alcoba 
plateada, tresillo, recibimien
to, bargueño, porcelanas, 
araña, cuadros. Reina, 35. 

(3) 

A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L A S E un cuarto y 
un ático. Velázquez, 27. (58) 
A L Q U I L A S E hotel, diez mü 
pesetas anuales. Núñez de 
Balboa, 135. (58) 
A M P L I O S nuevos; Interio
res, 60; exteriores, 75. E m 
bajadores, 98; Erci l la , 13. 

(3) 
T I E N D A 80 pesetas, con vi
vienda, 150 almacenes, ta
lleres. Embajadores 98. (3) 
NO molestarse buscando pi
so. Salones Defensor Madrid, 
Preciados, 1. Informan gra
tuitamente t o d o detalle, 
cuartos disponibles. E n t r a 
da libre. . (V) 

E X T E R I O R E S 9% duros in
teriores 8. Calle Ribera del 
Manzanares, 10. ( P u e n t e 
Toledo). (1) 
H O T E L gran jardín, cerca 
Moncloa, verdadero Sanato
rio. Escribid Hurtado, C a -
darso, 12. Í3) 
A L Q U I L O semisótano, en
trada independiente grandes 
luces, propio a lmacén, ofici
nas. O'Donnell, 9. ( D 

HERMOSOS pisos, todo con
fort, dos cuartos baño, la 
vaderos, ascensor constante. 
O'Donnell, 9. U> 
C U A R T O interior, Torrijos, 
12, tres habitaciones, cocina 
cok y Vuater. ( T ) 
S E desea át ico confortable, 
40 a 50 duros. C . Palou, To
rrijos, 5. Continental. (T) 

CEDO despacho amueblado, 
confortable, teléfono. Precia-
tíos, 52, principal derecha, 

(V) 
^ Ñ E R A S , 5 duplicado, 
principal, 9 habitaciones, 40 
duros. (3) 
CUARTO 8 habitaciones ex
teriores, cuarto de baño, 32 
duros. Viriato, 20. (3) 
l ' IANOS de alquiler, perfec-
to estado, precios módicos. 
Ohver. Victoria, 4. (1) 
^ISO segundo, ocho habita
ciones, tres balcones, 130 pe
setas. Esparteros, 20. ( T ) 
MAKTIN Heroa, 41. exterlo-
fea. con baño, tienda con 
vivienda. ( T ) 
A L Q U I L O piso principal en 
115 pesetas. Calle Irlandeses 

(11) 
ÉXCELENTE semisótanoT 
ventlladísimo, cuatro habi
taciones, gas, teléfono, 18 
duros. Velázquez, 65. (3) 
E S P A C I O S O local, dos hue
cos, para industria, 18 du-
ros. Virtudes, 19. (3) 
E X T E R I O R Rosales, 90 pe"-
setas, propio soltero, matri
monio, independiente. Alta-
mirano, 20. (1) 
J R E C I O S I S I M O exterior 2Í 
duros, seis habitaciones am
plias. Guzmán Bueno, 48. (1) 
G R A N D E S , calefacción cen-
tral, escalera servicio. Pr i 
mero 48 duros; tercero. 46. 
Benito Gutiérrez, 27. (1) 

G R A N D E S almacenes próxi
mo plaza Cebada, veinte du
ros. Almendro, 6. (58) 
E X T E R I O R E S soleados, h&-
ño, cinco minutos Puerta 
Sol, veinticinco duros. A l 
mendro, 6. (58) 
E X T E R I O R E S seisi c¡ñ¿^ 
habitaciones, teléfono, as
censor, cocina, despensa, sol, 
22-21 duros. Espronceda, 6. 

(1) 
A L Q U I L A S E cuarto exterior 
confort. Rodríguez San Pe^ 
dro, 58, entresuelo izquierda. 

(T) 

C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Ga
rrido. Asistencia embaraza
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
ANA García de Noa. Proíe-
sora partos. Puericultura. 
Consultas, asistencias esme
radas. Pez, 38. (27) 

A U T O M O V I L E S 
R I S C A L , 6. Jaulas, están-
cías, baratas. Automóviles, 
lujo, abonos y bodas., (58) 
¡JSEUMATICOS de ocasioiT! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio
nes con garant ía absoluta, 
L a casa mejor surtida. Com
pra, Venta y Cambio. Gon
zalo Coi-doba, L Teléfono 
43194. . (58) 
L O S mejores neumáticos de 
ocasión los encontraréis en 
Santa Feliciana, 10. Repara
ciones de cubiertas y cáma
ras, garant ía verdad. No 
confundirse, la m á s antigua. 
Teléfono 36237. Madrid. (58) 

B D E L M I R A Matarredona. 
facultativa partos. Universi
dades Madrid, Habana. U l 
timos procedimientos cientí
ficos. Verónica, 3. (58) 
N U E S T R A Señora de los 
Dolores. Internado, embara
zadas. Consultas médico es
pecialista matriz, embarazo. 
Torrijos, 32, "entresuelo iz
quierda", (T) 
I S A B E L Almodóvar hija 
Colmenarejo. Partos, ciru
gía, asistencias económicas. 
Costanilla Santiago, 3. (58) 

S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi
na, 3, entresuelo. (51) 
COMPRO todo mueble de 
arte y moderno. Teléfono 
75831. (3) 

P R O F E S O R particular a do
micilio, matemát icas , conta
bilidad, cálculo mercantil. 
Plaza San Gregorio, número 
1, primero derecha. (58) 
P O L I C I A . Inmediata convo
catoria. Preparación p o i-
funcionarios d e l Cuerpo. 
Academia Politécnica. Pra
do, 11. (8) 

KÉMJNÜTON (Academia 7 
Clases diarias de taquigra
fía y mecanografía en últl 
mo modelo de máquina "Re-
mlngton". Caballero de Gra
cia, 34 (esquina Peligros). 
. .; (8) 
P R O F E S O R A francesa, cía" 
aes particulares, en grupo, 
económica. Jorge Juan. 74, 
entresuelo. (58) 
D I P U T A C I O N , depositarios^ 
taquimecanografía, contabi
lidad. Clases Blasco. Mayor, 
44. También por correspon
dencia. (14) 
M O D E R N O Colegio Inglés 
para niños, método fonético, 
rápido, clases particulares 
adultos.' Castelló, 44 dupli
cado. Teléfono 55731. (5) 
P R O F E S O Í T d ^ I d i o m a s . Co-
legio Jesuítas, prepara B a 
chillerato, éxito garantizado. 
A domicilio. Escribid D E 
B A T E 17.388. (T) 

CASA en la Sierra, véndese 
barata. Razón: Señora Lo
zano. Ferrer del Río, 4 du
plicado. (T) 

O P T I C A 
"LAZARO", óptico. Provee
dor Clero. Asociaciones reli
giosas. Precisión, Economía. 
P'uencarral, 20. (T) 

G A B I N E T E exterior en fa
milia, señora, caballero ho
norable. Apodaca, 3, tercero 
derecha. (3) 
H A B I TACIONÉS amüeb la-
das, sin amueblar. Correde
ra Baja , baño, ascensor. Ig-
nacla. Carretas, 3. (1) 
A L Q U I L A S E "gabinete exte-
rior, señora seria. Rodriguen 
San Pedro, 58, entresuelo. 

(T) 

F O T O G R A F O . 

NORTON. L a s mejores foto
grafías de niños. San Al
berto, 1 (esquina Montera) ^ 
Goya, 34. (1) 

MÍATIS , graduación vlstá. 
¡•rocedimientos m o d e rnos. 
¡écnico especializado. Calle 
Prado, 16. H¡ 

P R E S ' i 
P R E C I S O 30.000 pesetas en 
hipoteca previa. Hay cons
truidas dos plantas. Abstén
ganse intermediarios. Apar
tado 9.096. (1) 
i ' A R A primera hipoteca ur-
bana, dispongo 75.000 pese
tas; para segunda, 40.000-
100.000. Para rústica Madrid 
o limítrofes 250.000. Gaz-
tambide. Mayor, 8. (H) 

S A S T R A 
i 'RAJ E s comunión, banda, 
iazo, 40 pesetas. Postas. 21 
(Sastrería). (1) 

T i . A B A J O 

tfertas 
N E C E S I T A M O S agentes es
pecializados. Venta máqui
nas escribir. Ofertas por es
crito. D E B A T E 683. (T) 

varias ediciones en castellano, lat ín y castellano y lat ín . 
E l Devocionario de Oro, Librería. Carretas, 31. Madrid. 

t B O D A S ! ¡ Retratos, siem
pre Casa Roca. Tetuán, 20, 
¡El mejor fotógrafo! (T) 

calle Naciones, todo "con
fort", or i en tac ión Medio

día, 90.000 pesetas. A lcántara , 16, 2.° De seis a ocho. 

A C A D E M I A Americana Au
tomovilistas, c o n d u c don 
mecánica, garantizados, cur
sos, 50 pesetas; completo, 
100. Facilidades de pago. Ge
neral Pardlñas. 93. (27) 
C A M I O N E T A S C h e v r o l e t , 
recientes matrículas , vén
dense. Glorieta San Bernar
do. 3. Tienda. (1) 
C A M I O N R . E . O. dos tone-
ladas con carrocería nueva. 
Glorieta San Bernardo, 3. 
Tienda. (1) 
W O L V E R I N E R. E . O. con-
ducción Interior, como nue
vo. Toda prueba. Glorieta 
San Bernardo, 3. Tienda. (1) 

M A G N E T O S , dinamos, mo
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados. Car
men, 41, (5t) 
C A R N E T Conducción, mecá"-
nlca, taller, reglamento, 100 
pesetas. Paseo Marqués Üa-
fra. 6. (27) 
V I A J E S turismo económicos, 
a u t o s Hudson, Chrysler, 
Buick y Packard. Eguinoa, 
Santa Engracia, 118. Teléfo-
no 34489. <1) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóvlles, mecánica, regla- ' 
mentó; curso, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis
tas. Alfqnso X I I , 56, (27) 
B A R F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca
sión, ventas contado, plazos. 

(1) 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les ocasión, grandes facilida
des, compro al contado pa
go, más que nadie. Bódenas. 
Duque Sexto, 14. (1) 
C A R N E T , conducción, me
cánica, reglamento automó
viles, todo noventa pesetas. 
Lecciones sueltas, desde 75 
cént imos ¡ verdad! Tramita
ción carnet oficial conduc
tor cuarenta pesetas. E n la 
popular Agencia Escuela Aui' 
tomovillstas " Preciados " . 
Carmen, 33. (27) 

D I N E R O rápido sobre aulo-
móvlles. Teléfono 56479. (1) 
C O C H E S usados no com-
prad sin ver antes los nue
vos Renaults, desde 9.500 
pesetas. Agencia Mollinedo. 
Serrano, 14. (1) 
" M A G N E T O S por pocas pe
setas, cambio magneto ave
riada por otra garantizada, 
un año. O. E . M., Carmen, 
43A 5̂1) 
C A M I O N E T A S Ford, Che
vrolet seis, Chevrolet cuatro, 
Citroen moderno, Federal, al 
contado y a plazos en el Ga
rage Exposición. Santa E n 
gracia, 68. (5S) 
C O M P R A V E N T A c a m b i o 
automóviles ocasión. Consul
te agencia Valencia. Fortu-
ny. 23. Teléfono 42785. (T) 
N E U M A T I C O S , lubrifican tos 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Cos-
11o, 41. Teléfono 53149 y Glo
rieta San Bernardo, 2. Telé
fono 3339^ (1) 
i ' l E Z A S de repuesto tóer-
liet. Depósito central. Ve
lázquez, 44. (57) 

COMPRO bibliotecas, libros 
antiguos, grabados G o y a , 
porcelanas, abanicos, minia
turas, muebles antiguos, an
tigüedades. Vindel. Prado, 

(58) 
NO venda nada 31.1 avisarme 
pago bien mueb.'es, alfom
bras, tapices, libros, ropas, 
máquinas coser, piaros, es
pecialidad objetes arte y an
tigüedades. Ba'.lester Telé
fono 73637. (13) 
COMPRO muebles de todas 
clases, objetos armarios, ca
mas. Teléfono 75630. (8) 
PAGAMOS mucho Joyas, te
las, papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pez, 15. Sucesor Juanlto. Te
léfono 17487. (58) 
P A G O su valor buenos mue
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s 
píritu Santo, 24. Compra
venta. Teléfono 17805. (51) 
A L H A J A S , escopetas, apa
ratos fotográficos, gramófo
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del monte. Casa 
Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107. Teléfono 
19633. (51) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 5, tienda. (61) 

E S T U D I A N T E alemán da 
lecciones de a lemán, método 
fácil y práctico a precios 
económicos. Elze. Plaza de 
los Ministerios, 5, tercero d. 

. (T) 
A C A D E M I A Domínguez. Co
rreos, policía, taquimecano
grafía, contabilidad, Idiomas 
Alvarez Castro, 16. (51) 
L E C C I O N E S postales taqui-
grafía racionalmente, siste
matizadas. García Bote, ta
quígrafo del Congreso. (53) 

E S P E C I F I C O S 
LÓMBRICINA P e 11 3 11 er. 
Purgante delicioso para ni
ños. Bxpul . - lombrices, 15 
céntimos. (3» 
E N la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
lodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (55) 
A Z U C A R en la orina: Se su
prime con Glucemial, Gayo-
so. (T) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madnd. (5S) 

C o m p r a - v e n t a 
F I N (JAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Bil
bao). (1) 

Srtas. N ú m s . 1-4 últ. convocat. M A R I N 
A M A T . Claudio Coello, 59, C.0 L e ó n X I I I . 

C O N S U L T A S 

C O N S U L T A Mayor. 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe
cho, pocas inyecciones. (T) 
C U R A C I O N venéreo, sífilis; 
precois módicos, once-una y 
cuatro-nueve. Fuencarral. 73 
(entrada Santa Bárbara, 2). 

(5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené
reo, sífilis, blenorragia. Im
potencia, estrecheces. Pre-
cia,dos, 9. Diez, "na. Siete 
nueve. (11) 
E N F E R M E D A D E S secretaa. 
debilidad sexual, impotencia, 
espermatorrea, clínica doctot 
Hernández. Duque de Alba. 
16. Cuatro-ochO. Provincias, 
por carta. (14) 
R A Y O S X . Reconocimientos 
cinco pesetas. Especialista 
enfermedades estómago, hí
gado, intestinos, estreñi
miento. Curación sin operar, 
Corredera Baja , 5. (1) 

D E N T I S T A S 

C L I N I C A Dental. José Gar
cía. Atocha, 29. Correcciones 
de los dientes naturales mal 
colocados. (53) 
D E N T I S T A trabajos econo-
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
GLÍÑICA Dental. Médico 
dentista. Dentaduras s l n 
caucho ni paladar, Oltlmo 
procedimiento c l e n t i tico. 
Berlín. Príncipe, 19. Teléfo
no 1961S. (1) 

Papeletas del Monte y toda clase de objetos 
L a Casa que m á s paga 

S A G A S T A , 4. C O M P R A V E N T A 

A U T O M O V I L E S ocas ión to
das marcas, facilidades pago 
Vic. Vallehermoso, 11. il>l) 
A G E N C I A Autos A . C . Gran 
turismo. Automóvi les lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
ia, 9. 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocas ión; especialidad repa-
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (5J) 
K E C A U C H U T E . repare sus 
cubiertas y cámaras d© au
tomóvil en "Vulcanizados 
Americanos". Primera casa 
de España . Ronda de Ato
c h a ^ (T) 
A U T O M O V I L E S usados. Se 
venden. Bravo Murillo, 41. 

(1) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (S&) 
¡ S E S O R i T A S i Los mejo
res teñidos en bolsos y cal
zados, colores moda, alar
gados y e n s a n c h a d o s . 
"Ebrox". Almirante. 22. (53) 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. (6) 

E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales d e Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, T a -
q u i g r a fia. Mecanografía, 
seis pesetas mensuales. Con
testaciones, p r o g r a mas o 
preparación: " I n s t i t u t o 
Reus". Preciados, 23. Tene
mos internado. Regalamos 
prospectos. , (SI) 

A C A D E M I A ib Corte y Con
fección, clases correo, doml-
d ü o , concedemi>? título. To-
nijos, 23, duplicado. Teléfo
no 54175. '-^ 
MISS (Dondinesa), da leccio
nes de inglés en su casa y 
a domicilio. Método fácil, 
práctico e interesante. E s 
cribid : Pi y Margall, 9, prin
cipal número 6, o San V i 
cente Alta, principal 34. (T) 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Publicado programa Cuer-
po Auxiliar. Próximas opo
siciones Cuerpo Pericial. (S) 
P R I M A R I A , ortografía, re
forma letra, contabilidad, ta,-
oulmecanografía, p r e para-
clones 12,75 mensuales. Sau 
dovaVU). 1 ibü' 

M I G U E L Vllaseca, cons
tructor de obras. Castelló, 
44, duplicado. Teléfono 55731. 

(T) 
P A R T I C U L A R vende s T ñ 
intermediarios con renta ba-
jísima, fincas, rústica, ur
bana, calle céntrica, comer
cial, pisos exteriores, libre 
cargas. Escribid D E B A T E , 
47.200. (T) 
C O M P R A R I A c e s a vieja, 
céntrica hasta 5.000 pies sus
ceptible reforma o derribo. 
Ofertas: Apartado Correos, 
329. (T) 
t ' INCAS rústicas en toda 
España, compro. Escribid; 
J . M. Brito. Alcalá. 94, Ma 
drid. (3) 
COMPRA, venta fincas, n-n-
2-ique Teilo. Ayala, 62; i - i . 
i e.'éfono 5244Ü. (1*) 
V E N D O solar Madrid, Flor 
Baja, 19.756 pies.. Dirigirse 
E l i s a Alvarado, Espíritu 
Santo. Laredo. (T) 
V E N D O piso propiedad, on
ce piezas. Baño, gas. Solea-
dd. Chinchilla, 7. (T) 
COMPRO urgencia c a s a s 
céntricas, solares, hoteles. 
Agencia Díaz. Pi Margall, 
18, segundo 6. (1) 
E S C O R I A L : Venta dos hote
les nuevos, sitio magnífico. 
Parcelas urbanizadas peseta 
pie. Teléfono 74538. (1S> 

P O R testamentaría y direc
tamente con el comprador se 
vende una casa de sól ida 
construcción. Se puede ad
quirir por 158 mil pesetas. 
Informes Alcalá, 103, segun
do Izquierda; de 3 a 6. (T) 

V E N D O casa calle Alcalá, 
orientación mediodía, mag
nífica construcción, r e n t a 
140.000 p e s e t a s anuales, 
1.300.000 pesetas. R a z ó n ; 
Ayala, 96. Hotel. (1) 
P R O P I E T A R I O S . P r e clsa 
directamente fincas en ven
ta, cien mil-millón pesetas. 
Reserva absoluta. Helguero. 
Montera, 51; cinco-siete. (1) 
C O M P R A R I A finca pagando 
renta vitalicia. Escribid C a 
rretas, 3. Continental. F e r 
nando Fernández. (1) 
C A S A modelo construcción, 
6.066 pies; vale 600.000 pese
tas, vendo 500.000. Nada in
termediarios. Apartado 8.016. 

(1) 
V E N D E S E solar para in
dustria o garage, mejor s i 
tio calle Canarias. Escribid: 
Mateos. Carretas, 3. Conti
nental. (1) 
C O M P R A R I A directamente 
buena casa, sitio porvenir, 
precio total, 15.000 a 30.000 
duros. Escribid con amplios 
detalles: Mlralles. Continen
tal. Alcalá, 2. ( T ) 

V E N D O casa amplia, jardín 
dependencias, pueblo 20 kiló
metros Guadalajara, auto 
diario. Razón: San Cosme, 
12, portería. Madrid. (T) 
C E D O alcoba a señora, úni
ca, huésped. Santís ima T r i 
nidad, 15, bajo. (3) 
I I A B I T A C I O X c a b a 11 ero. 
Plaza Santa Cruz. R a z ó n : 
^aragozy. 13. Zapatería. (T) 

H U E S P E D E S 

H O T E L Cantábrico, reco
mendable a sacerdotes, fami
lias y viajeros. Pensión des
de 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 3. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
P E N S I O N Mirentxu. Viaje
ros, estables, habitaciones 
soleada s. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese
tas. Plaza Santo Domingo. 
18, segundo. Hay ascensor. 

(T) 
P E N S I O N "Gong" completa, 
nueve pesetas todo confort. 
Avenida Dato, 4. (Gran Vía). 
Teléfono 96520. (8) 
E S T O S anuncios Agencia, 
Balbuena, Montera, 8, prin
cipales. Teléfono 12520. (11) 
j ICNSJION Tello, calefavoión, 
b a ñ o , ascensor, teléfono. 
Tres Cruces, 7 (Gran Vía) 

(8) 
P E N S I O N González. Espe
cial para sacerdotes pensión 
desde 6 pesetas en adelante. 
Teléfono v baño. Pérez Gal-
dós, 4 y 6. (T) 
P E N S I Ó N , precios reducidos 
confort, ascensor, teléfono, 
bfxño. calefacción. Barquillo, 
8, triplicado segundo. (T) 
EN casa distinguida se al
quila precioso gabinete, con 
baño, teléfono, calefacción. 
Corredera Baja, 21, principal 
Izquierda. (14) 
SEÑORA sola buenas habi
taciones, matrimonio, dos 
señoras. Razón: Preciados, 
56. Pollería. (T) 

L A Serrana, Fuencarral, 58. 
Pensión completa 5,50 a 7 
pesetas, inmejorables condi
ciones, 39 balcones a dos ca
lles ; baño, teléfono, fundada 
el año 1906. (60) 
P E N S I O N económica matri
monio, dos amigos. Correde 
ra Baja, 4, segundo derecha. 

(5) 
"ROMERO". Excelente con
fortable mansión, cocina in
superable. Edificio Fontalba. 
Valverde, 1. (5) 
Gi iAN pensión Uruguay. 
Puerta del Sol, 9, pensión 
completa para matrimonios 
y estables, siete y ocho pe
setas. (60) 

EN SEÑAMOS conducir au
tomóviles mecánica, regla
mento; curso, 5Ü pesetas-
Real Escuela Automoviltstaa 
Alfonso XIJ., 66.- (27j 
L I C E N C I A D O S Ejérci to: 
Destinos vacantes minlste-
rios. Diputaciones, Ayunta
mientos, mensualmente 500 
plazas. Guardias, ordenan
zas, vigilantes, chóferes, ü e 
tensor Madrid. Preciados. I . 

(V) 
D O N C E L L A S , cocineras, 
muchachas para todo, colo
cación segura. Defensor Ma
drid. Preciados, l . (V) 
C O L O C A C I O N E S generales. 
Dependientes, amas gobier
no, cobradores, chóferes, se
ñoras compañía, porterías. 
Defensor Madrid. Preciados, 
L (V) 
E M P L E O S burocráticos. 
Contables, administradores, 
j r o i esores, mecanógrafos . 
Defensor Madrid. Preciados, 
1. (V> 
O l - ' U E C E S E piofesor Bacni-
Ueiato, secretario, adminis
trador, garantías . Defensqi 
Madrid. Preciados, 1. (V) 
TEÑIDO trajes señora caba
llero, siete pesetas; limpieza 
cinco; limpieza trinchera, 
seis. Santa Isabel, 30. Telé
fono 73356. Paseo Recoletos, 
10. Teléfono 56412. Hortaleza. 
46. Teléfono 90903. >1) 

D e m a n d a s 
SEÑORAS facilitamos sei 
vidumbre católica, informa
da, elegirla once, una, cua
tro-siete. Institución Gatóh-
ca. Hortaleza, 41. (13J 
U E L U N E A N T E se ofrece pa
ra trabajar varias horas ai 
día. Escribid: D E B A T E 
17.284. (T) 
O F U E C E S B admiiygtradpr, 
excelentes garantías,. Defen
sor Madjld. Preciados, 1. 

( V ) 
S E R V I D U M B R E informada 
ofrecemos personas ambos 
sexos. Cobramos después. 
Goya, 56596. (11) 
P I D A siempre sus porteros, 
criados, mayordomos, etcé
tera a Preciados, 33. Telé
fono 13603. (11) 
O F R E C E S E matrimonio sin 
hijos desempeñar cocina in 
ternacional y vasca para ca
s a particular o restauran 
vasco. Cava Alta, 6. (Tien
da). (11) 
M U C H A C H A formal ofréce
se para niñera. Palma, 30. 
tercero D. (11) 

•JOKDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones 
coi-dones y bordados de uni
formes. Príncipe, 9. Madrid 

(55) 
r O M I D A S a domicilio, me^ 
nús variados diariamente, 
servidos por nuestros apara
tos, garantizando 6 horas su 
tfcmperuiuia. Excelsior. Pon-
tejos, 2. Teléfono 13721. (C0' 

D E T K C T l V E internacional, 
informes reservados, certifi
cados Penales, 3,50. Precia-
flos. 6-4. Acti.idad. ( I4 i 
SK.SOIÍAS preciosos som 
nreros raso 8.95 pesetas, mo
delados sobre la cabeza, ra
pidísimo. Fuencarral, 32 pri
mero. (14 1 
ABOGADO señor Ouaña 
plaza Santa Aria. 10. Con
sulta tres a seis. (1) 
C I N T U R A S (cincuenta colo
res). Cremas. Betunes. Per-
nitos. Cepillos. Bolsas vian
da. Maletas. Cinturones. Pe
tacas. Carteras. Collares. 
Correas. Bozales para pe 
rros. Osuna. Cañizares, 20. 

(13) 
I'ÓR un real extirpará radi
ca Impnte callos, durezas, ve
rrugas, usando patontado 
ungüento aiorrith, Puebla. 
ÍJ. L a Central de Específi
cos. (V) 
t'H.TlMOS modelos, (-arte
ras, paraguas, medias, ar
tículos costura, tocador, la
nas para labores, mucho 
surtido, ropíta bebés, etc. 
Baratísimo. Cuponea. L a 
Golondrina. Espoz Mina. 17. 
Casi Plaza Angrel. (14) 

HAGO trabajos mecaaográ-
ficos. 0.30 cien líneas. Mar-
(jués Monasterio. 4. Just. 

(11) 
¿TtiPILACION eléctríclT ga-
.•antizada, única, eficaz. In
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subiracas. Montera. 
ai. (6) 
MAQUINAS cscrinlt ocasión 
compro, vendo, alquilo. San 
Joaquín. 6. Teléfono 944():Í. 

(8) 

Í,A P I D A S , sarcófagos, pie-
•Ira, marmol. TenjíO varios 
módeios a taita poner la ins 
inpc ión , Vicente Martínez 
O'Donnell. 3U. Madrid. Tolfi 
lona 52286, (60) 
L I M P I E L A máquinas escri
bir desde cinco pesetas. Me
sonero Romanos, 37, princi
pal deredvi. (58> 

SUMOt T K O M O T O K K S . - lim
pieza, conservación, repara 
ción, compra, venta. Mós 
toles. Cabestreros, 5, Teló 
fono 71742. (51* 
M U E B L E S de saldo a cual
quier precio. Divino Pastor, 
5. Pey. (1) 

>1 AiíQL'KTEKIA . dibujos, 
sierras, maderas, b e r r a -
mientas toda.« clases. Azti-
na. Cañizares. 18. (61) 
PINTOR^ papelista" econó
mico, presupuestos gratis. 
Ballesta. 8, segundo izquier
da. Teléfono 92130. , (T) 

Uti l . (MES ríe todas clase.--
de las mejores marcas y Bi
sutería tina, Ventas al con
tado y a plazos. Talleres de 
composturas: Ismael Gue
rrero. León, 35. (Junto a 
Antón Martin.) (Ti 

miNA-MENTOS para Igle
sia. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa
rios. L a casa mejor surtida 

Esnaña. Valentín Cade-
rot. Regalado, 9. Vallado-
üd. «T) 

BAIIAT1SÍMOS bolsos, me
d i a s , abanillos, paraguas, 
guantes, perfumería Arro
yo. Barquillo, 9. (T) 
COSlPltA venta hipotecas, 
tincas. Gaatambide. Mayor, 
i . (8) 

P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol. Gran Vía. Teléfono. 
Carmen. 39. (51) 

P E N S I O N Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
t sin pensión. Pensión com
pleta, 10 a 25 pesetas. Cale
facción, baño. Avenida Con
de de Pehalver, 18. (T) 
L U J O S A S habitaciones, con
fort, baño, aguas corrientes, 
desde 12 pesetas. Barquillo, 
14, principal. (1) 
ASOMBROSO: pensión bara
tísima, tres platos: baño, te
léfono, higiene. Montera, 33, 
segundo derecha. (3) 

M A Q U I N A S 

MAQUINA para coser Sin-
ger de ocasión, inñnidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 3, (T) 
M A Q U I N A S escribir nuevas 
acreditadas, 550 pesetas, pla
zos contado. Jacometrezo, 3. 

, (T) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo", 
fabricación española, se es
porta al extranjero, examí
nelo. Hortaleza, 27. Madrid. 

(58) 

O F R E C E S E mecanógrafo . 
auxiliar oficina. Defensor 
Madrid. Preciados, 1. (V) 
S E S O B A . ofrécese cuidar 
sacerdote o persona seria. 
Narváez, 13. (7) 
S E S O I U T A S distinguidas se 
ofrecen Internas para aten
der señora o señorita. Infor
mes Inmejorables. Valverde, 
11 tercero. 5̂) 
S E ofrece joven acompañao 
sacerdote o para enfermero. 
Londres, 32, tercero Izquier
da interior. (T) 
SEÑORITA, mayor, catoüc-t 
ofrécese oficina, acompañar 
señora, niños. Medellín, 9. 
(Portería) . ( D 
C O N T A B L E , cajero, adm;-
nlstrador, ofrécese, fianza, 
poco sueldo, dos meses gra
tis. Guzmán Bueno, 14. Va
quería. (T) 

O F R E C E S E joven formal 
para ayuda cámara. Buenos 
informes, pocas pretensiones 
Escribid: D E B A T E 17.411. 

(T) 

T R A S P A S O S 
POR defunción traspaso ne
gocio en marcha, buenos ren
dimientos. R a z ó n : San An
drés, 25, primero derecha. 

(3) 
T R A S P A S O urgentemente 
por viaje espléndida pensión. 
Montera. 33, segundo dere
cha. (3) 

Se admiten en todas las Agendas de Publicidad 

MAQUINAS escribir, oca
sión, todas marcas, la cas< 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos. 
1, y Clavel, 13. Veguillas. 

(51) 

M O D I S T A S 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esme
r a d a, arreglos, patrones. 
Minas, 21. (T> 

M U E B L E S 
NOVIAS: A l lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos, inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (63) 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (62) 
SK arreglan camas, colcho
nes y eomler. Lucbana, U . 
Teléfono 31222. ' (8D 

V A R I O S 

P A R R O C O S . ¡ ¡ Invento ma
ravilloso de un religioso! I 
Armonium y piano por nú
meros, apréndese en pocas 
horas sin mús ica ni solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almeida, 4. Vigo. (T) 

A B O G A D O señor Durán. 
C a v a Baja, 16. Tardes. Te
léfono 74039. (13) 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena. Fres -
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 

F R A N C I S C O Soto. Echega-
ray, 34. Teléfono 93820. Mer
canc ías y encargos a Sevilla 
en domicilio, 12 horas. (1) 
T R A D U C C I O N E S , c o p i a s 
máquina. Jáuregul. Alarcón 
14, bajo izquierda. (7) 

D E S E A R I A socio pequeño 
capital, asunto, serlo, esta
blecido. Escribir: señor 'Gon
zález. Larra , 5, segundo de
recha. (T) 

j A V I C U L T U R A por corres-
pendencia, orientaciones aví
colas. Señor Hidalgo. Pilar, 
45, Madrid. (T) 
E X Q U I S I T O chocolate con 
nueces, una y dos pesetas 
paquete. Manuel Ortiz. Pre
ciados, 4. Oí ) 

V E N T A S 

PIANOS Gorskalimann.' Ba-
sendorfer. Ehrbar. Autopia-
nos. Ocasión. Baratísimos, 
Armoniums Mustel. Mate
riales. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. (53) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carme
na. Relatores, 3; teléfono 
1310L (54) 
V E N DO grabados, libros, 
abanicos, objetos vitrina, 
antigüedades. Vindel. Prado, 
27. (58) 
PIANOS autopíanos radiófo
nos, fonógrafos baratísimos. 
Corredera. Valverde, 22. (1) 
LOS Italianos. Pieles bara-
tlslmas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja , 16. Teléfono 74039. 

(13) 
C H O R I Z O S especiales de 
Cantimpalos, Burgos, Rloja. 
León, Salamanca., Asturias. 
Rivas. Montera, 23. (1) 
D I R E C T A M E N T E propleta-
rio vende casita céntrica, 
siempre alquilada, renta se
gura. Hipoteca Banco, capi
talizada 6 % deducido ter
cio renta. Adquiérese por 
74.000 pesetas. Absténganse 
I n t e r mediarlos. Apartado 
1-228. . (11) 
G A L L I N A S - R o d é , Legor de 
año, poniendo baratís imas. 
Malasaña, 18. Pajarería. (14) 
C A N A R I O S flautas~alema-
nes cantando, baratísimos, 
surtido. Malasaña, 18. Paja
rería. (14) 
H O R T A L I Z A S tempranas. 
Guisantes, habichuelas, to
mates, patatas nuevas, etc. 
Pequeñas remesas económi
cas a familias de provincias. 
Género fresco a precios sin 
competencia. Pedid infor
mes a D . Alberto Vuchot. 
Calle Cartagena, núm. 127. 
Murcia. (T) 

L O K O S , cotorras, hablando, 
palomas ladronas valencia
nas, conejos. Malasaña, 18. 
Pajarería. (14) 

P A R T I C U L A R E S . Vendo lo-
te cuadros antiguos. Hay 
tabla Virgen, siglo quince. 
Mesonero Romanos, 37, prin
cipal derecha. (58) i 

CAMAS turcas, las mejores 
desde 25 pesetas. Torrijas, a. 

U ) 
PERS1ANA8T Saldo mitad 
precio Linóleum, tiras de 
limpiabarros para "autos" o 
nortales. Salinas. Carranza, 
5 Teléfono 32370. (8) 
C A N A R I O S flautas para 
canto y cría. Molino Viento, 
27. (6) 
M M I ' I A B A I U I O S de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi
mos. Casa Más. Hortaleza, 
«S. ¡Ojo! Esquina Ora vina. 
Teléfono 1422-1, ( ID 
¡MANTON ÍSS Manila, anti
guos, modernos, mantillas, 
t, alatrava. 9. Preciados. 58 
Casa Jiménez. (54) 
Y E S D Q ~ baratas incubadora 
50 hueves moderna e hidre-
r>adre. Santa Engracia, 21. 
Portería. (v'> 
V E N D O rú.sticaa provincia 
Sevilla 800.000, 750.000 p í e 
las; Ciudad Real 700 Ü00-
-100.000; B a d a j o z . 500.000-
170.000; Zamora, 210.000; Pa-
léncia, 600.000. A l m e r í a , 
J00.000. Gar.tambide, Mayor, 
8 Madrid. (8) 

A d i e z kilómetros Madrid 
vendo granja avícola. Gaz-
tamifWe, Mav.-r, 8 _(8) 
S E U N A' (Angel" )Vl3ismpre 
ocasiones máquinas fotográ
ficas. Fuencarral, 10. (7) 
V E N D O casa, sólida cons
trucción, exenta tributos ^0 
años, renta 33.540; puede ad
quirirse en 290.000 pesetas. 
Además hipoteca B a n c o . 
Avenida Reina Victoria, é i ; 
cuatro-seis tarde. Señores 
Segorruf. (D 
Ef icTjTrÜUA de la Purísi-
ma, talla madera, gran mé
rito, propia oratorio. Razón 
Alcalá, 84. (T) • 

T I N T O R E R I A ' Católica. S i 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa seri? 
y económica. Lutos en do;e 
horas. Limpieza al seco. 
Despacho central: Glorieta 
Quovedo, 7. Teléfono 34555. 
Sucursales: Esparteros, 20. 
Teléfono 158G9. Almansa, 3. 
Talleres: Margaritas, 17. Te
léfono 36492. (5o) 
A L F 0 3 I B R A S de nudo, to
dos estilos, colores, medidas. 
Vizcaya, 5. (3) 
A H O R A se "le presenta la 
ocasión de adquirir el pia
no o autopiano, que desea
ba, aprovéchese de las re
bajas en los precios, duran 
te las reformas de nuestro 
local. Casa Hazen, Fuenca
rral, 55. (4) 
A L H A J A S máquinas escri
bir toda clase objetos. Al To
do Ocasión. Fuencarral, 45, 

(1) 

Muebles de lujo, secc ión 
e c o n ó m i c a 

P o z o s a r t e s i a n o s 
Ignacio Riñz , plaza Mur
cianos, 3, Valencia. Remito 
gratis- folleto invest igac ión 
aguas. Si O compronil sfo,: ri oy 
a conocer honorarios de 
mí exploración, ' indicándo
me es tac ión más próxima 

a su linca. 

" L A 
Cafés, Chocolates: Los mejores ¿el mundo 

H u e r ^ S ^ f r ^ 

ao.ooo 

Ho«o el t oba ja 

Q-t&d «átelo 

t 
S E X T O A N I V E R S A R I O 

Rogml a Dios por el a lma del señor 

Capitán de I n f a n t e r í a del servicio de Av ia 
ción, caballero de la distinguida orden de 
la Medalla Militar, tres veces de la de 
Sufrimientos por la Patr ia , seis veces de 
la cruz roja del Méri to Militar y medalla 
de Marruecos, con tres aspas de herido. 

Murió en cumplimiento del deber el d ía 21 de 
rnarzo de 1925, en territorio de Melilla, a los 

veinticuatro años de edad. 

Su desconsolada madre, d o ñ a Rosa Hidalgo 
Vizuete; su hermano, don Luciano, cap i tán de 
In fanter ía ; su hermana, polít ica, doña Jac inta 
Cabrera y Benito; sobrino, don Juan Carlos 
López Cabrera; t íos , don Leocadio López I r 
mo y d o ñ a Antonia Zapata de Calatayud y 
Orobio; primo, don Juan Carlos Hidalgo y 
Zapata de Calatayud, y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos en caridad encomien
den a Dios Nuestro Señor el alma del finado. 

Todas las misas que se celebren en la ca
pilla del Cristo de la iglesia de San Ginés , de 
esta Corte, el 21 del actual, y las de las igle
sias de San Juan, Santa Clara, San Pablo y 
Hospicio de n iños y niñas , s erán aplicadas 
por su alma.. 

Esquelas: " L a Publicidad". León, 30 

lujo. Ultimo.--; 
modelos. Pre
cios baraíiái 
mos. Directos 
d e 1 oonstruc-

t o r. 
C E K K Z O . — Goya, ¿Si 

A I e f e c t u a r s u s 

c o m p r a s , h a g a 

r e f e r e n c i a a l o s 

a n u n c i o s p u b l i 

c a d o s e n 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i d o , e n e l G u a d a r r a m a 

e l d í a 2 1 d e m a r z o d e 1 9 3 0 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS 

SACRAMENTOS 

Sus afligidos padres, don Gabriel y 
doña Dionisia, 

R U E G A N a sus a m i g o s se s i r v a n 
e n c o m e n d a r l e a D i o s . 

Todas las misas que se celebren el 
día 20 en la iglesia de San Ildefonso, 
de esta Corte, y las del día 21 en la igle
sia de ios RR. PP- Escolapios de San 
Antón (Hortaleza, 69) , se aplicarán por 
e! eterno descanso de su alma. 

Por acuerdo de los testamentarios de lá exceientisima s e ñ o r a doña Rosa de 
Sa int -Aubín y B o n n e f ó n , y de conformidad con su heredero, don Pedro Julio Saint-
Aubin y Kuet , y part íc ipes , se vende en subasta voluntaria extra judicial la C A S A -
P A L A C I O construida por el primer duque de Santoña en ia calle del Principe, nu
mero 30, con vuelta a la de las Huertas, número 11, compuesta de sótano , planta 
baja, piso principal—con monumental escalera de m á r m o l y amplios salones sun
tuosamente decorados por artistas y pintores españoles e italianos—, tres pisos más 
y terraza, ocupando una e x t e n s i ó n superficial de 13.476 pies cuadrados, equivalen
tes a 1.046,23 metros cuadrados. 

L a finca e s tá libre de cargas e inscrita en el Registro de la Propiedad, admi
tiendo ofertas en pliego cerrado en la notaría de don, José Criado y F e r n á n d e z 
Pacheco, carrera de San J e r ó n i m o , número 34, hasta el día 15 de abril próximo, 
a las once en punto de la m a ñ a n a , en que se abr irán por dicho notario los plie
gos recibidos, r e m a t á n d o s e la finca en favor de la propos ic ión que resulte m á s ven-
tajosa a juicio de dichos testamentarios y heredero, quienes se reservan la facul-

j tad de desestimar todas las ofertas recibidas. P a r a garant ía de cada oferta, se 
a c o m p a ñ a r á de 10.000 pesetas en valores o en metá l i co . 

L a finca que se subasta puede verse todos los dias laborables, excepto los miér
coles, de cuatro a seis de la tarde, desde la publ icac ión de este anuncio hasta el 14 
de abril próx imo. 

D E C I M O A M V E R S A K I O 

S E V I L L A N O Y D E L A T O R R E 

I n g e n i e r o de l I . 0. A . I . , c o o p e r a d o r s a l e s i a n o y 
c o n g r e g a n t e d e S. LLTS 

F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e l 2 0 d e m a r z o d e 1 9 2 1 

A LOS VEINTIDOS AÑOS DE EDAD 

Su desconsolada madre, tíos, primos y demás parientes 
B U K G A X a sus amigos lo encomienden a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 20 en las iglesias siguientes, serán 
aplicadas por su alma. 

San Fermín de los Navarros, parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel, 
Nuestra Señora de Lourdes, María Auxiliadora, San José de la Montaña, Per
petuo Socorro, Misioneras de Belén, L a Magdalena, Escuelas P í a s de San An
tón, Oratorio del Espíritu Santo, parroquia de San Luis y Nuestra Señora 
del Carmen, Esclavas, Gongo ras, Hermanas Bucaríst icas , 'Hermanas Hospi
talarias, todo el mes; Salesianos, misa diana todo el año; Damas Catequis
tas, todo el año. E l 21, Santísimo Cristo de la Salud; el 22, PP. Pasionistas-. 
el 23, Salesas Reales; el 24, Capuchinos de J e s ú s ; el 25, parroquia de Santa 
B á r b a r a ; el 26, San Pascual; el 27, Asilo del Angel; el 28, Religiosas de San 
Plác ido; el 29, Religiosas Mercedarias de Don Juan de Alarcón; el 30, Patro
nato de Enfermos; el 31. Saleslanas del Sagrado Corazón, y en varios pueblos 
de la provincia de Salamanca y Ciudad-Rodrigo. 

E l excelentís imo señor Nuncio de Su Santidad y varios excelentís imos se
ñores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

K E C I I Í I D A S : M O P v C I L L A S . C I R U E L A S . C H O R I Z O S . " C E N T R O R I O J A N O " . S I L V A , 8. Gome.tibles. m Ü ^ 7 ^ ¿ r e c ^ M 
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LA TERAPEUTICA DEL MAL 
Igual que el problema del paro forzo

so, es llevado y traído a la contlmua en 
las mtercomunicacioiLes públicas y pri
vadas de cuantos piensan y sienten, el 
de los medios que sabe utilizar para re
solverlo. Ello es comprensible, porque 

rios industriales por abusos especulati
vos de unos y otros. Su efecto inmedia
to ha sido el dle que los primeros hayan 
dedicado sus ahorros a financializar pér
didas mercantiles y los apuros de los 
prestatar os, en vez de dedicarlos a fi-

C H A R L O T A E S P A Ñ A , p o r K - i n x o 

tanto o más que conocer una dolencia: nancialisar nuevas inversiones de capi-i 
importa saber las medicinas con que es 
dable combatirla. 

E n el caso presente resulta difícil, 
por lo visto, dar con ellas. Poco menos 
que untuosa está todavía la tinta con que 
Ete ha impreso un libro editado por Jor
ge Frederick, con el rótulo, nada modes
to de UNA F I L O S O F I A D E L A PRO
DUCCION. Es un conjunto de trabajos 
cortos escritos por especializados en la 

tal. Sin que se tome, en consecuencia, 
por ambas partes a una concordda dej 
amplios términos, que arraigue a fondo 
en las conciencias y rebase las limitacio
nes geográficas, y que haga fácil y fruc
tuoso el intercambio de reservas, no se 
restaurarán los precios y las primas de 
interés, ni se reanimará el espíritu de! 
activdad empresario tan indispensa-! 
ble a la producción. No es lo que man-. 

gestión de grandes empresas industr a- t:ene inactiva a la máquina de ésta la 
les o en el conocimiento de la marcha falta de capitales sino el miedo. 
de instituciones económicas fundamen
tales del país. Y a lo que se tiende en 
ellos, principalmente, es a determinar 
el por qué de la superproducción que 
paraliza el movimiento económico ac-

Pero había de ser esa mejora del cré
dito tan acabada como es dado conce-
b'Tla en ensueño idílico y, si con ella se 
alcanzaba a superar los trastornos de 
que padecemos, no se lograría prevenir! 

tual del mundo, y el cómo se la ha de i otros análogos o más deplorables en lo 
dismiinuir o contrarrestar. Pues las coin-i futuro. Si se examina con alguna deten-i 
o dencias de criterio entre los doce o c'ón aquéllos, se advierte que, antes i 
catorce clínicos que estudian esa con-1que a un funconamiento transitoria-! 
gestión morbosa de nuestra economía, mente defectuoso, obedecen a la cons-
son tan raras como las que suelen darse tituoón viciada de nuestro sistema eco-
entre los llamados a emitir diagnós- ™^u;€0. Hay en éste algo erróneo rie 
tico o dictamen en un caso grave de j por sí, que es lo que le hace engendrar 
patología. L a impresión quo producen a la vez "archinrllonarios y obreros sin 

— S u mayor deseo es ver una buena corrida de toros. 
—Pues me temo que vea una charlotada. 

es la de que se han en una sala sin 
luz, en la que a t'entas buscan una puer
ta de escape. 

Dos, sin embargo, son las opiniones 
que parecen contar con más adeptos en 
el libro citado y en otras producciones 
de análogo carácter y extensión más re
ducida. Una es la de los que sostienen que 
la superproducción que nos agob:a no 
es sino resultado de la depresión ex
perimentada por los índices mercanti
les o, si queréis, por los de la capacidad 
consumptiva. Se sobreabunda en gé
neros industriales, y es nula la oferta 
de trabajo porque la demanda del mer
cado se ha reducido al ralnimun de ex
presión. Luego en vez de reducir a ci
fras más modestas el presupuesto ordi
nario de la ylicBa, como aconsejan algu
nos técnicos, lo que hay que hacer para 
conjurar la crisis es elevarlo. Todo aho
rro es contraproducente, si es que no es 
euictíía. 

Otra ÓpTnión es la de los que afirman 
que gin restringir mucho la duración 
actual de la jomada de trabajo no se 
llegará a dismánu/ir la superproducción 

L O S " T E S N A D A N T E S " D E M A Y F A I R . L A C E N S U R A 
T E A T R A L E N I N G L A T E R R A 

ocupaoón", como acaba de decir gráfi-: 
camente el teólogo protestante F . Ward. j 
Ese algo es que, sendo parte integrante 
de la v d a humana e instrumento de 
ella, no tiene por centro y motor al hom
bre, sino al lucro. Y con el lucro por ba
se y resorte, no pue^e menos de abocar Mayfavr contiinúa siendo, sin contradic-
al ¡mpenalismo de la fuerza y al impe- c-:ó €l barrio mág ariSltocrá,tiCo de Lon-
nalismo de la especulación que fácil-i ^ hasta el to. de ue telier una 

casa en Mayfa r equivale, generalmen-

L o s c h i s p e r o s de h o g a ñ o NOTAS DEL BLOCK 
.en lo tocante a asistoncia. He practicao 
'el of¡a:o "lo mío". ¡Ah! y no cobro nun
ca. Soy filantrópica. 

— Y a no me parece tan oscuro y tan 
pequeño el sótano... 

— ¿ L o ve usted?... 
— E s usted muy simpática. 
— Y usted también lo es. 
— G raer as. 
—Lo mismo digo. 
—¡Asi son las cosas! Empezamos en 

plan de "bronca" y luego tan amigas. 
Yo me la había figurado a usted una 
de esas porteras que... muerden, 

cibido de París un "objeto" del sexo _ Y yo a usted una inquiliína de las 
masculino esta mañana, y como una ser- que se le sientan a una en la boca del 

—¡Portera! ¡Porterááá! 
—¿Qué pasa? ¡No es usted nadie dan

do voces! Creí que ardía el inmueble... 
—Si estuviera usted, como es su obli

gación, en la porteiia, en lugar d*s de-
jarla desierta, no habría que dar voces 
pa llamarla a usted. 

—De eso de la obliga/jión, que la cons
te a usted que me encuentro mu bien 
informá y no necesito maestras. Pa que 
usté se entere, no me hallaba en la por
tería .porque mTian llamao con toda ur
gencia de uno de Los interiores pa que 
echase una mano a la inquiilina c'ha re

vi do ra además de portera, asiste a esos 
trances en toca la calle, ¡velay! 

—Higa, la cosa asi varía. Yo hubiera 
hecho lo mismo. De forma que dé usted 
por tachao lo que la expuse hace u n 
momento. 

—¡Tachao y olvidao! Bueno, ¿y qué 
era lo que deseaba usted? 

—Pues saber cuánto renta el sótano 
que se alquila, según dice el cartelito 
c'hay en la puerta. 

—Doce duros, pero puede que si son 
ustés personas decentes y que pagan idón. Se empeñaron los agente 
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estómago. 
—¡Ya ve usted! 
—¿Cuándo firman ustedes el con

trato? 
— A lo mejor, el lomes. Esta noche se 

lo escribiré a mi marido. 
—¡Ah! ¿Es que está fuera? 
—Fuera... de casa estos días. 
—Pero, ¿en Madrid? 
—Sí, señora. E n la Moncloa. 
—¿De guarda? 
—No. De... "quincena" Una equlvoca-

s en "fi-

L a moda en Mayfair 

mente se convierten en esclavizaciones 
políticas y en miserias sociales. 

P. Bruno I B E A S 
Piladelfia, marzo, 1931. 

L a c a u s a de J a c a 
Sr. dire'otor de E L D E B A T E . 

Muy señor mío: Con motivo de la cau
sa seguida por los sucesos de Jaca, se 
ha creado alrededor de mi modesta per
sona un ambiente que- no puedo soportar. 

Varios órganos de la Prensa, en forma 

te, a frecuentar el trato, estar muy me
tido en la buena sociedad londinense. 
Desde Mayfair es deisde donde se lan
zan las modas más originales, las que 
hallan eco para solaz de los lectores en 
la crónica mundana de los periódicos 
de la capital. 

Ahora acaba de ser puesto s, contri
bución el cine part:cular como medio de 
dar una mayor animación a las recep
ciones. Terminada la comida la dueña 
de la casa invita a los comensales a 
que improvisen una comedieta burles
ca que ha de tener como obleado es 
cenarlo el salón del banquete. Los iuvi 
tados se apresuran a complacer a su 

nizador une serie de <rand^s fiestas 
náuticas de las que esperan el más bri
llante éxito. 

Lady Greenwood, que es una de las 
vlcepresidentas del Club, acude con mu
cha frecuencia a tomar el té en ed bal
cón-terraza para seguir ansiosa las 
proezas de su nija, que ha ad'quindo en 
poco tiempo una gran popularidad y una 
fama envidiable de habiíísima nadado
ra. Además de las fiestas de que he 
hablado, las habrá también do carác
ter infantil, pues los niños son los úni
cos mortales que gozan del privilegio 
de part'cipar en las castas diversiones 
de las náyactes de Mayfair. 

L a censura teatral en 

Inglaterra 

más o menos difusa, seguramente mal , 
informados, han dado referencias distin- ñuésped y entre rjsas y frases ingemc-existente y su efecto mmed ato, el p a r o ^ que g-iobalmente apreciadas pueden Isas es representada la comedieta oue 

forzoso. L a 3ornada de ocho horas es-concretarse en la siguiente forma: |un operador de cine dir-ig-e y filma. De 
hoy un anacronismo insostenible. Pue3| primero. Qutí he depuesto en la cau- allí a pocos dias el grupo de invitados 
que cada trabajador que labora normal
mente en ese lapso produce lo bastante 
para sostener la vida de varios hom
bres, la superproducción será inevitable 
si esa actividad no se amengua en su 

sa por los sucesos de Jaca declarando en 
contra del infortunado capitán Galán. 

Segundo. Que defendí al citado capi
tán en la causa por el complot de la no
che de San Juan. 

Tercero. Que el comandante señor imitad efectwa, dejando intangible la re- ^ (don ¿ ^ ¿ ^ ha hecho áeciarac[o. 
muneraoión que la corresponde y aun 
subiéndola. L a tesis formulada en algu
nos centros industriales de Alemania 
e Inglaterra y sostenida aquí, sin amba-
g'es, por Ford gana de día en día adep
tos en los círculos gremiales del tra
bajo. 

Los leparos, nada leves, que a am
bas opiniones cabe oponer saltan a la 
vista del menos lince. Ni la potenoaü-
da5 de consumo es indefinida en el hom
bre, ni se la puede estimular a resorte 
como una energía cualquiera de orden 
físico. L a demanda juega un papel im
portante en el ciclo de la producción, 
el cambio y el consumo; pero no como 
eficriencia causal directa1 sino depend en
te de la prosperidad general, de la que 
sólo es índice. Por otra parte, si la rc-
duedión de horas en el trabajo resuelve 
el problema ded paro forzoso plantea 
otro de no menor cuantía, que es el del 
empleo útil que al ocio obl gado resul
tante de aquélla ha de darse. Porque 
malo es que la vida no se pueáá desen
volver siino con premura; pero es peor 
que se la corrompa y arruine en una va
gancia endémica y esquilmante. Todo re
manso es putrefaedón, así en el orden 
físico como en el moral. 

Mas, acaso, que en el plano superficial 
de la economía, constituido por las re
laciones1 entre productores y consnm'do-
res, hay que inquirir la raiz del mal pre
sente y el específico que, a lo menos de 
forma transitoria, puede remediarlo en 
el plano superior del crédito. A medida 
que el comercio se ha ido intemaciona-
lizan'ío la carencia de capitales soste
nedores de las industrias se ha hecho 
sentiLr más y más. Las causas de ello 
son muy complejas y difíciles de expo
ner en resumen. Como exponente de las 
mismas podría tenerse la desconfianza 

nes en la causa por los sucesos de Jaca, 

vuelve a reunirse de nuevo, pero esta 
vez para divertirse contemplando en la 
pantalla sus proezas de cineastas im
provisados. 

Otra innovación, no tan fácil para 
muchas gentes, es la de los "tés natían-
tes", que el "Ladies Carlton Club" aca

baladas en manifestaciones que yo le ba de poner de moda. E n vez de invi-
hiciera en E l Escorial, referentes a re
laciones políticas del capitán Galán con 
elementos comunistas y asociaciones ma
sónicas. 

De una vez para siempre quiero recha
zar rotundamente tan ligeras inculpacio
nes, raanif estando: 

Primero. Que no he depuesto en la 

tar a sus amigas al dancing, las da
mas del "Ladies Carlton Club" prefie
ren llevarlas a tomar el té al Círculo 
donde saborean la aromática infus'ón 
después de tomar un baño en la mag
nífica piscina construida ex profeso en 
una de las dependencias del Club, re-

L a representación de obras teatrales 
está sometida en Inglaterra a las dis-
posTciones de una vieja ley que se re
monta al afio 1739, y que fué declarada 
vigente en todo el país en 1843. E a vir
tud de esta ley el Lor Chambs'an d? 
la Casa real tiene la misión de leer to
das las obras teatralias destinadas a 

como es debido, lo dejen en dfiez. 
—Tocante a decenSsis, y aunque está 

mal una lo óiga, lo ssmos. Y res-
petive al pago del alquiler, ¡irnos cronó-

;metros! Ahora, que s'in ver el sótano... 
•—Se lo enseñaré. Voy por las llaves. 
(La portera vuelve con las llaves, abre 

la puerta del cuarto y las dos entran.) 
—"¿Está usted ahí?" 
—¡Claro! 
—"¿Hadla dónde?" Porque no veo 

gota... 
—¡No exagere! E s un poco cscurito, 

pero... no tanto. 
—¡Caray, si parece esto un pozo!... 
—Ahora porque acaba usted de en

trar, pero en cuanto se "haga usted", 
ss le aclara la vista. E s al principio' 
ouan5o hay que andar a tientas... 

—Bueno, resulita que ti'éne tres habi
taciones, la. "cocí" y el "rete", ¿no es 
eso? 

—Eso mismo. Dos alcobas, comedor, 
cocina y lo "otro". ¿Son ustés muchos? 

—Mi marido, mi madre, cuatro cria
turas y una servidora. 

—¡Anda, pues entonces caben ustés 
muy bien! 

Sí: como las galletas en paquete... 

charle" hace tiempo. Y a ve usted con lo 
decentísimo que es y lo decentísimos 
que somos todos! 

—¡Hay que ver, pobre hombre, lo que 
sufrirá! Y es que, como yo digo, nadie 
estamos Ibres de ir a la cárced. 

—¡Y que lo diga usted! Ahora que mi 
marido "se va haciendo". 

—Porque le atenderán ustedes... 
— Y porque es... la cuarta "quincena" 

que le echan-

Curro V A R G A S 

—Lo digo porque los que v,vían an
tes eran nueve y cabían. 

—Abrazaos día y noche, ¡quizá! 
—Fíjese que por diez duros no va us-

C r ó n i c a d e s o c i e d a d 

E n honor de los infantes don Fernan
do y doña María Luisa se ha celebrado 
una comida en la Embajada de la Gran 
Bretaña, en la que, con el embajador, sir 
George Grábame, sentáronse a la mesa, 
además de sus altezas, el ministro de Es
tado y la condesa de Romanones; el em
bajador de la Argentina y la señora de 
García Mansilla; el de los Estados Uni
dos y la señora de Laughlin; el ministro 
de la Gobernación y la marquesa de Ho
yos; el mayordomo mayor de su majes
tad la Reina y la marquesa de Bendaña; 
los marqueses de Portago; el primer in
troductor de embajadores, duque de Vis-

, tahermosa, y la señorita Concepción He-
ted a encontrar un cuarto con doce P-*-|redia. el su¿seci.etari0 de Estado y la se-

L a polémica Cambó-Ortega Gasset tiene 
un comienzo anecdótico poco conocido. 
Cambó planeaba su •"cincuenta-caballos"; 
el Centro Constitucional. Por otro lado,, 
Ortega y Gasset redactaba el manlüesto 
declarándose funcionario de la República. 
Hubo una conversación entre ambos. Cam
bó investigaba sobre los recursos políticos 
del funcionario republicano y le interroga-
ba con la viveza exigente peculiar en el 
político catalán, sobre fórmulas, progra
mas y soluciones. 

Parece ser que de esta conversación 
Cambó salió desencantado, y asi se lo dijo 
a sus amigos empleando estas o parecidas 
palabras: 

—Lo que planea ese hombre tiene todas 
las apariencias de un juego de niños. Su 
manifiesto no pasa de ser un juguete me
cánico, con la cuerda rota. 

Diría también algo, es posible, sobre el 
snobismo revolucionario y sobre el flirteo 
con la política. 

L a egolatría del señor Ortega y Gasset 
sufrió grandemente al conocer estos jul-
cios, como debió sufrir al saber lo que se 
dice en las tertulias literarias, con referen
cia a una conversación de Keyserling con 
un diplomático americano. 

y, sin poderse contener, dejó la silla de 
Sócrates para bajar a ocupar un escaño 
de municipc. 

» • « 
En tiempos de la gran guerra, las estro-

fas bélicas del comunicado alemán exalta
ban a diario las proezas de la escuadrilla 
de caza que mandaba el barón de von 
Richthofen, el "as de los ases" germánico 
que murió invicto derribado por una gra
nada, después de alcanzar su ochenta vic
toria aérea. Pertenecía a aquella escuadri-
lia de "los diablos rojos" el teniente Udet, 
"as" cuyas victorias se pregonaban. Su 
nombre vuelve a salir a la luz, porque 
realizando un vuelo en Tanganika, donde 
se hallaba al servicio de una casa cinema-
tográfica, tuvo que aterrizar en un terre
no pantanoso, en el que hubiera perecido 
sin el auxilio que le prestó otro aviador 
famoso, el capitán inglés Campbell Black, 
también "as" en la gran guerra. 

Emocionante encuentro: el teniente Udet, 
desfallecido y extenuado, salvado por el 
capitán inglés, su enemigo de ayer, que 
acudió en su ayuda. Alguna vez se habrían 
perseguido ametrallándose. E r a la guerra. 
E l sentimiento de solidaridad, común a to
dos los civilizados, es éste que impulsa al 
aviador británico a salir en busca del pi
loto alemán perdido entre las selvas vír
genes... 

aas y... garage. Hay que hacerse cargo... 
— Y a estoy en ello. Pero una cosa es 

que no aspire una al entresuelo del Fé-

ñora de las Bárcenas; el primer secreta
rio de la Embajada de Bélgica y la con-

« * » 
Con motivo del partido de fútbol celc-

desa Du Chastel de la Howarderie; el se- brado en París entre los equipos de Fran-
ser representaoas en puonco para oe-|niX| y 0itraj qUie tenga una que dormir ¡ñor Villaurrutia; el consejero de la Em-!cia y Alemania, los alemanes han hecho 
cidir en cada caso si la obra esta cn;con ]0S chiCos en la cama, haciendo és-i bajada británica y la señora de Peter-|un ensayo de movilización y de invasión 
armonía con las buenas coj.umb-PS.itos, 1&s vec0s de edred6n .y digameIson; el tercer secretario, señor Labouche-ide Francia. Doce trenes especiales trans-
el decoro y la paz pública". Y sóiO, ted d é t f podríamos dor.¡re ^ el a f epdo , señor Robinson. portaron a París a doce mil espectadores. 
cuando ha recaído sobre ella "1 dicta- ü - ^ ^ I . — E n el Nuevo Club, un grupo de so-,^ filtraron por la frontera 

¡cios, amigos del nuevo conde de Quiroga 1 , ^ ^. • „n<. men favorable del Lord Chambelán, 
puede estrenar un teatro ineiés una 
nueva produccl¡ón. Recientemente el 
Lord, en funciones de censor, ha recha
zado una obra de Marc Connellv titu 
lada "Green Pastures" (Los pastos 

causa seguida por los sucesos de Jaca ni, | vestida por el interior de losetas blan-
por lo tanto, he declarado contra el ca-; cas. un techo que quiere semejar el 
pitán Galán. cielo, sustentado • por grraciosas colum-

Segundo. Que en la causa pw el com-inatag de color escarlata refleja ^ ^ 
plot de la noche de San Juan, deíendi al ^merficvV d°l asna de la nis-
capitán Rubio Villanueva y no al capí- SODre ia supemcüe a-i agua oe la p¡o-
tán Galán. cma, que se mantiene a una tempera-

Tercero.' Respecto a este extremo tras- tura dulce y agradable. Monumáta les 
cribo el siguiente telefonema espontá
neamente a mí dirigido por el comandan
te señor Aiza. 

"Jaca, 17-22-30. Ruégote rectifiques in
formación er: 
ción, ya que no te he mencionado, pues 
nunca hemos hablado semejante asunto 
A-brazos, Aiza." 

Suyo afectísimo, 
Segismundo CASADO 

candelabros de alabastro, unas reduci
das oquedades en forma de palcos, 
practicadas én el muro circular y ador

en una alcoba: las otras dos en la co
cina y... su madre... 

—¿Con mi marido? ¡Mi madre! ¿Lo 
ve usté cómo no pué ser ? 

Otra ZOSSL Usted, su esposo y los 
en 

m n te Dios en la e s ^ J ^ n n e l l y r ^ ^ ^ ^ ^ (̂ B̂̂ STSU m ^ d r A e S 
2 ^ ^ T ^ í f ™ t ? a T d ^ ^ r q ^ d™ muchos I ñ o s , y a esa edad lo que 
negros de las provec ías del Sur de los calorcito. Ahí, en la co-
Estados Undos tienen de Dios, del Cíe-
lo y de los pasajes bíblicos. E n 1& obra 
de Connelly Dios toma la forma de un 
anciano pastor negro, amable y bonda-

mir en este "agujero"! 
—Hija, pues usted, con dos criaturas Ballesteros, se reunieron en una comida 

verdes), ateniéndose a que una djpo |cll1 en ^ doraait^0i sU^ma^e 
Sición v.gente prohibs V\. personifica-1 ja c00¡ina Así le 

íntima en su honor, a la que asistieron 
los duques de Huete y Sanlúcar; marque
ses de Miraflores, Jura Real, Benicarló, 
Silvela, Llano de San Javier y Granja; 
condes de Casa Valencia, Val del Aguila 
y Romilla, y señores M11̂ 02 y Rocatalla-
da, Barzanallana, Heeren. Casullera y al
gunos más. 

— E l embajador de Alemania y la con
desa de Welzeck han ofrecido un té en 
su residencia a algunas de sus amistades. 

el gato. 
—Ahora duerme con los nietos. 

doso, que baja a la tierra para acudir - ¡QueHla ^ T f V " ' ¿ A ^ 
en socorro del arca de Noé. Este Dios P ^ 6 ^ 0 ^ 0011 el &ato? 

WW. nuegote reounques ui- nada de cojines! desde lag cuales vve. negro habla con cariño a sus ^ e l e ^ — E s fáclL 
h?P^pnVZa/o nueí den las espectadoras curiosas seguir las negros, mientras que el Arcáng-1 

oina, dormirá la mujer tan a gusto con] — L a boda de la bella señorita María 
Antonia Bernales con don Manuel Ber« 
múdez de Castro y Sánchez de Toca, hijo 
del marqués de Lema, se celebrará el 
día 15 del próximo abril. 

utilizando toda clase de vehículos, espe
cialmente el autobús. Claro es que los 
precios favorecían la invasión. Por 220 
pesetas se podía hacer el viaje de Berlín 
a París y regreso, estando comprendida 
en aquella cifra la estancia, visita a la 
ciudad y entrada al estadio. 

En total puede calcularse en diez y siete 
I mil el número de alemanes que realizaron 
el viaje. 

L a sugestión que todavía ejerce el ¡Nach 
París! 

luchas de las nadadoras en los concur
sos que suelen organizarse. Nada falta 
en la instalaoon de la sala de nata
ción: ni el clásico trampolín, para las 

Comandante de Caballería, diplo- más audaces, ni las escaleras de már-
mado de Estado Mayor 

Madrid, 18 de marzo de 1931. 

C a r t a s var ias 

F)on Liborio Ruiz, capitán retirado del 
Real Cuerpo de Alabarderos, nos es

cribe exponiendo la triste situación eco
nómica a que se ven reducidos los oficia
les menores de dicho Real Cuerpo, que 
pasaron a la reserva con anterioridad al 
año 1915. 

Actualmente, un simple guardia o mú
sico de Alabarderos cobra 587 pesetas, 
mientras que un capitán retirado antes 
de 1915 sigue cobrando 250 pesetas men
suales. 

Nuestro comunicante, respetuosamente, 
solicita de las autoridades un aumento 
de asignación que permita a los oficiales 

que, al correr de los últimos años, ha ¡retirados hacer frente a la carestía de la 
surg'ido entre prestamástas y prestata- vida. 

mol para las más tímidas, ni las ele
gantes cabinas con cortinajes ,€rdes. 

ques de Sevilla y su encantadora^ hija 
Isabel; se han trasladado a París, el 

—Por don Antonio Peláez e Igual, y ¡marqués de Aguilar de Vilaur; de San 

briel va de un lado a otro inquieto, co
mo si pensara que su Señor se preocu
pa diemas'ado de estas gentes. E n el úl 
timo cuadro de la obra se ve a lo le
los una escenificación del Sacrificio del 
Calvar'o y al Eterno Padre en act^ud 
de aceptar el acto de amor 3e su Di 

ni el balcón bolado que domina por'vino Hijo. Y en este momento cae el 
completo la perspectiva de la piscina telón. 

que 
una vivienda mejor. 

—Puede. Pero fíjese que esto es una 
leonera de sombrío y que pa que entre 
una miaja de a^re habrá que comprar... 
un fuelle y soplar con él por turno. 

—¡ Chlrigotera! 
—¡Hija, si es la verdad. 
—lAmos, ande, tomen ustedes el cuar-

da se celebrará en abril próximo. puero, viuda de Lezama Leguizamon y 

de terraza, puede tomarse el té. L a sa- respetuosos sentimientos, del \utor para 
la de natación del "Ladtís Carlton con la reüigrión Católica, "Green Pas-

y en el que, convert.do en una especie Aunque no es pos'ble dudar i e ]osito a-go ha, de tener! Además, la ve
cindad es de lo más tranquilo. Ni una 
"bronca" nunca, ni "tanguistas", ni es
cándalos domiciliiarios entre cónyuges. 
Todos se llevan muy bien y se visitan 
en cuanto pasa algo. Y a ve usted ahora, 
con motivo del "trance" de la inqu lina 
de que la hablé a usted antes, no ha 
quedao nadie en las resipectivas vivien
das: todos están en la de la veoina c'ha 
recibió de París un "regalo" y llega 
la "cola" hasta la mitad de la escalera. 
Mañana, un suponer, la traían a usted 

— E n Palma de Mallorca ha dado a 
luz una. hermosa niña, la archiduquesa 
María A. de Habsburgo, esposa del aris
tócrata mallorquín don Ramón de Or-
landis. Su bautizo se ceflebró en la cate-, 
dral mallorquína, siendo padrinos el in-;Hermida y Blanco Rey. 
fante don Jaime y la infanta doña Isabel,' 
representados por el capitán general de 

su sobrina Casdlda Ampuero. 
San Benito 

Pasado mañana es el santo de la seño
rita de Ziburu y los señores Rolland, 

Club", recientemente inaugurada, ha lo
grado un éxito compíeto, porque la mo
da bvene también sus horas. Y la ex
posición de arte persa que ecaba ce 
inaugurarse en Londres, ha influido no 
poco en el gusto de nuestras» e egantes 
dándole un ligero matiz orientól que 
está maravillosamente reflujddo en el 
decorado de la sala de natación Céi 
"Ladlies". 

Las1 damas londinenses and^a muy 
preocupadas en estos momentos prepa 
rando con el más exquisi:o tacto orga-

tures" no será representada m Ingn.te-
rra, probablemente. Los quo quiera-
ver representada la pfodic-ión feeátiai 
de Marc Connelly tendrán que atrave
sar el Atlántico. 

Thomas G R E E N W O O D 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun
cios leídos en E L DEBATE 

aquellas islas, general Marzo y su es
posa. 

—Ha tenido un pequeño retroceso en 

Aniversarios 
Mañana hace años que falleció el ma

logrado joven don Miguel Cisneros y Car 
ceres, ingeniero del I. C. A. I . ; en cuyo 

la mejoría de la grave enfermedad que ¡sufragio se celebrarán misas en vanos 
templos de esta Corte y de Salamanca. _ 

—Pasado mañana hace años que muño 
gloriosamente en Africa, el capitán de 
Infantería don Carlos López Hidalgo, y 
en sufragio de su alma se celebrarán mi
sas dicho día en diversos templos de Ma-

sufre en Bilbao, el conde de Zubiría; y 
en Madrid está enfermo, afortunadamen
te sin importancia, el marqués de O'Rei-
lley. 

—Los señores de Cebrián (don Luis), 
han trasladado sai residencia a un ele
gante cuarto de la calle de Almagro. 

—Marcharon a Palma de Mallorca, los 
marqueses de San Félix y su hija Maru
ja; a Santander, e'l conde de Scláfani; a 
Málaga, los marqueses de Múñiz; a Cór-

otro "regalo" y hacían con usted lo míis-id(>bai ¿ temente general don Diego Mu-
mo. Aparte de que ya sabe usted que ¿oz Cobo; a Jacarilla. la condesa de Ja-
estando yo, podía usted estar tranquila! carilla; han regresado de Málaga, los du-

drid. . 
—También el día 21 se cumple el pnmer 

aniversario del fallecimiento del señor 
Gerónimo Romero Crespo, en sufragio 
del cual se celebrarán misas en vanas 
iglesias. 

A las respectivas familias renovamos 
nuestro pésame. 

r 

La ley marcial 
X X I 

Ante el desarrollo de los sucesos revolucionarios, se 
impuso la proclamación del estado de guerra, que acor
dó el Gobierno la misma mañana del día 15. A Alícan- \ 
te fué comunicado por un bando del capitán general i 
de Valencia, e inmediatamente quedó la provincia a | 
las órdenes del gobernador militar. Ocupa este cargo 
en Alicante el general Cano, que fué gobernador civil j 
durante la Díctadurp., persona integérrima, ecuánime y i 
de reconocido prestigio. A las tres de la tarde se hizo j 
cargo de la plaza en el despacho del gobernador civil, j 
E n seguida se redactó el bando, pero no estuvo hecha | 
la tirada hasta el anochecer. Aquella misma tarde el | 
general Cano cursó dos telegramas circulares, uno a \ 
las tres, hora en que se hizo cargo del mando de la \ 
provincia, en el que anunciaba esta medida a los al
caldes de los pueblos, y otro más tarde, en el cual les 
comunicaba las disposiciones del bando, por el que se 
declaraba el estado de guerra. Los bandos estuvieron 
ya tirados de madrugada, y a eso de las tres se co
locaron en las esquinas. Los enviados por la Capitanía 
de Valencia no fueron fijados, pero se enviaron a los 
pueblos. 

E l estado de guerra 
L a proclamación de la ley marcial significó en Ali

cante una escena en extremo pintoresca y cómica, que 
fué, sin embargo, favorable para el mantenimiento del 
orden por la autoridad militar. Caía ya la tarde del 
día 15 y las calles alicantinas estaban casi desiertas. 
Recluidas en sus domicilios las personas de orden, pa
ralizada la circulación, cerrados los comercios, sólo 
veíanse en ellas a los grupos de revoltosos y a la fuer-

. za pública que vigilaba con admirable constancia. De 
pronto sintióse un rumor de cornetas. Animáronse las 
calles, que se llenaron de curiosos. ¿Qué iba a ocurrir? 
¿Sería ya un hecho la proclamación de la Repúbüca? 
No les cupo de ello la menor duda a los elementos re
publicanos, esperanzados y confiados en la intervención 
del Ejército a su favor. Asomó así por el Pasco de 

los Mártires un piquete del regimiento de la Princesa, 
que llevaba escuadra de gastadores y banda de tambo
res y cornetas. Mandábalo el capitán ayudante. Y tan
to los republicanos como los engañados con las noticias 
tendenciosas creyeron a pie juntillas que era ya una 
realidad la tan ansiada adhesión del Ejército. 

E l pueblo prorrumpió en las primeras voces: ¡Ya son 
nuestros! ¡Vienen ya a proclamar la República! Y una 
ovación cerrada acogió la entrada del piquete en el 
paseo mencionado. 

Paulatinamente fué esparciéndose el rumor y los ví
tores alcanzaron mayores proporciones. Los oficiales 
observaron ante este alboroto una actitud serena. Si
guieron impertérritos su camino y con ellos la tropa, 
evitando así todo derramamiento de sangre. Los re
voltosos continuaban entre tanto en sus manifestacio
nes republicanas. Entremezclados con los soldados, da
ban vivas a la República. Un grupo se puso a silbar 
L a Marsellesa. Y ante esto permanecían en la pasivi
dad más inexplicable los elementos monárquicos. E l po
pulacho abrazaba a los soldados y el episodio se acerca
ba ya a lo cómico. 

E l Paseo de los Mártires, que en Alicante se llama 
vulgarmente la explanada, es una maravillosa avenida, 
orlada de palmeras, que se extiende rectilínea bordean
do el puerto. L a limita, pues, enteramente por un lado 
el mar, y por su hermosura y amplitud es uno de los 
lugares preferidos por el público para los paseos ves
pertinos. Hacía la mitad de la explanada, cerca del Ca
sino, e'egante y esbelto, detúvose el piquete y la mul
titud que le acompañaba. Se hizo el silencio de los cu
riosos. Adelantóse el capitán ayudante de la Princesa 
en funciones de sargento mayor de la plaza y con voz 
firme leyó el bando del Gobierno militar. 

L a lectura del bando 

E l bando no ofrecía particularidad alguna. Estaba 
redactado en los términos de rigor, si bien la autori
dad militar robustecía algunos conceptos, como el ca
rácter excepcional de la medida y el deseo de una rá
pida vuelta a la normalidad. E l párrafo terminal de
cía así: 

"La publicación de este bando y su contenido no su
pone merma alguna de la libertad honrada de los ciu

dadanos ni "implica estados anormales para la vida so
cial y particular, sino todo lo contrario, la cesación del 
estado de anormalidad e intranquilidad y la necesidad 
de que el comercio y la industria sigan su desarrollo 
normal y el trabajo constante de los buenos obreros 
lleve el pan y la confianza a sus hogares, apartándolos 
de los perniciosos consejos que perturban su inteligen
cia y tanto daño hacen a la Patria. E l servicio de ésta 
así lo exige, y mientras cada cual cumpla con sus de
beres y respete la ley y el principio de autoridad, nada 
puede temer. Espero de la cordura de todos que me 
ayudarán en el cumplimiento de mí misión y no da
rán lugar a que el peso de la Ley cargue sobre los 
dignos habitantes de esta provincia..." 

No entendió toda la multitud ni el bando ni lo que 
significaba. Al pronunciar el capitán ayudante la frase 
"sin merma alguna de la libertad..." hubo un grupo nu
meroso que prorrumpió en aplausos y en vivas a la li
bertad y a la República. Pero los más se dieron cuen
ta de lo que era aquella lectura y redoblaron las pro
testas y los gritos subversivos. 

Del Paseo de los Mártires marchó el piquete al 
Ayuntamiento, donde leyó otra vez el bando entre al
gunos silbidos y gritos. Finalmente, tuvo lugar una úl
tima lectura en la Plaza de la Constitución. Se había 
aglomerado allí más público todavía y el alboroto cre
ció también mucho más. L a Guardia civil se víó preci
sada a dar varías cargas para disolver a los manifes
tantes. L a ley marcial quedó, sin embargo, proclamada 
y pronto la normalidad fué restablecida. Los elementos 
de orden se tranquilizaron y los republicanos perdieron 
totalmente la esperanza en el Ejército. Quedaron to
davía engañados los incultos, las personas sencillas, los 
embaucados por los •revolucionarios, algunos de los cua
les, mientras se proclamaba la ley marcial, se atrevían 
a increpar a los soldados: 

—Sí os ordenan que hagáis fuego, no disparéis con
tra nosotros, sino contra los oficiales que os mandan. 

De espaldas a la pared 
Confiada la provincia a la autoridad militar, la no

che del 15 transcurrió tranquila. E l general Cano con
ferenció con las autoridades locales y horas más tarde 
hizo lo propio con la Dirección general de Seguridad. 
E l general Mola le dió cuenta de que en Madrid, salvo 
el ligero incidente de Cuatro Vientos, que había sido 
sofocado con prontitud, la vida era normal en absoluto. 
Los "taxis" y tranvías circulaban. Estaban abiertos los 
comercios y los mercados y funcionaban todos los es
pectáculos. 

Llegó el día 16 y prosiguió la huelga con el mismo 
carácter, pero sin grandes estridencias. Alborotos ca
llejeros, gritos subversivos, el cierre mantenido de los 
establecimientos, pero nada más. Ocurrió entonces un 
episodio curioso, en extremo significativo: Entre los 
grupos que más se distinguían por su actitud rebelde, 
figuraba uno formado por mozalbetes de distinguida 
familia. Vióse precisada la Policía a detenerlos y los 
condujo al Gobierno militar. Al entrar allí, bajaba en 
aquel momento el general Cano. Los miró con extrañe-
za y dijo en tono sonriente: 

—¿Qué es esto? ¿Tan jóvenes y revolucionarios ya? 
Subió con ellos a su despacho. Les habló y compren

dió bien pronto que se trataba de chiquillos que ha
bían hecho una niñería. Resueltamente, pero con fina 
gracia humorística, muy en consonancia con su carác
ter andaluz, terminó su reprimenda con estas palabras: 

— E a , de cara a la pared un cuarto de hora. 
Y por espacio de un cuarto de hora los pequeños 

revolucionarios cumplieron la leve penitencia. 
E l hermano de uno de los detenidos, al enterarse del 

suceso, se dirigió al Gobierno militar y dió a su her
mano varias bofetadas por jugar a las revoluciones. 

Un caso de pánico 

Ante el temor de que los revoltosos cortasen las co
municaciones, el Gobierno había enviado a Alicante el 
cañonero "Lauria", que se encontraba en Cartagena. 
Caso de que las comunicaciones quedasen interrumpi
das, el cañonero se comunicaría con el Gobierno por 
"radio". E l tercer día de los sucesos llegó también el 
"Alsedo". 

E l "Lauria" desembarcó algunas fuerzas de marine
ría que acordonaron la entrada del puerto. Uno y otro 
buque quedaron enfrentados hacia la Avenida de Mén
dez Núñez, orientada la popa hacia el Paseo de los 
Mártires y al lado de los malecones. Por la mañana se 
izaba y al anochecer se arriaba la bandera a los sones 
de la Marcha Real, con la tripulación formada sobre 
cubierta. Nunca se registró el menor incidente ni se 
escuchó un solo silbido. Los cañones de popa estaban 
desenfundados y parecían estar en posición estratégi
ca. Un cañonazo, en efecto, del "Lauria" a ras de tie
rra hubiera ido a parar al Mercado, o sea, hubiera 
atravesado diametralmente la población. Repararon en 
ello los revolucionarios. E r a mucha casualidad que, sin 
finalidad alguna, los cañones hubieran enfilado la Ave
nida de Méndez Nuñez. punto principal de sus reunio-

I nes y alborotos. Y esta advertencia bastó para sembrar 

entre ellos un enorme pánico y contribuir no poco a 
que cesara el juego de la República. 

A los quince días de los sucesos zarpó de Alicante 
el "Lauria". E l "Alsedo" aún permaneció algunos 
días más. 

Conducta ejemplar 

Hemos dicho ya anteriormente que la opinión sensa
ta y conservadora de Alicante permaneció estos días 
como aletargada. Mas no faltaron algunos rasgos de 
nobleza ciudadana y de valentía de espíritu que han 
dejado un recuerdo perdurable. 

Al par que en Alicante, como después veremos, se 
desarrollaba la huelga revolucionaria en los pueblos 
de la provincia, en algunos de ellos con más estriden
cias y más luctuosos caracteres que en la capital. Para 
el traslado necesario de fuerzas el gobernador militar 
requirió a varías empresas de autobuses. Primeramen
te, se dirigió a la del señor Die Zechini, rogándole que 
pusiera a su disposición dos ómnibus. E l empresario 
contestó gallardamente que todo, su casa, su familia y 
sus negocios estaban a las órdenes de la Patria y del 
Rey. Y puso sus coches a disposición de la autoridad 
militar. , 

Al renacer la normalidad, finalizados los sucesos, el 
general Cano preguntó de oficio a la empresa cuáles 
eran los honorarios por el servicio prestado. 

—Considero—contestó el señor Die Zechini—que no 
he hecho más que un pequeño servicio a mí Patria y 
a la causa del orden. Y eso, ni vale dinero ni por dine
ro puede cambiarse. 

Análoga actitud observó, entre otros empresarios, 
don José Cantó Belda, a quien, como más adelante ve
remos, quemaron un coche los revoltosos del pueblo 
de Aspe. 

Rasgo elogiable fué también el que ofreció la direc
tiva del Círculo Católico. Durante los días que dura
ron los sucesos costeó y distribuyó café y "cognac' a 
las fuerzas que prestaban servicio de retén en el Go
bierno militar y en la Central de Telégrafos. Y 
Círculo Obrero Cató-ico ofreció su local para el aloja
miento de tropas en caso de que así fuese necesario-

Por lo demás, ya hemos subrayado la actitud de los 
elementos militares. E n el Ejército hubo siempre un3' 
nímidad absoluta y no decayó un momento el espir1 
patriótico y monárquico. Y por lo que toca a la Guar 
día civil y a los Carabineros, hay que reconocer oê  
mismo modo que rindieron culto en todo instante a 
bien cimentado prestigio y ejemplar disciplina y Ia 
riosidad. 
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